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Presidência d* Sr. Adolph» Gordo 

Fresontes os Srs. Adolplw Gordo, Antonio Massa. Josí 
Augusto, Tliomaz Rodrigues , Vnlonio Moniz, abre-se a sossão 
a que deixam de comparecer o- Srs. Cunha Machado e Xris- 
tídes Rocha. 

l1, appro\;,(la n acta dos trabalhos anteriores. 
Sao lidos, approvodos c as-.jgnados os seguintes pare- 

ceres : 

Oo Pr. Antonio Massa.' opinando pela constitucionalidade 
do projecto n. 125, de 1928. que revoga o art. 18 da lei nu- 
luero 5.353, de 30 de novembro'de 1927: 

Ho Sr. Josó Augusto, roq. erendo a audiência da Commis- 
são do Policia sobre o projeetó n. 123, de 1928, que divide o 
quadro de, serventes da Sen-etaria do Senado cm 10 guardhs e 
10 serventes. 

Nada mais havendo a íraiar. levanla-so a sessão. 

' O Sr. Presidente fez a seguinte distribuição: 

Ao Sr. Antonio ifassu projecto n. 180, de 1&2V, que 
rodiiz a tributação do sal n.mronal beneficiado por processo 
scieni ifico; o projecto n. 2. de 1929, elevando para 30 dias o 
prazo constante do S 1° do art. 117 do Codigo Penal Militar. 

Ao Sr Antonio Moniz — projecto n. 1, de 1929, autori- 
zando o Poder Kxeoutivo n subvencionar os Aero Clubs já 
'exislentes no paiz c os que vierem a se organizar, uni por 
Instado, inclusive o Território do Acre; e requerimento n. II, 
de. 1928, de D. Thorcza Sampaio da Silveira e outros, peilíndo 

reles amento de presccipção para o fim de lhes ser reconhe- 
cido no Judiciário o direito á percepção de vencimentos que 
deixou de receber o capitã, de fragata, reformado. José Ma- 
noel 1'orcira de Sampalo. 

Ao Sr. Cnnlin Mochnd, — projecto n. 59, de 1928, toi 
hando livre do direitos de .pi.Mação nas regiões do Amazo- 
nas banhadas poios tícm Madeira e Mamoré, durante o frien- 
nio, gado vaocum procedente da Bolívia; e véto opposto pelo 
Sr. Presidente da Republica ae< arts. 2* e 3* da resolução cri 
Congresso Nacional (pie autoriza a abrir, pêlo Ministério úa 
Guerra, o credito especial de 102:8C2|U2. para pagamento da 
gratifirução de que trata o decreto n. 1.555, de 10 de agosto 
do 1922, a serventes e po -oal da maruja da Intendência da 
(Guerra. 

Ao Sr. Jose Auyusto — indicação do Conscllio Municipal 
fazendo um appcllo aos poderes públicos para que auxiliem o 
í.xecutivo Municipal na execução e proseguimento de medidas 
fendentes a baratear as casas das classes menos favorecidas 
da fortuna; e véto opposto pelo Sr. Presidente da Republica 
á resolução do (.ongre-so Nacional, que assegura aos quatro 
serventes da Secretaria de Estado da Guerra o direilo á gra- 
tificação estabelecida pelo decreto n. 4.555, de 10 de agosto 
de 1922. 

Ao Sr. Arislúles fíocha — projecto n. 192, de 1927, (pie 
estendo aos serventuários sueces-ores da Justiça Local do Dis- 
tricto Federal com mais de dez annos de exercício como escre- 
ventes juramentado- os suh-officiaes, a disposição do § 3" do 
art. 282, do decreto n. :iC.273, de 20 de dezembro de 1923. 

Ao Sr. Thomaz Rodrigues — projecto n. 119. de 1926, 
que dispõe sobre a nomeação dos procuradores dos Feitos da 
Fazenda Municipal. 
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PRESIDÊNCIA I>0 SR. A. AZEREDO, VICK-PRESIDENTC 

-Vs 13 1/2 horas ucham-se presentes os Srs. \. Aze- 
redo, Sylverio Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Godo- 
fredo Vianna, Pires Ferreira. Francisco Sá, Thomaz Rodri- 
gues, João Thomé, torreira Chaves, José Augusto, Antonio 
Massa, Fernandes Lima, Lopes Gonçalves, Miguel Calmou, 
Antonio Moniz, Florentino Ávidos, Manoel Monjardim. Ber- 
nardino Monteiro, Féliciano Sodré. Miguel de Carvallio, Joa- 
quim Moreira, Mendes Tavares, Paulo de Frontin. Uemiqua 
Diniz, Arnolfo Azevedo, Adelpho Gordo, José Martinho, Ma- 
rin- Camargo, Munhoz da Roeba. Carlos Cavalcanti, Celso 
Bayma. Pereira Oliveira e Vespueio do Abreu {35;. 

O Sr. Presidente — Presentes 35 Srs. Senadorc, sestá 
aberta a sessão. 

Vac sor lida a ar la du sessão anterior. 

O Sr. Pereira Lobo (4* Secretario, servindo de 2*) pro- 
ceoo a leitura da acta da sessão anterior, que é posta em 
discussão e sem reclamação approvada. 

0 Sr, Sylverio Nery (2° Secretario servindo do 1*) dá 
conta do seguintu 

EXPEDIENTE 

Telegramma do Sr. Cosia Rego, datado do Recife, ae 
. do cox-ronle, do teôr seguinte: 

"Presidente Senado Federal — Rio — Encontrando-rao 
enfermo submettido tratamento nesta capital, tenho honra 
vommunicar V. Ex. não poderei ainda por muitos dias tomar 
parte trabalhos Senado Federal no desempenho meu mandato 
representante Estado Alagoas. Atlonciosas saudações.''  In- 
teirado. 

O Sr. Pereira Lobo (4* Secretario, servindo de 2,) de- 
clara que não ha pareceres. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os senhores 
Mendonça Martins, Pires Rebollo, Barbosa Lima, Souza Cas- 
tro, Lauro Sodré, Cunha Machado, Eurípedes de \guiar, João 
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Lyra, Venâncio .\-!va. Winiacio Poss.'»», Coicòu «io Brlllo, 
Rosa e Silva, Cánnóno <!a l.uuliu, Giliwiio Aluado. Pedro lá» a o, 
Irineu Slackado, Vrlliur, lienuirdní, liueno Brandão, Lacerda 
Franco, Pedro Celestino, Itoelm Lima. Olegário Pinto, Ramos 
Caiado, Fclippe Scuuiidt, Carlos Barbosa e Soares dos 
Santos-(25). 

O Sr. Presidente — Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o Sr. Celso Bay aia. 
0 Sr. Celso Bayma — Sr. Presidente, a cidade de Blu- 

juenau ergue hoje unia estatua a Fritz Muller, o que quer 
dizer, presta uma homenagem civiea, á memoria do um ci- 
dadão cuja vida inteira ioi um longo devotamento á scieucia 
e a humanidade. 

Allemão de nascimento, mas alma livre de pensador, 
aberta a todas as investigações da natureza e a todos os 
clarõefe da iutelligeueia, Fritz Muller, desde cedo, foi coagido 
a abandonar a patria, após o fracasso daquella romântica 
revolução de 18à8, que agitou a Allemanha, resolvendo atra- 
vessar o Atlântico, em busca do paiz dos tropioos para resoi- 
rar nas florestas livres da America o ar puro da liberdade. 

E, chegando A nossa patria, estabeleceu-se nas margens 
do rio Garcia, nas vizinhanças do Blumenau, em cuja fun- 
dação cooperou efficazmente, iniciando sua vida de lutador, 
para prestar ã terra brasileira, por espaço do meio século, 
o ooncursõ "de sua actividade e da sua intelligeucia. {Muito 
bem.) 

Sabio e operário, tendo em uma das mãos o microseopio 
e a penna e na oulra o machado, universalmente conhecido 
como o príncipe dos observadores, como o chamava Darwin, 
a sua vida inteira foi um exemplo vivo de luta contra a 
adversidade, onde o seu espirito viril jamais deu mostras de 
esmorecimeuto, para engrandecer o trabalho e a sciencia com 
a abnegação de um illumiuado. 

Não tendo outro meio para prestar homenagem a esse 
verdadeiro cidadão do inundo, sinão relembrar a sua me- 
moria para exemplo dos seus contemporâneos, venho soli- 
citar de V. Ex., Sr. Presidente, se digno consultar á Gasa 
sobre si consente em que seja publicado nos Aniuuis do Se- 
nado o bcllo discurso do Dr. Roquette Pinto, director do 
Museu Nacional, houtem publicado uo Jornal do Commercio, 
sob o titulo — Uma gloria sem rumor, como homenagem a 
esse devotado servidor da sciencia e da humanidade. (Muito 
bem.) 

O Sr. Presidente — O Senado acaba de ouvir o reque- 
rimento do illustre Senador pelo Estado do Santa Catluu ina, 
solicitando a inserção na acta de nossos trabalhos de hoje, 
como homenagem ao grande cidadão quo foi Fritz Muller, 
do discurso do Dr. Roquette Pinto, pronunciado na cidade de 
Blumenau. 

Os senhores que o approvam queiram munifesLar-se. 
(Pausa.) 

Foi approvado. 
Si não houver mais quem queira usar da palavra ua 

hora do expediente, passarei ã ordem do dia. (Pausa.) 

ORDEM DO DIA 

EI-EIÇÃO UE UM SENADOR PEUO MAIUNUÃO 
Discussão uuica do parecer da Commissão de Poderes 

n. 2, de 1929, approvando as eleições realizadas no Es- 
tado do Maranhão/ em 17 de. março do corrente auno, para 
preenchimento da \aga aberta pelo fallecimento do Sr. Goste. 
Rodrigues e opinando que seja reconhecido o proclamado Se- 
nador da Republica polo referido Kdado o Sr. Antonio Bricio 
de Araujo. 

Encerrada. 
São approvadas as seguintes conclusões do parecer: 
1', que sejam approvadas as eleições a que se, procedeu, 

«Rn 17 de março de 1920, no Estado do Maranhão, para pre- 
enchimeno da vaga aberta coní o fallecimento do Dr. Manoel 
Bernardino cia Gosta Rodrigues; 

2°, que -eja reconhecido e proclamado Senador da Repu- 
blica, peto referido Estado, o Sr. Antonio Bricio do Araujo. 

O Sr. Presidente O Senado reconheceu c eu proclamo 
Senador da Republica peio Estado do Maranhão. O Sr. Anto- 
nio Hricio de Vraujo. 

O Sr. Godotredo Vianna Peço a palavra pela ordem. 
0 Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Godofredo 

Vianna. 
O Sr. Godofredo Vianna pela ordem) - Sr. Presidente, 

achuudo-so ua Gasa o Sr, Bricio do Araujo, que acaba de 

ser reconhecido o proclamado Senador pelo Estado do Mara- 
nlião. requeiro a V. Ex. se digne de nomear a Gommissâo 
que deverá inlroduzil-o no recinto afim de prestar o com- 
promisso legal. 

0 Sr. Presidente — Nomeio para constituírem a Com- 
missão que deve receber o Sr. Bricio de Araujo os Srs. Go- 
dofredo) Vianna, Lopes Gonçalves e Munhoz da Rocha. 

(E' introduzido no recinto, presta t> compromisso rcgi~ 
mental e toma assento, o Sr. Antonio Bricio de Araujo.) 

0 Sr. Presidente — Convido aos Srs. Senadores a per- 
manecerem no recinto, afim de ter logar a sessão secreta 
convocada para hoje. 

Para ordem do dia da sessão de amanhã, designo o se- 
guinte: 

Discussão única do parecer da Commissão de Policia nu- 
mero 3, de 1929, opinando que seja concedida a licença so- 
licitada pelo Sr. Senador Epitácio Pessoa, para ausentar-se 
do paiz, afim de tomar parte nos trabalhos da Côrte Perma- 
nente Internacional de Justiça, de que é membro. 

Levanla-se a sessão ás li horas. 

Publicação feita por ordem da Mesa, em virtude de delibe- 
ração do Senado 

"Uma gloria sem rumor — Fritz Muller — Discurso qm' será 
pronunciado em Blumenau, hoje por occasião da inau- 
guração da estatua de Fritz Muller, pelo Dr. E. Rorpiette 
Pinto. 

Todas as raças foram altrihuidas pela nossa terra gra- 
íiosc e linda. Ella não mentiu a nenhuma das que lhe ouvi- 
ram a voz cheia de promessas; e por isso ahi estão, vivas e 
fortes, cooperando no seu progresso. 

Assim", no século XIX os borbotões do forte sangue da 
Germania principiaram a correr nas veia- deste povo, ani- 
«nanJo os creadores de novos centros de vida na patria moça. 
Em 1819 desabrocha, na Serra dos Órgãos, a belleza da Fri- 
burgo; em 24, a pujança do núcleo Riograndense do Sul; em 
45, a graça de Petrópolis, começam os primeiros signaos 
da futura grandeza de Joinville. Em 50 -urge. esperança 
abençoada do Hermann Blumenau, nos prinmeiros páos a pi- 
que das cazinholas do Hajahy, a cidade magnifica onde hoje 
o p*atriotismo dos filho de Santa Calharina — guiados pelo 
alto espirito de Vdolpho e Victor Konder — levanta ao grande 
colono o monumento que elle ainda mai- mereceu como sábio 
naturalista perdidamente apaixonado pelas maravilhas dos 
bosques e dos mares do Brasil. 

Muitos dos pioneiros foram abandonados na selva, como 
aquelles cujos netos cu mesmo encontrei, cm I90C. nas que- 
bradas de S. Pedro, a Oeste d» Lagoa de llapóva, gente alou- 
rada e rósea, de pupillas côr do ceo e torsos airosos, lue • 
evocava uma pagina rta^ sagas quando o poema narra a lula 
corajoso do heroc Dietrich no seio da floresta. 

Embora os responsáveis do ahondono tenham procurado 
fazer, em todo (empo, de seu crime, uma culpa d s abando- 
nados — os heroe- aqui domaram a nvatta, ergueram villas 
e cidades, trabalharam canlamlo, como ninguém mais trabalha 
nesta minha terra tão querida... O- tieYoes venceram! 

• ♦ 
Fritz Miillcr ma alto. louro, dc cabdlos annellados e lon- 

gos. PareCla-se muito, segundo a tradição, com o conselhiurc 
Trommsdorff, seu avô. notável chimico. 

Na aldeia do Windischhohtbausen. perto de Erfurl. ns 
Thuringia nasceu Johann Friedrich Thcodor Muller, em ;)l 
de março de 1822. Sou pae, sacerdote proles!ante. não pojii 
viver folgudamenle. tanto mais «manío eram números»i- o- 
filho-- do eâ-al: Ghmlotte (1823). Augusto (1825). Rosim 
(1827), Hermann '1S?9\ T.uiso 1837 , Ludwing Tb"odoi 
(1835). 

Augusto velo com Fr. Muller pura o Brasil e foi >et 
companheiro inseparável. Hermann, também, notável nahirn- 
lista fallecen cm 1883 como Oherleherer .nn I.ippstad!. 

\ corrcsnpndcnriq dos dou- irmãos -ahios consiUiM< uu 
verdadeiro re-po-iiorid de preciosas nofa" Roslne — a nvcigt 
Ro.vlnm «fa- -arinhosas carias de Fritz Muller — foi -im 
confidente, a irmão (jucrida com quem '^partiu seus mais 
Íntimos sofírnuontos e suas alegrias. M ri u em 1903 

A mal' de Fri!/ Míiller era filha de Johann Bartholomãuí 
Trommedorff; foi por este lado quo a sua herança mais se 
acceuLuou, embora ello tenha escripto;. "Die Fronde au ^ 
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INatur haben wir Brader von unserm Vater 

Alfred Mõller, que tai liem descendia de Trommsdorff 
deixa perceliei; que a influencia materna não foi ox!ranha á 
sua ardentejlcdxcaçao a natureza. Seja como fòr. está iiro- 
vado que nao podia ser melhor o fundamento eugenico do 
giando natura islã. O mofino disse E. Krause fazendo a 
biographia do Hermann Muller em 1881. 

Ti,„^il
82l-mU^a-s

l
e a 1,íunilia do Pa<tcm Para Muhlberg. na lauungia. .Na Paschoa burguez, com quem se .mcontrou, 

^ "?i0S.-e "'■ííUt' Para a do velho Trommsdorff. 
nu. , • í1 ^tiea o ■ i .ysne — (Sohwanenapotheke) 

ci.r^r i i1Vi>U diua,n'e 0 tenipo em que frequentou o Gvnma- bio tfa udade, escola que nao lhe deixou agradaveis recorda- 
,V1 ■ls!0 <!,l0 a sua enorme affecíividade era, constantemente, a icpiada pelos modos rispido» dos mestres, nenhum dos quaes 
lhe recordava a gentileza do Rektor de Muhlberg, Tanzer. 

hmmP™*0; t]lz,:,,.?IlG c'" '^0, lembrar sem amargura os Dclln.s annos perdidos no fivinnasio. 
A sua tendeneia para i estudo dos idiomas estrangeiros 

desoe cedo se inani festoo. Hoje nos maravilhamos da corre- 

^n0i^m,-)Ue ett "s.ci,,:vi!l " '"Stez. o franecz e a nossa liu- sua brtisiliana. ler isso dizia em 1881: "So wiire ieh wahrs- 
< li iiujoh Innguist slaft Naturfforscher geworden." 121 

Em Naumburg. onde morava seu (io Wilhelm'Mõller 
pa-suu a viver Fritz Muller desde 1840 .A botica de Herr Rcn- 
nooken foi. então, a sua melhor escola. Ahi parece ter tido 
oo jo\on aprendiz os primeiros impulsos aventureiros uue. 
e mal. o dominaram. Chegou mesmo a indagar de um agente 
iiamburguez .com quem se encontrou, sobre a possibilidade do 
instatlar uma pharmacia em i.ape Town. 

doalyovicos já naquelle tempo o deslun- 
'í^180 Blltz P0íiia- P^m, abaiufonar o os- 

V/,... t, c a vi sem gorou. Fritz Muller resolveu 
!i . Vrfmr ih 0'.,'V- ',1- n)atl,'Culou-se na Universidade Uci uri', onde se dedicou especialmente á mathematica e A 
historia natural. Fcam alli -eus me ■ s Lichtcnsfein, (zoolo- 
gia,, Kuntn. vbotânica , Johannes Muller (anatomia). Por 
esse (empo seguiu ello tamlwih o- cursos de Greifswald. onde 
encontrou acolhida paternal no profes. ..r Hornscliuch, grande 
bryolego de quem nunca inai? se esqueceu. 

Em, 1 ir-jiro, tornou-se discípulo querido do grande Johan- 
nes Mulle!' para (piem o -eu raro talento de desenhista desde 
fogo toi unia revelarão. O primeiro microscópio duc possuiu 
loi presente do seu melre. Desenhei para olle diz Fritz 
Aitilit^r, nlgun.us cl-^psin^s" snn^ruP?U8^s). 

— Tem um 'microscópio ? porguiou-me. 
— Nao. 
— Eeve este e examine os ovos recentemente postas" 
O mestre queria saber nos Wo< das clõpsine- existe o 

movimento fioscorberto nos cía^ planari&s. 
,, ., No..MA'rhiv í,f'r Natur ges hichte - publicava nessa õpoea J-juIz Muller o vspn primeiro trabalho scientifico- "Ueber 

Hirudo tossulata und marginafa." 
O espirito profundamente philosophico dominrmte em 

toda u sua obra. aoha-se expresso em uma carta de 1844, di- 
rigida ao seu irmão Hermann; 

".Mehr fienuss nlseingan/es zoologisches Museum gewãhrt 
dio genaue Untersuchung eines cinzigen Tieres 1" (3 

A 14 de dezembro- de 1851 obtinha o gráo de doutor em 
Plnlosopia com a tliese: 

Ueber ilie der Fmgcbung Berlins". Poz na epigraphe essa 
monographia um pensamento que havia mais farde de re- 
sumir a sua vida: 

"Gaeterum, nnllius in verba jurans, aliorurrr inventa con- 
sarciuare linud institui; quae ipse quaesivi, roperi, repetis 
viemus divorsotiin» tempore observan — propono", palavras 

liànvin (i) CoPt,nhai"-'í. que cm 1863 repetiu no "Fur 
Das "proposições" que 

sobremodo interessante: 

^u.vuítESSn NACIONAL 

suslentou na sua these, uma é 

O estudo das linguii- i- menos apto, a morniar a mento 
■í?y('n) 'i" que a mathematica o a historia natural." iNqs, brasilianos, que consagramos nos programmas ziz- 

innuaiaes um ou dons nnpnrtnguez. estamos longe daquelle 
pdmiravel conselho de um sábio que, si não tivesse sido na- 
turalista, dizia, teria sido philologo. 

(1) — "Herdamos do nosso pae o gosto pela natureza viva." 
<3) Se não fosse naturalista, seria linguista.", 
(3) "O estudo meticuloso de um só animal dá mais gosto, 

do que ver lodo um museu zoologico.", 
(4) "Aliás, o que exponho, sem jurar nas palavras de nin- 

guém, e som compilar as descobertas de outrem, 6 o que eu 
juesmo investiguei, achei e observei por diversas vezes e em 
diverso tempo, . 
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Em 1845 voltou a Erfurt como professor do Gymnasio. 
onde ensinou algebra e historia natural. Coube-lhe dar ali. 
as primeiras lições de luologia. ao dizer do setl meticuloso bio- 
giapho, nessa época andou o amor pela primeira >ez esvoaçan- 
do ao redor do joven naturali.-in. 

Commeçaram, porém, as attribulações de Fritz Muller 
cujas crenças religiosas se tinham desvanecido, á medida que 
a sciencia mais e mais o empolgava. Elie assim o diz. 

f ara um professor de gymnasio official, naquelles tem- 
po.', eia escandaloso considerar a Biblia livro puramente hu- 
mano. 

Pouco a pouco a situação foi-se tornando insustentável. 
Ern uma carta a Roschem, elle escrevia; 

heit "'W5)hrheÍt Uncl 11,8611,1 sind nicht denkbar olme Frci- 
Depois nccrescentava como lhe tinha sido penoso ver par- 

tir do coraçao todas as velhas crenças da mocidade. Mas, dizia 
assim deve ser: -Skalavô vvill und kann ich nicht' sein!" (C) 

Eenson, então em viajar corno medico de bordo, cedendr 
ao rntrmo desejo de conhecer as terras troprcacs. Foi quande' 
nrotou da sua penna unr lindo, emocionante e verdadeiro verso 
puro e simples como os que balbucia o coração: "Ja, es isi 
gar lerch zu sagen Lobevvohl! Docb, ach, so schwer zu tragen- 
Lebewohll (7j «so". 

„.^s caVtaf de Frip Muller, durante a sua permanência en Greifswald, documentam profunda revolta contra a onnressã» 
religiosa que sentia ao redor de si, tanto mais quanto no meu 
universitário em que passou a viver, as idéas dominantes eran 

su-firiuã^he lfU0 SeU V'''ho pae' sacerdote christão, < sua uma, lhe recurdavaiu sempre. Os seus autores predilecta 

ofo loH -r P' Brimo (> Edgard Bauer, Eeuerbach. Duas so- tiedades lundaram-se na I diversidade: uma contra as duellos 
habituaes nas escolas allemães (Mensur) e outra   "We- 
chselstouerverein' — de aspecto perfeitamente communista 

De ambas loi socio e mais tarde director. 
Ouasi no fim da vida em 1893, escrevia elle a um omigi 

— (Oehlschlager) — relembrando Greifswald e dizendo clara- 
mente que as lutas e as discussões politicas, religiosas ou so- 
ciaes daquelles bons tempos, tinham lido a maior importanci; 
no desenvolvimento do sou espirito. 

Ha, porém, em todo esse período da existência de Frif: 
Muller alguma coisa que não se pôde deixar de mencionar, 
feao os traços fortes do sou caracter indomável, da sua since- 
ridade desataviada brutal organica, incontrastavel. 
i ' ,, lia.sáe' escrevia elle em 1846 a seu irmão August, icl 
IIt1'^■/'('i]'!i•• Igtf)ll Sichtsvol 1 e Halbheit, die ein anderes in 

-m •Tinh.a' .Por^m' um coração profundamente affectivo. Muitas lagrimas me tem custado esse meu orgulho". . sa« 
palavras do 1846. 

Seja como fòr, a honestidade absoluta, cm religião comi 
f0'sua fé: "Ich wil nur, wo ich sprechei 

muss, wahr sprcchen. (9j 
BOtrri8^0 nK*-,ri0- ni"»»em mais do que elle amou a liber- 

icffonn/c i, ÍJiPrulAsuas cartas intimas, que mais pareceu legendas históricas, dessas que os povos costumam tomar poi 
lemma, para suggestionar os filhos; "Wie der Korncr fre 
atmet, so soll dor Geist frei denkenl..." (10) 

A crise moral tornou-se, destarte, cada vez mais profund; 
na lanulia do pastor, cujo filho se distanciava sempre do- 
pimcipios tradicionaes da casa. Até mesmo o doce conforti 
das cartas de Roschen começou a faltar a Fritz Muller. A. 
terminar o seu curso medico, outro precalço lhe surgiu : 
trente, jios dizeres do juramento christão a que se via obri- 
gado: "sicut Deus me adjuvet et sacrosanctum ejus evange- 
luun.' Pediu, então, ao ministro que lhe concedesse tomar < 
grau. proferindo o juramento dos judeus. Isso lhe foi negado. 

Tudo, diz Alfred Muller, leva-nos a considerar muito na 
turnl a presença de Fritz Muller no Partido Democrático, po 
occasião da Revolução de 1848. Do 1849 a 1852 empregou-s 
como preceptor dos filhos de um distincto agricultor de Ros 
fshagen, perto do Grlmmen, na Nova Pommerania, Herr Eam 
precht., 

Eni 1848 tinha encontrado a mulher que foi digna com 
panhoira do sua existência, Karoline Tõllner, dc quem houv. 
em 1849 a sua primeira filha, Louise. A virtuosa senhora fal 
leceu em 1894, aos 68 annos. 

Em Erfurt tinha Fritz Muller conhecido o Dr. Hermani 
Blumenau, botânico e pharmaoeuUco, espirito ponderado e Ira 

(5) "Sem liberdade, não ha verdade nem virtude.", 
(6) "Escravo não quero sor, neni possol" 
(7) "Sim. E' tão fácil dizer o AífeusI Mas é tão diffic 

supportal-o 1" 
(8) Odeio a dubiedade que tem nos lábios uma crenca 

outra no coração.". 
j?) "Sempre que tiver de fallar, hei de dizer a verdade T 

<10) 0 pensamento deve ser Uvre. oomo a respiração.", ' 
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dicidtwlKta, Iioíivcíu di' torga visão .• gi-nudo aclividado iiui', vm 
I8Ó0. fundou, nas nuirkinis <to ido Itajaby, a colouiu destinada 
a prosperar na glória desta região. 

O moco. cjue \ ivia então pousando em partir-para longo, 
5aâo só paro fugir ao mau estar que a sua descrença provocava 
nu família, siuão também para dar largas a antigos sonhos 
aveulim-iros. leu um opuseulo de Blumenau a respeito da eo- 
louia, Depois de hesitar, entre o Chile e o Brasil, deeididu-se 
de aiisordo com os conselhos do antigo companheiro. 

Em 18,V2, já depois do nascimento da sua segunda filha. 
Anua, elle e o seu irmão August embarcaram, a 17 de maio, 
em liamhurgo, a bordo do Florentin, ao mando do capitão 
Lofgréu. de pai tida para São Francisco, no Sul do Brasil, porto 
que alcançaram na tarde de 17 de Julho. 

A 21 di- agosto de 1852 chegavam os viajantes ás margens 
do arroio "Velha", onde foram recebidos pelo fundador da 
Colon ia. 

Kstabeleeeram-se os irmãos Muller nas margens do arroio 
Carcia, a uma hora da sua foií no ttajahy. 

Eslabeteceram-sr -os irmãos Milller nas margens do arroio 
August, tratando da sua feitoria: "Ks sind dic erslen Grun- 
dstiieke der Kalouie Blumenau, dic bis jetzt aus 12 Familien 
hesteht (11) . 

A liberdade eom que sonhava Fritz Muller foi assim al- 
cançada, nas nlareiúas das matas que o seu proprio terçado 
derrubava. A Iti de janeiro de 1853 elle escrev ia, a querida 
lloschen, dizende-sc feliz na sua nova "Heimat". Até mesmo 
os mosquitos pernilongos (langleinige Mucken) não eram 
peores do que os da Allemanha ( ganz ãlintiche deu deu- 
tschen; . Xaquelle tempo eompcav a-se, aqui, um sueco dr ba- 
tutas por 2 mil réis: um, de feijão por 8 a 10 mil réis; um, 
de farinha custava 11 patacas, uma libra de carne valia <5 vin- 
téns. 

Logo nos primeiros mezes os dons irmãos conheceram os 
índios, que, durante tanto tempo, lutaram nestes arredores, 
os Bugre-, ou Coroados, que o naturalista descreveu como sendo 
"hubscher ais violo Brasilianer uud woit schoner ais die Neger" 
(12) 

A grande alegria do Fritz Muller, naquelle meio perigoso 
e d<'scouforlavrl, pLovinha afinal do seutimento, quasi feroz 
ilu sua iuilependeueia individual: das dauksl du fust alies 
deiner eigvuea Vrlicit; mil eigener lland lias! du deu Uausplatz 
vou Bãumeu gesaubert..." (13) 

Algumas vezes foi obrigado a tratar de doentes, medico 
para quem a medicina não tinha nenhum encanto. 

Entre os easos da sua existência, então rodeada de impre- 
vist(\#N cita elle o tecidentc que soffreu quando uma palmeira, 
ao eahir decepada atlingiu-o na cabeça, prostrando-o ensan- 
guentado. 

I>a língua porlugueza não se cogitava na joven colonia. 
Não tinha cazão de ser. F.lle achava o idioma fácil, uma es- 
peeie de "ein Latrin .imu man die Knoohcu zerschlagen hat". 
(17) 

Três vezes |)or anuo — Paschoa, Pentecostes o Natal — 
malava-se uma vueua em Blumenau. O a/eite do peixe alu- 
miava os lares. Por sorte Fritz Muller encontrou na floresta 
a arvore do Artiribti, cujos ramos ardiam com boa luz, facili- 
tando os bordados e costuras da mulher. 

Durante quatro ai mos as suas mãos manejaram o inu- 
e.hado e a enxada. 

Por isso. em 1885 o Dr. Blumenau poudo escrever a Her- 
mann trommsdorff dizomio que a força de*vontade e a energia 
dos irmãos Muller eram notáveis, bem desejaria •■neonl ral-as 
em todos os snis eompanheiro*. Quanto ás questões religiosas 
o easo era outro, "hesondees mil der llíehlung des laik- 
lors"... (iô) 

Blhntenau era repirseutante do espirito ordeiro, pacato 
•* eguro, que serve dr usleio ás sociedades; Muller encarnava 
arpiraçôes lilkirlarias do futuro, Comprehende-se a reslricção. 

No lancho travado de ci|)ós sem mesas, sem cadeiras, 
s u camas, sem pão, sem carne fresca o sem ha tal as. som 
vinho ou cerveja, nu humilde choça — Feoer lirennl nuf 
dem Herde Tag und Nacht" (18) - como se os pioneiros 
nsagui/ioos desejassem, na conservação lucansav el da chama 
na lareira projectar o ardor da sua fé eonstructoru através 

(II) "São os primeiros lotes da Colonia Jílumetvau, que 
Conta 12 famílias. 

Ut) "Mais betlos do que muitos brasileiros e ainda muito 
mais do que os negros.*, 

(18) "Ouasi tudo isso. tu o deves ao teu proprio trabalho; 
com as próprias mãos, arrancastes a matta o chão da lua easni."' 

ili) "Lm latim de osstis quebrados. '. 
15)".. .especialmente com a orientação do LKitfloir. 

JôJ "A fogueira urdia uu chão dia Q noite.". 

WCTdN \l. Maio de 1929 

ii*is i ■■ ,7 s qu • Mibe.rccoihcr o aug; eular, no brilho 
d".-ta cidade, a pequ na is ai. eda aeeciui.o,. neto animo ilos 
avós. 

Viveu r nu. Moure i aunos em iiajauy, n cm Desterro; 
basta isso. diz Alfred Móller, para ver corno andou errado. 
E. Haeekel propondo que se » designasse em sCi,>llcja gop 0 
nome dr Fritz Miiller — /lesíerro, dislinpuindo-o de outros 
tantos Muller notáveis da biograpbia allemã. 

Por volta de 1850 havia riu Desterro um rollegio de je- 
suítas, fechado em 52 quando a febre sma-fUa assolou -a 
provincia, matando sete pah rs. Km 185(5 fundou a Assembli*» 
Provincial o Lyceu, sendo Fritz Milller conv idado para leccio- 
nar mathematica. Abrin-se o rollegio em 57: como se 
recusasse a servir de director, para ter tempo de vaguear, 
estudando a fauna das lindas praias da ilha, foi dirigir n 
estabelecimento o seu compatriota Becker, jurista, por elle 
indicado. 

João José Coutinho era presidente da Provincia. O elogio 
que faz da sua personalidade o severo Fritz Muller é um 
titulo de gloria para o nome desse admiin-lcador, cujos ser- 
viços o naturalista aponta minuciosamente. Dirigia tudo eom 
amor e o interesse do chefe de uma grande familia, provendo 
á-i necessidades materiacs e culluraes do seu povo, economi- 
zando-Ihe a fortuna e ns bens. F. ainda achava tempo para 
ouvir, uma ou outra lição, ao iustiluto do ensino que era mu 
dos seus desvelos. 

Nenlnuu metre foi mais querido dos -cus ahuunos do que 
Fritz Muller; não se apartava da nuLure/a, ■■ nada prende 
mais as jovens intelligcncias do que a própria vida. Em 
(•ciências naturaes. quem não ittusiro — nao i*n-iua. 

Guando se recorda a hiographia de Fritz Muller, ha uma 
circumstancia que é preciso lembrar pocque explica, se não 
justifica, alguns factos que lhe entristeci am o fim da vida. 
Assim, elle nunca permitliu que as suas Dlhas frequentassem 
a escola elementar da Capital da Província, instituto, nu ver- 
dade, bem modesto. 

Da Allemanha vinham lodo- os livros de que os pequenos 
precisavam. Para olles Fritz Miiller compo/ aigunms ingénuas 
poesias: O vagalume, a paca. as formiga-, efe. Na esperança 
de contribuir para o mais fácil en-ino da ai rfhmetiea imaginou 
um systema de figuras, formadas por pequenos cubos, repro- 
duzidos na exhaustiva obra de Alfred Mó'ler. 

Quatro annos depois da inauguração do Lyceu a gangorra 
ministerial, que fazia o encanto dos mexericos politiqueiros 
dos nossos avós, desandou para os conservadores. Subiram 
os liberaes e o grande governador João José Coutinho foi 
afastado do posto que tanto nobilitára. 

Seu successor não agradou a Fritz Miiller. Fm 18(51 dizia 
elle: Com que boa vontade iria cu dependurar no cabide as 
minhas funeções de mestre para pegar de úovo no cabo do 
machadoI Am Itajaby lebe ich unter Douischen" (17). 

Em 1865 o Governo liberal entregou novamente o rolle- 
gio aos jesuítas, deelarando-ee "avulsa" a calhedra de Fritz 
Muller. À floresta amiga esperava o sábio. Seu irmão Ber- 
n.ann e seu amigo Haeekel tentaram-n > para regressai* á 
Allemanha; era tardo! Quem pôde livrar-so do encanto de-ta 
nossa terra, uma vez que nellc se premeu? 

O grande momento na existência do sábio, foi aqueíle 
tempo em que viveu uo Desterro. Ali nasceu a obra scieuli- 
fica de maior nomeada entro os seus adudraveia feabalhos. 

Voltando para Blumenau, onde desempenhou modesto 
cargo publico provincial do 1867 a 1876. retomando embora 
o machado, ello inaugurou uma série dc observações e estu- 
dos qno assombraram, pelo numero dos factos novos regis- 
trados •• pelo espirito critico ali presente. 

São dessa época 1871) certos conceitos de Fritz Muller 
que precisam sei* cilados. para que não se leve á conta de gra- 
tuita mal querençu muito do que lhe íi/eram mais taríle, 
ainda qm* seja penoso recordar algumas das suas palavras. 

"Der Siideu des Landes, Rio Grande, Santa Catharinn und 
Paraná, kónnten eiii vorwiegend deuUches l.and werden, veon 
die deiii -che Regiernng niebt, austutt die Auswunderung 
hjeclrei* /\i fiirdein. ihr alie m glieheu Hindcrnisse In deu 
\\ eg legie, l.cider lá-.-t sich die Sache m der Prc,-.-e niehl 
ec rlcrn; wii* bmuen natúrlicb nicht c.ffeu sagen, wolehe 
vussiehl cine zahlreiehe deut-die Eiowandcrung hãtte, in 
siidbrasilien zur íierrsetiemlcu Maeht zu uerden nnd das vor- 
kommoue roniani-ehe Kleinent eiusl gauz aus demselbu zu 
yerdrãugen. lãi-.- ciust. feilivli nicht zu uusorea Lcb/citon, 
iiu asserlcopiselieu Brasilien die geriiiuni-che ILisse heiTscheu 
vird, il.iriiher liabo. ieh niehl (leu gering-ten Zvvciíel; wullte 

INmtschlaad -okoiuitoa es die Dcutscnvu sviu; Icider isl 

ll7J unufcik» da Itajaby \ivo-euli*o aHciuig|»*« 
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Englader oder Yankees soin wahrschcTnlichcr, dass es 
wcrdoa" (18). 

..,,0 vacticinio não se cumprirá! Deve ser perdoado a Fritz Muller porque vivendo ás voltas com os seus crustáceos e as 
suas orcnideas —- andou sempre longe do povo que já tinha 
na que 1.1 a ^peca, desdobrado aos olhos do mundo o mappa das 
.Landeiras, e. começava a traçar a epooéa da borracha nos 
charcos da Amazónia... 

Desde moço, poróm, elle não sabia calar o pensamento. 
Isso que ahi esta nessa carta... era, seguramente, linguagem 
corrente dos seus lábios. Não 6 de admirar que alguns des- 
anectos, croados pela sua franqueza, transmittissem aquelias 
*vir,l0M,;lnIS d

P
iri«ei?tcs <!« Republica, que em 1889 encontrou 

outiihro de!IÍ87(iaCC10nni'10 Museu Nacional, nomeado em 
il,n,No naturalista viajante permaneceu até 5 de ji.nno de í8,) 1, data em que pediu demissão do seu cargo — 

neiro,'ni(19) er iriudai" a sua 1'esidencia para o Rio de Ja- 
, ^'}0 ba fabula que não se tenha inventado a proposito desse, lamentável acontecimento. De uns ouvi que Fritz Mul- 

ler loi demittido a "bem do serviço publico"; de outros que, 
iima vez demiuido soffreu grandes privações e passou a andar 
descalço, qual mísero mendigo... 13 tantas cousas mais. 

A verdade ó que as altitudes religiosas e até mesmo admi- 
nistrativas, clamando com desassombro (mit scharfen Wor- 
ten) cohtra o que lhe parecia irregular; a sua intransigente 
obsessão do Deutschtum, que não jiodia ser perdoada; a sua 
inquebrantável independência moral; o seu gosto pela ampla 
liberdade, e mesmo os seus princípios philosophicos — que o 
levaram a abençoar o cabo do machado — tudo isso, explica 
o incidente. Fritz Mtiller perdeu o emprego em 1891. No en- 
tanto, encontra-se no livro admirável de A. Mõller, um seu 
optimo retrato de 188(), da época mais prospera e feliz da 
isua vida -- quando os scientistas de toda a terra fixavam os 
olhos na humildado da sua casa de Blumenau no tempo pre- 
cisamente em que tinha o sou logar no Museu... Em 1886 
Fritz Muller andava cm camisa, bolsa de couro a tiracollo, 
pés descalços, a mão direita apoiada num cajado, o chapéo 
desabado posto ao alto da cabeça. Era o seu uniforme de sá- 
bio c operário — as duas coisas que sempre quiz ser na vida. 
Eis ahi como se desfaz a lenda. 

Digamos hoje a verdade, tal c qual elle queria.. 
Não foram condescendentes com o sábio os nossos go- 

Vernaiítes. Por tudo quanto elle representava de grandeza 
moral e int. eotual, deviam ser toleradas as suas idéas nacio- 
Palistas e as suas criticas impiedosas. Umas e outras não 
fizeram nenhum mal ao paiz. Na Allemanha. e no Brasil, elle 
eoffreu as consequências do seu indomável temperamento. 

Cercado pela veneração dos sábios do mundo, depois das 
Jattribuiações passadas durante a guerra civil de 1893, recebeu 
Fritz Muller, a 14 de dczamhro do 1894, em commemoração 
do seu doutorado na Universidade de Berlim, uma honrosa 
pnensagem do Collegío dos Professores. 

A 11 do maio do 1897 morria, em Blumenau, o natura- 
lista que Darwin chamou: "Príncipe dos Observadores", e nós 
consideramos genial dignificador da Especie Humana. 

* 
i . 

Pela sua originalidade o alcance philosophico, pela reper- 
cussão que teve, a obra de Fritz Muller é um dos maiores mo- 
numentos scientificos ereados na America do Sul. 

(18) "O sul do pai/ (Rio Grande do Sul, Santa Ca- 
tharina o Paraná) — poderia tornar-se território preponde- 
fanteraonto allomão, si o governo allcmão, envés de pro- 
mover a immigraçflo para aqui, não lhe oppuzesse estorvos 
de toda classe. Infelizmente não é assumpto que se po.--a 
discutir na imprensa. De certo não podemos dizer com fran- 
queza que alcance teria uma numerosa immigração allemã, 
para que, no sul do Brasil, ella so tornasse o poder domi- 
nante c afastasse um dia. de lodo, o elemento latino deca- 
dente Não lenho a menor duvjda de que, mais tardo, ainda 
que não em nossos dias. no Brasil exlra-lropical a raça ger- 
inauicu ha de dominar. Quizosse a Allemanha, poderiam ser 
os allemâes, infelizmente é mais provável sejam os inglezes 
on os yankees." (Carta do Fritz Mtiller a seu irmão llonuanu 
— 26 do julho do 1871 — A. Muller, 3* vol.. pags. 93.) 

)19) — "Havendo o Sr. Ministro e Secretario do Es- 
tado dos Negocios da Instrucção Publica, Correios o Tele- 
graphos resolvido que não tenham mais residência fóra dessa 
(cupilul os naturalistas viajantes do Museu Nacional, como me 
icouuiumicaes por officio hontem recebido, devo desde boje 
comiderar-mo demittido por não poder mudar a minha re- 
eidencia para o Rio de .luueiro. Saúdo a. fraternidade. Blu- 
toenau, 5 do junho do 1891. — Ao Sr. conselheiro Dr. La- 
dUlau Notto — Dino. director geral do Museu Nacional do 
ftio de-Janeiro. — Frederico MiUler.n 

n 
é Citad? correnfeínfente cbinò o de Maftiu 

L-ii \ Samt-Hilaire 0u o de Bates — por dons motivos. Prit Muller nspalhou os thesouros recolhidos na livre natureza — 
por mrturiíeras revistas scientificas e publicações technicas 
nada populares; e, depois, a maior parte das suas observaçõe 

fog/a51106 a0 ÍIUe ma'S esPec'alizado em matéria de bio 

.or,nS<lum Pe<lueno livro publicou, opusculo de algumas de 
x d® JPaglnas' . „ad

1
(? de "Desterro, 7 de setembro de 1863 

"Bi-i rf Darwin , livrinho de fama universal. Fur Darwin" porque? 
au'or informa: dopoig de ter lido a "Origem das espe- 

rio noPa^eCeu" 0, rnelhor meio de verificar a theori; l^rwmsena.apphcal-aa um certo gimpo animal e veri 

A classe dos crustáceos foi a escolhida por differenles mo 
livos. 

Mas, tentando distribuir as fórmas de modo a organizai 
uma provável arvore genealógica do grupo, Fritz Mtiller ced. 
reconheceu que havia muitas falhas no que se sabia entãc 
quanto ao desenvolvimento embryogenetico desses animaes. 

A primeira indicação .decisiva encontrada em favor da 
theoria de Darwin foi — no dizer do autor — a descoberta 
da lorma larval chamada Nauplius, nos crustáceos superiorea 
(malacostracos). Porque, raciocina elle, si os crustáceos sth 
derivados de uma só fórma ancestral, todos devem ter passadi 
pela mesma fórma ernbryonaria. 

O encontro do Nauplius no camarão •— eis o primein 
fado fur Darwin. Talvez não seja inútil lembrar que a larv 
imnal dos crustáceos superiores era, até então, a fórma Zoé;. 
iSauplius era tido como larva dos crustáceos inferiores (ento- 
mvstracos). Hoje sabemos que, malacóstracos, a fórma Nau- 
plius, em geral, se passa dentro das membranas do ovo; poi 
isso, até Fritz Muller, davam-na como inexistente. 

O segundo facto articulado "pro-Darwin" foi obtido n;. 
comparação dos appendices em crustáceos machos e fêmeas dc 
certos géneros. São mais desenvolvidos nos machos, os quae 
além disso possuem orgãos olfactivos muito maiores. No ge 
nero Tanais, os machos, antes da puberdade, assemelham-sc 
as femeas; logo depois melamorphoseiam-se e, dahi por de- 
ante, diz. Fritz Mtiller, parecem viver sómente para amar. In- 
teressante, porém, é que então se processa nelles uma diffe 
rcnciação: em uns desenvolvem-§e enormes patas prehensora: 
e augmenta-se o numero de filamentos, olfactivos; em outros 
consprvam-se pequenas as patas, mas os filamentos olfaotivo 
crescem de numero extraordinariamente. Tanais são facil- 
mente observáveis — num vaso do vidro. Apezar de ter exa- 
minado muitas centenas de indivíduos, Fritz Muller não en- 
controu nunca dimorphismo igual nas femeas, nem tão pouco 
fórmas intermediarias masculinas. 

"Para os da Velha escola, diz elle, a occurrencia de duas 
fórmas masculinas seria urna simples curiosidade". Um ca- 
pricho da creação: machos de mais olfacto e machos de maio- 
res patas prehensoras (pinças)". 

A selecção darwiniana, aos olhos de Fr. Muller explica, 
porém, claramente o caso. Iniciada a variação dos machos, fi- 
caram em presença polo desapparecimento dos outros menores 
os dous grupos: alfactivos e prehensores. Eptre elles segue 
a lucta, que. actualmente, parece estar caminhando para a Vi- 
ctoria dos prehensores, visto que o naturalista contou ceroa 
de cem delles para um olfactivo. 

Também na respiração aerca de crustáceos que normal- 
mente respiram dentro dagua, outros factos apontou o autor 
de "Fúr Darwin" favoráveis á doutrina. 

Comparando a ostruclura do coração nos amphipodes e 
nos isopodes, elle observou que o orgão tem fórma constante 
nos amphipodes e grandemente variável nos isopodes, ordens 
muito próximas. O phenomeno seria facilmente explicado por 
meio de algumas palavras. Como, desgraçadamente, o mestre 
esqueceu o grego... procurou outra expricação na natureza. 

Concluo que o coração dos amphipodes devo ser a fórrn» 
primitiva. 

Mas não é possível, evidentemente^ acompanhar lodo o 
celebro livrinho. 

Não desejo, porém, passar adeante, sem recordar as mais 
conhecidas das suas paginas, aquelias em que F. Mtiller esta- 
beleceu o principio que Haeckel chamou lei biuaenetica fun 
dumental: a ontogénosc repete a phylogenese. De facto, esse 
principio ó muito anterior a Fritz Muller. Elle mesmo cita ssu 
mestre, J Muller, em 1844, e expressões de Agassiz (1854) 
em quo a idéa se encontra latente, embora tenham sido, am- 
bos, adversários formaes do Darwinismo. Por outro imw. qj 
franceses attribuem sempre a mesma lei a Serres, professa 
do Musoum do Paris em 1839. 

Ninguém, como Fritz Milliar, poz em fóco a referida M 
com tanta energia e tão ricos documentoe. No seu livra m» 
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«e encontra de diversas maneiras, sendo a seguinte a mais 
clara: . 

"No curto período dc poucas semanas ou niey.es. as lermas 
cambiantes do euibryão ou das larvas farão passar deante de 
nós uma figura mais ou menos completa, mais ou menos 
exacta, das transformações soffridas pela esporte no correr 
dos tempos, até attingir ao seu estado actual 

Um eminente mestre, que tivemos o prazer uc on\ ir 
pessoalmente, o anuo passado, o Prof. Gaullery, no prefacio 
escripto para o Tratado de Embryologia Comparada dos In- 
vertebrados, de C. Dawydoff, escreveu que o mais impor- 
tante da obra de Haeckel 6 o commentarm, por elle feito, do 
opusculo Fur Darwin, dc Fritz Muller. Nâo é preciso mais, 
nara aue se possa avaliar o vulto do naturalista de Blume- 
nau. Houve, então no mundo dos biologos, um enthusiasmo 
louco pelas conclusões de Fritz Muller, pedras basicas do 
transformismo. De 1870 a 1800, "unia orgia phylogonetica , na 
frase de Caullcry. Em 1890, com o surto da genética o a 
critica ponderada, as cousas começaram a mudar. Aclual- 
mente não é possível affirmar que já ninguém acredita na 
lei biogeíielica. Mas a verdade ó Que íoi reduzida a sigiiiii- 
cacão bem mais modesta. I m serviço, porém, ell<i pi estou, 
ou antes Fritz Muller prestou, por seu intermédio a scien- 
eia- foi o estimulo colossal, que a esperança do verificar a 
sua exactidão, levou a lodos os biologistas. Durante aquelle 
tenipo, em que foi lida por dogma, pôde dizer-se que toda 
a embryologia de vertebrados c invertebrados passou ao 
domínio do conhecimento objectivo. Essa, é uma das glorias 
que pertencem ao grande pioneiro das maltas do Itajahy. 

\ relação dos trabalhos scientificos dc Fritz Muller, pu- 
blicados de 1844 até 1899 (dois annos depois do seu falle- 
eimento), abrange 248 memorias ou monographias. Faltam 
noticias de mais 11 originaes, até hoje perdidos. ludo mais 
está reunido ua obra monumental de Alfred Moller. !Sao 
são muitas as especies novas descriptas por Fritz Muller. 
\ avalanche de observações, eonlidas nos seus trabalhos, é 
(luasi toda de, \erifieacões biológicas do natureza philosophica, 
auatomica, pllysiologii^a ou eeoiogica. A taxonomia não o 
'colou jamais. 

Foram os invertebrados, principalmente, o objecto mais 
eonstante do seus estudos; nas plantas, foi a biologia floral 
o que mais o preoceupou. Não é iiizoavel repetir, aqui, o 
nume de. Iodas as publicações soienlificas da AUcinanha, da 
Inglaterra ou da França, em que appareceram as suas notas. 
Elias estão no alcance de qualquer estudioso, nos volumes 
•ditados por Alfred Moller. Convém, todavia, fazer uma ex- 

cepção. K' a que se refere no "Arehivo do Museu Nacional" 
miiea publicação que durante longos annos o inundo 
seientifieo recebeu do Brasil, eebo solitário da cultura men- 
tal da Sul America no concerto dos sábios. 

Fritz Muller ali publicou, desde 1877, aigumas das suas 
mai- notáveis descobertas. E se mais não nos deu, foi por- 
que a falta de recursos necessários ás earissimas impressões 
seientlficas, sempre diffioultou a regularidade da publicação. 
Um dos trabalhos de Fritz Muller só appareceu quasi dez 
annos depois de entregue. Felizmente n Republica tem pen- 
sado um pouco mais neste assumpto. Embora com o orça- 
mento ainda muito menor do que o necessário, para attendep 
a tudo quanto lhe incumbe., vao hoje o Museu publicando, 
regularmente e dignamente illustrados. os seus Archivos, Bo- 
letins e outros opúsculos. 

O primeiro trabalho de Fritz Muller, enviado de Santa 
Gatharina para a Europa, foi a nota sobre as planarias fer- 
rrstres, publicado em 1856. 

Successivaincnle, foram, dahi- por deante apparecendo 
documentos de uma actividade assombrosa, memorias e mo- 
nographias sobre os Atmelideos e as Medusas, uma das quaes 
elle denominou "Tamoya"; sobre os Polypeiros, sobre uma 
larva dc brachiopode, sobre o systcma nervoso colonial da 
Sêrialaria rontinhii, bryzoario dedicado, ao Dr.Joâo José Cou- 
tinho. Presidento da Província, homem a quem devia, escre- 
veu Fritz Muller, a possibilidade de realizar seus trabalhos 
scientificos. Depois outras mais sobre o esperma de um 
molluseo {Janthina), sobre uma ticvu esjionja de aciculos 
estrellados, que elle chamou Darwin'•Ha auraa, sobro as plan- 
tas escnndcnlts . No desenvolvimento phylogwiieo de laes 
plantas, julgou Fritz Muller que os estágios sueeessivos fo- 
ram 6, sendo o primeiro o das que se supporlatn a si mesmas 
e o ultimo o da- providas de gavinhas persistentes. A rs- 
tructum da lenha nos caules volúveis, as mutações, iiaquelle 
triujio não assim denomkiadas, nas begónias e nas orelndeas, 
o potyiti(tc|.ili ismo das pinHederias, as nitihas das ca idas, as 
akelka» brasHeras desprovidas de fen-ão — iurmam assum- 
pto de outras fniAas paginas maravilbosas dc minuria e es- 
pirdn pliilusoiihicij. J-jtiia abelha, ^'-..-.•feveu plljj, 

tos mui curiosos. \ exemplo do (pie fazem certas formigas, 
a latnira an abelha de fa{/o [Trigona sp.) — serve-se do 
uma larva dc Membracis com "Vacca leilera"', aproveitaudo- 
se de uma certa secreção adocicada que o bichinho produz. 

Também não quero deixar no esquecimento algumas 
notas dc Fritz Muller sobre os Sambaquis de Santa Catharina, 
por elle classificados em tres typos: 

1 — Sambaquis formados por conchas de diversas es- 
pecies existentes no mar proximo (Vénus, Cardium, Luciua, 
Ostrea, Purpura, Tritonium, Trochus). 

2 — Sambaquis quasi exclusivamente formados do ber- 
bigão mui commum nas aguas salobas das lagoas. 

3 — Sambaquis quasi exclusivamente formados de Cor- 
bula sp. moliusco jamis por elle encontrado vivo. Todos 
os praieiros que interrogou, grandes conhecedores da região, 
affirmarani que estes Corbula não existem actualmente, vi- 
vos em nossa costa. Destes sambaquis de Corbula retirou 
Fritz Muller fragmentos de crânios humanos, de parede ós- 
sea muito fina. Nos crânios dos outros sambaquis os ossos 
são tanto, ou mais espessos que os nossos proprios. 

Ando muito enganado, ou estão, de futuro as singelas 
notas Fritz Muller servirão immensamentè para a resolução 
do problema dos Sambaquis. 

Seus notáveis trabalhos sobre mimetismo começaram 
com a nota: Einige Wortc uober Loplalis", publicada cm 
1876; mas foram, mais tarde, abundautemente documenta- 
dos. Actualmente, a influencia da "luta pela existência" na 
formação de novas especies, não tem mais o prestigio an- 
tigo... 

Dc sorte que todas as velhas explicações dq mimetismo, 
propostas nos "tempos hcroicos" do transformismo, perde- 
ram quasi o seu valor. O espirito finalista, que sempre foi 
a grande sombra do evolucionismo, acabou prejudiccaudo o 
systema. Elle não morreu, de certo. Hoje, mais do que 
nunca, o tradicionalismo criador não encontra adeptos sin- 
ceros entre os emancipados. Alas a verdade é que já ninguém 
mais acccita, sem maior exame, explicações teleológicas. 

Sejam de Darwin, de Wallace, de Bates ou de Fritz 
Muller, as theorias do mimetismo já não são mais o que 
dantes foram. 

Este não é o logar proprio para tratar nimuolosamente 
do caso. Mas sempre quer dizer um intimo pensanieuio a 
respeito. 

E* que quasi nada sabemos, ainda hoje das acções bio- 
cbimicas formadoras, hormonicas, na maior parte dos seres 
vivos, mormente nos invertebrados, que são precisamente os 
seres eni que mais facilmente se verifica a kornocromiu e o 
mimetismo. Que orgão, ou que grupo ocllular representa, no 
crescimento das borboletas, o papel do thynms ou da lliy- 
rcoide? 

E' cedo portanto para ardiitectar explicações. 
Seja como fõr, coube a Fritz Muller descobrir um nuvo 

typo de mimetismo, que hoje tem ^o seu nome. MúUersche 
Miminry ou mimetismo circular. E' o caso em que as duas 
especies em jogo. a que imita e a imitada... pagam-so na 
mesma moeda: imilani-se nurluamente (Ringmimiory . 

No primeiro trabalho publicado nos Archivos do Museu 
Nacional, em 1877, sobre ft siguifúneãa biológica das fiares 
versicolores, Fritz Miiller comera fazendo notai' a pouca ini- 
pnrtancia que os botânicos do tenipo (...o os de hoje? dão 
á coloração das corolas. 

O trabalho confirma nas flores brasileiras de l.tmlana 
as antigas observações de Ilelphino (de Uenova), apontandó 
as relações das côres do periantho com certos insectos. 

,t.s mar alas texuaes dos azos dos barbulelns. os Órgãos 
odoríferos desses insecto-, estudos sobre a grumieha (Pljrvga- 
nideo), sobre as casas dos Trirhopleras, lobre a sem.dhoiiea 
das fruídos com as flores, sobre as formigos protecloros diis 
hobonhat Azteca), sobre o parnhidiolropismo de certa- píanl-is 
de Brasil, sobre a epprifieaeõo sobre a plnjlhdu.roi ronsti 
Uiem acervo extraordinat m «,mp ncjihn.n outro ngtnrnMsln 
dos que iinbalharitni no Brasil, ■•onsegui,: reuXe u ateriíí 
trigmal. omieuai 

uma das íntore--antlesi— 

■ígni 
Ba. porém, mais e talvez melhor. 
E' a fauno dos ftromelUweas -1 

mas descobertas de Fritz Miiller. 
Nos vasos esverdeado- que as folhas das broinelia- com- 

poem, junta-fe agua -ufficienle jiara m inter a vida o permit- 
ir u evolução de „,ui,.ls r.irmas. Sabe-se. ago^ aue são 

K ^ '"^luitos. Nesse- pe-memis aqiuiríos, h i.-in n. o» entre o- ramos (|«.s grandes .•tmores. Fritz Miiller 
e-coni m eni iSiK, animnes que iiingiiem seria capaz de ima- 

iU domicilio. Entre gíles juutíi 
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rã, cuia photonrapíiia mandou a Darwin um 1879, fomea muc 
carregava uo dorso os ovos cm via dc desenvolvimento. 

Km lodo caso, Insectos ou rãs eomprelionde-se, -ujam 
encontrados naiiuellas aHuras, Mas... um cruslacito de Ivpo 
íossil? JNtis foi essa a grande, a enorme surpreza que teve o 
mestre. Deixemos que, elle mesmo conto a tiistoria desse 
maravíllioso encontro, tal como sc acha nos Archivos do Museu 
.Nacional: 

"Já. nos Ivmpos geologicos mais remotos de que nos fi- 
caram restos fosseis, os (ylh''fiiifos — (cruítaceo*) — acha- 
vam-se representados por mtnierosas espeeies, e desde então 
i lies se tém mostrado frequente^ até hoje. As espeeies fosseis 
viviam todas no mar, sendo que ainda hoje esles pequenos 
Crustáceos encoutrain-se em todos os mares. 

Na agua doce, povoada pela familia alliada dos Cyprideos 
elles são excessivamente raros; ainda não sóhe a meia dúzia 
o numero de espeeies observados nos Estados Unidos, na ín- 
glaterra e, na Scandinavia. A essas pouquíssimas espeeies da 
asna doce vou juntar mais uma, que ha pouco achei naquellea 
tainque/inhos, que nas arvores do matto virgem formam-se 
entre as folhas das Bromeiiaceas parasitas. Klla ali vive em 
abundância o quasi que não ha Broiaelia sem a sua colonia 
de Kytherideos; é provável que, com as Bromelias, cila se ex- 
lendu por todo o Brasil. 

Além de ser notável por esse domicilio singular, que ella 
habita e por sor a primeira especic de rgua doce achada na 
America do Sul, a especie 'ias Bromelias é intere-sanle lanijjem 
pela sua fórma insólita. As conchinhas bivaívas das numero- 
•sas espeeies. não só da família dos Cylherideos. corno do 
ioda urdem dos Krustaceos Oslracodes costumam ser compri- 
inidos lalfiralmente, tendo o feitio de um mexilbãt ou de urr 
leijao prelo; na espoei,- dus Bromelias, pelo contrario, a eon- 
ebiidia assemelha-se a um grão de café, sendo a largura multo 
maior do que a allura, a face. dorsal convexa, a ventral plana 
o percorrida por um sulco longitudinal. Por este feitio da con- 
c imlia a esjieoie se alasla de todos os Oslracodes da actuati- 
dade ale agora deseiãplos e só entre as -species fosseis mais 
"digas ha uma especie muito feemelhante K' a pingais, 

ii<v.scoík',i'(.}i por Bariaude nas caii)ada> sil-iriaiias <la Bolioniia; 
desta com eltcito, a especie das Bromelias parece ser uma 
•opia liei em escala cinco vezes menor. 

Foi por es(c motivo que lhe dei o nome de "Klpiílium 
fíroinnlinrnm". Depois de descrever o animal com as minúcias 
e u segurança que eram dons individuaes, Fritz Muller con- 
tinua: "D Klpidium <■ quasi o único entre os numerosos visi- 
tantes e hahituaes das XVomelias, que ncllaa nasce e morre. 
Muitos aniinaes vão visilnr as Hconnuias. seja para se agasa- 
lharem, seja para sc nutrirem da- snhstáucias orgânicas, que 
eidre as suas tolhas se accumulum, seja emfim para alli depo- 
silarem os seus ovos. Fsses visitanles pas-ageiros são varia- 
dissinuis; ha entre ellcç Aermus 'rnrtafillarm.s (ieoplnnu^, 
Kruslaceos Isiipodes l'liiloscio,, Vracnidoo.-. Myidaptsles! 
muitos Insectos Halrucluos pererecas) o até cobras. 

Doiras espeeies vivem lá como larvas, saindo depois de 
concluida a sua mciamoriihose, como sejam as pererécas e 
vários insectos coij.hopl.eros Agrionideos), Ncuropteros. L'ri- 
chopteros, Koleopleros (Paomideo- e Diptero.- Guliiddees, 
Tipulideos, Syrphideos e outros). 

Nem para aqnelles visitante- nem para estas larva- ha 
difficuldade alguma   explicar a sua estadia nas Bromelias. 
Bom o Klpidium o caso é differente. Não podendo esses pe- 
quenos Oslracodes migrar de uma Bromelia e muito menos 
ainda do uma arvore a outra, como é que não obstante isso 
podem elles eslabelecer novas colónias? 

Filies não poderão fazer as viagens necessária.- sinão adhe- 
rindo ao corpo de qualquer visitanlo du.- Bromelias. 

Apezar de assim parecer aliandoiiada ao acaso a sua 
transmigração, ella -e faz com a m, sma regularidade com 
que o pollen das flores é transportado de mna planta a outra 
pelos Insectos pronobos, como pcova o facto de quasi não 
haver Bromelia sem u sua colonia dc Klpidiínn." 

Pranscrovl, nuiito do pisgowito. eslns linha- de Fritz 
Miillor. Kl las revelam um mondo novo. F.v>,<tam a- grun-lcs 
transbirmncõcs soffridas pela D-i ra. no v "in imnicnso das 
idades; levam a gente ao seio óh natureza '«'i vilhunle da vida 
ortciilla nos peipienos Ianques, sospen-os nos galln».- da matta- 
ria. Suseitani o pensamento profundo que envolve a origem 
<las cousas; são paginas qoe fa/em pensar... K, no enianlo, 
para isso, o mestre n o qoiz outra eloqucnc-a qoe não fo ->■ 
a da singela imrracão do que eiicmqr-.o na floccstn. 

Nem uma sé» imagjun uccisoria elle po/ n.iqoelle relato, 
tão simples, O grande eanipesdor da vepita«le não precisou de 
mais; soube ver e nandu o que viq. Aio,In hoje. aquelia -im- 
plict,Ilide rommove; a-siir' jaimo a,- toc-as da imUi - ag: a.u 
u alma dos luuiieiis sinr 'ros. 

Finalmente, em um tomo dc 063 paginas, reuniu Alfred 
Mõller as cartas de Fritz Muller. Fé um delicioso volume. 
Sem .-lias, a obra do naturalista ficaria, muitas vezes, incom- 
pleta . Porque elle. em muitas, poz minúcias, poalamentos, 
que coniptelaram algumas das suas memorias. As mais notá- 
veis foram trocadas com Darwin, Weismaiin, Aga-siz, Uacckel 
e llormann Mftller. 

Toda a existência de Fritz Múlloc esta documentada na- 
quella correspondência. Ficamos sabendo também a historia 
do rincão em que morava. Assim nos infunnamos de que, no 
anuo dc 1866, as jacutingas foram munerosissinias; em Ita- 
jaliy, mataram-se 50.000...; que o discípulo mais iiitelligentc 
de Fritz Muller (20) — era uni negrinho, tão bom alumuo 
"como os melhores lá do clima frio — dizia elle; que mudas 
plantas teem movimentos heliotropicos; que em 186o,_elle o 
Darwin trocaram os próprios retratos, entre expansões de 
mutua c profunda estima; que Darwin considerou as opinioes 
de Agussiz "as of any value"; que o autor da Origem das 
Fsnecíej não cessava de pedir a Fritz Muller para guardar 
todas as suas notas, afim de lazer um "Wonderful book ; que 
Fritz Muller teve a pachorra incrível de acompanhar, nimulo 
a minuto, a fabricação dos alvéolos das abelhas Ingona c 
Mrlinonn, mareando, noa desenhos, a ordem em que os esca- 
ninhos iam surgindo do trabalho das insignes eeroplastas, que 
elle se queixou, amargamente, do Governo da Republica, quan- 
do esto acceitou o seu pedido de demissão; que re-olyeu appu- 
rar exclusivamente, em trabalhos scientifico-, a somma dc 
marcos recebida de Haeckel em 1895; que o propno Museu 
Nacional, em grave crise naquclle tempo, elle se lembrava com 
tristeza,.. 

Que importa ? 
Ró existe, de facto, um julgamento seguro, firme, calmo e 

valioso, depurado pelas ondas frias do tempo — i,*: 
g.-rações Nós aqui estamos, esquecidos das asperezas de multa- 
das suas opiniões, para honrar o seu grande nome, venerai a 
sua vida trunshordante de bellez.a. f(, 

D- tudo o que elle foi, e mesmo de tudo quanto sofírou 
nada sc perderá, nesta nossa terra do Brasil, onde a dcsuciK-i 
dos que tém a aiina envelhecida uao ha de envenenai, jáma 
coração dos qm- tém fé. 

Fritz. Muller pertenceu ú linhagem da gente forte, que 
trouxe privilégios de óptima herança. Formou entre os pri- 
meiros desbravadores. Foi, por isso, apezar de ■ puro allemao 
dos que nós temos prazer em venera; pelos séculos alora. ra- 
çam-se brasilianos todos aqnelles que sentirem o coração tocado 

-»pv •• Futre-os mous discípulos deste armo o melhor, 
de muito, é um preto de puro sangue africano; comprehendo 
facilmente e tem lai ancia dc aprender qual aqui ®nnc® 
conlrei e que é raro mesmo no vosso clima fresco. Este preto 
representa para mim inais um esforço da minha velha opinião 
contraria ao ponto de vista dominante que vc no ^ro un 
ramo por toda parle inferior e mrgpaz de desenvolvimento 
racional por suas pr.ipri&s forças; quando em apoio disto se 
allcgu que no seu hahitaculo não allingm nenhum gráo elc- 
vudo de civilização * por isso se deve de ter como incapaz 
delia esquece-se que a dons mil annos poderiam Gregos e 
Humanos tei- dito o mesmo dos nossos antepassados. Se Bur- 
ineister não encontrou nenhum interesse mais elevado no 
seu trato com os negros, lambem elle não leria sido mais 
feliz, com os jornaleiros da Pommerania e do Meeklcmhurgo. 
Kouheço, entre pretos, uma quantidade .de physionomias 
nobres e expressivas como difficilmente se encontraria entre 
caucasianos vivendo em situação social igualmente depri- 
mida e si essa situação cm geral coudicionu uma grande im- 
perfeição moral observei, comtudo, com frequência, bastantes 
Vestígios indisentiveis de um sontimento profundo o delicado. 
Deve-se levar cm conta a geral relutância que tem o am- 
caiio de nasciuiChto em tratar com os brancos a respeito o 
sua palria. \ p.-rguntas a ella referentes sem^o obtlvo r< - 
gnoslaa evasivas. One elles se esqueçam sua putrla rapicta- 
ment. a se sintam melhor aqui. -mino affnana Bermeister 
nã.» parece ser raso geral; lia cousa de um par de ânuos eni 
Bailia um grupo qoe &»' libertara com as suas piopiias (co- 
nomiiis, votiow pai a a Africa e eu mesmo vi unia vez a alegria 
d.- «ma vcllm negra taoitunia á simples vista do um fruoto 
dc imlmiora africana, qtie um amigo lhe trouvera. Sabido é 
que filhos do brancos « mulatos ás mais das vezes se ca- 
racl cri/a tu por suas aptidões intellectiiaes emquanto que as 
suas frequentes falhas inoraes em geral se explicam pela sl- 
Inuçào social." 

'Carta de Fritz Muller ao Prol. Hermann Muller, em 
lippsiitd - Desterro, 30 dc maio dc lisf i - Obras completas 

" vol' !>, 19, icim, - 1921, 
(i itisc pulo pegro dc Friiy, Muller cu Cruz e Bouza. 

c ri *(\ inrn?iitíif%rm ili ■,.i.\■. i. ..ii.,.. 
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pelo rythmo das nossas cachoeiras; mas não consideramos in* 
dispensável o feliz acontecimento para que os outros, honestos 
e dedicados ao progresso da nossa Patria, mereçam a nossa es- 
tima sem restricções. 

No dia em que fòr mister escolher uma figura para repre- 
sentar o colono, em tudo quanto essa palavra contém de fc, de 
ardoroso interesse pela terra, do coragem e de firmeza — não 
é preciso buscar outro typo, entre tantos que existem no Bra- 
sil — engrandecidos pelo trabalho e engrandecendo a nação; 
ahi o temos, nesse homem raro, que conhecia o segredo de ma«- 
nusear as frágeis borboletas com os dedos callosos, que o ma- 
chado e o enxadão jámais conseguiram inutilizar para as deli- 
cadezas do microscópio. Sua vida é um constante exemplo cio 
honestidade para comsigo mesmo, de meiguice e ternura, para 
com os seus, de trabalho sem descanço para a cultura do espi- 
rito humano. Ha, na sua historia, ao mesmo tempo simples e 
grandiosa, numerosos lances, que um dia serão tragados em um 
livro encantador, para delicia da gente pequenina, sedenta da 
aventuras, e sempre disposta a admirar os grandes. 

A gloria de Fritz Muller acha-se para sempre ligada á his- 
toria da natureza deste paiz e cerca de brilho immortal a raça 
dos que vieram pelejar aqui a batalha da riqueza honesta. 

Elie serviu ao Brasil, terra natal da maior parte das suas 
filhas e engrandeceu a sciencia com a modéstia e o desinteresso 
de uma abnegação de illuminado. 

Tudo quanto fez vive, luz perenne das verdades que o 
tempo não desarticula. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 14 DE MAIO 
DE 1929 (*) 

O Sr. Selso Bayma — Sr. Presidente. Pelos despachos 
telegraphicos recebidos c publicados nos jornaes desta Capital, 
chegou ao nosso conhecimento a auspiciosa noticia dc que o 
Senador dos Estados Unidos Tasker L. Oddie, Presidente da 
Commissão de Diplomacia o Tratados do Senado Americano, 
requereu a inserção nos Annaes daquella elevada corporação 
legislativa do artigo editorial do conceituado jornal Washin- 
gton Post, onde foram feitos elogiosos commontarios sobre o 
esforçado e patriótico trabalho do Sr. Washington Luis, sobre 
o desenvolvimento do Brasil consubstanciados na mensagem 
presidencial de 3 de maio ultimo. 

Não é possível deixar de reconhecer nessa attilude do 
nobre Senador dos Estados Unidos e no voto do Senado, que 
adoptou unanimemente o requerimento do representante do 
Estado de Nevada, não sé a manifestação de elevado apreço 
pela obra administrativa social e politica do nosso preclaro 
Presidente, como nobre o elevado interesse pelos destinos do 
nosso paiz, pondo em evidencia a tradicional politica de cor- 
dialidade brasileira-americana. 

O Senado do Brasil, Sr. Presidente, não pôde deixar de 
sor grato a esse gesto do Senado americano, consubstanciado 
em um requerimento que reuniu a unanimidade dos seus pares 
em um pensamento de tornar publica a obra do nosso Brasil, 
fazendo transcrever nos Annaes do Senado dos Estados Unidos 
apreciações sobre um trabalho que honra a nossa época onde 
se manifestam, a um tempo, o espirito patriótico do honrado 
chefe da Nação, seus impulsos severos quanto a politica finan- 
ceira na tarefa ardua e difficil de compressão de despezas pu- 
blicas, de vigilância activa e fecunda dos problemas políticos, 
administrativos e sociaes para imprimir ao Brasil a lisongeira 
posição internacional a que tem direito na vida do mundo. 

Sé quem acompanha a politica exterior dos Estados Uni- 
dos e conhece a influencia decisiva e o tradicional ascendente 
que a actividade do Senado Americano exerce na vida inter- 
nacional, comprehende a significação do um gesto que reflecte 
sobre a opinião publica dos Estados Unidos de que aquella ele- 
vada corporação legislativa é orgão autorizado e esclarecido. 
Não podendo requerer hoje a inserção em nossos Annaes, 
o que farei opportunamente, não só do discurso do eminente 
Senador Americano, como do artigo editorial do conceituado 
jornal Washington Post, onde se vislumbra, o reconhecimento 
iie antiga e tradicional cordialidade e a preoccupação de acoin- 
panhar, com simpaihia, o nosso movimento financeiro, ccono- 
mico, social e politico, tão minuciosamente tratados c desen- 
volvidos pelo Sr. Presidente Washington Luis, limito-me a 
trazer ao conhecimento do Senado tão lisonjeiro acontecimento 
para que figurem na acta dos nossos trabalhos a altitude do 
eminente Senador Oddie e o voto do Senado dos Estados 
Unidos. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem; muito bem.) 

(') Não foi revisto pelo orador. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Commissão de Constituição e Justiça 

REUNIÃO 

Esta Commissão reuni-se hoje ás 14 horas. 

10" SESSÃO, EM 20 DE MAIO DE 192^ 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. PLÍNIO MARQUES, Io. VICE-PRESIDENTE^ 
REGO BARROS, PRESIDENTE/ BAPTISTA BITTENCOURT, 3° SE- 
CRETARIO E REGO BARROS, PRESIDENTE 

SUM MÁRIO I 

1 — Lista de comparecimento; abertura de sessão; leitura g 
approvação da acta anterior. 

2—Leitura do expediente: offiejo do Juizo Federal da Se-* 
cção da Parahyba remettendo copia da acta da apu- 
ração dn eleição do Deputado pelo referido Estado. 

3 — Discurso do Sr. Salles Filho sobre a parte financeira da 
mensagem presidencial. 

4—Justificação, pelo Sr. Raul Sá, da ausência do Sr. Albert 
tino Drumond. 

Segunda lista de comparecimento; lista de ausência. 
5 — Ordem do dia: eleição das Commissões de Constituição 

e Justiça; Agricultura, Industria c Commercio; Di- 
plomacia e Tratados; Instrucção; Marinha e Guerra; 
e Obras Piiblicas. 

6 — Ordem do Dia para 21 de maio., 

A's 13 e 1/2 horas compareceram os Srs. 't. 

Rego Barros. 
Plínio Marques. 
Domingos Barbosa. 
Raul Sá. 
Bocayuva Cunha. 
Baptista Bittencourt, 
Hermenegildo Firmeza. 
Ajuricaba de Menezes.; 
Dorval Porto. 
Prado Lopes. 
Costa Fernandes. 
Raul Machado. 
Humberto de Campos. 
Joaquim Pires. 
Pedro Borges. 
Nelson Catunda. 
Manoel Theophilo. 
Alberto Maranhão. 

Tavares Cavalcanti.;. 
Gonçalves Ferreira». 
Bianor de Medeiros. 
Eurico Chaves. 

Clementino do Monte.; 
Luiz Silveira. 
Gentil Tavares. 
Graccho Cardoso. 
Luis Rollemberg. 
Celso Spínola. 
Pacheco Mendes.; 
Piei Fontes. 
Braz do Amaral. 
Bernardes Sobrinhl».; 
Geraldo Vianna. 
Pinheiro Júnior. 
Nogueira Penido. 
Candido Pessôa, 
Salles Filho. 
Galdino Filho. 
Horácio Magalhãev 
Américo Peixoto. 
Arnaldo Tavaros. 
Thlers Cardoso., 
Raul Vieira. 
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Miranda llosn. 
Hrlisario do Sou/a. 
Eduardo Col.rim. 
José Bonilnrio. 
Francisco 1'rixoti'. 
Sandoval do \/ovodo 
Haòlu Novos. 
Augusto rdorfa. 
Hatil do Faria. 
Nuguslo do Urna. 
Vlaòr Prata. 
Forroira Hraga, 
Francisco Morato. 
Fosar Vergueiro. 
Vlvaro Farvalho. 
F.arvallial Filho. ' 
Moraes Barros. 
João tio Faria. 
Firmiano Pinto. 
Manoel Villahoim. 
■'ov ítnio oc ilíjsíro. 
João Feloslino. 
UniJoiltlio Po-soa. 
Fúlvio Adutci. 
\'iilíil liamos, 
\tiosfo Púito. 
Plínio Casatto. 
João Neves. 
Flores da Cunha. 
Iioniingos Masparenhas. 
tarhosa (lonçjllves. (71). 

1 

0 " P  > - V lista 
reennento de 7 4 Srs. Dcpulados. 

Estti aherta a sessão. 
presença aocusa o compa- 

i ■ i , ',a ^Atenoourt .'!* Secretiirio. servindo de ■"M H-tdc a leitura da a,-ta da sessão antecedente, a qual é 
sem tiliserv aeoes, approvnda. ' ,udl " 

0 Sr. Presidente P#ssa-se , leitura .lo expediente. 

0 Sr. Po nvuva Cunha Sta-returio, servindo de |M 
luotede a leitura do seguinle 

....... expediente dlicio; 

- . 1)0 1   ''a Secção do Estado da Paranvni d» y do correid.., remeltemlo a ettt-ia Ua acta .la apt.ração^Oia! 

m ■ • " ' - tititía a leitura do esucilienle Jem a palavra o Sr. Sall,- Fdho. "< "iv. 

^ Salles t ilho Sr. Pre$itlente, cutuprc-me de inicio ■ i i 'sentar a (.amara as minhas desculpas por ser ò nrimoiro 

t.?.1' a ,>c!:",íar~?l) ,)a '«ei^agem presidencial. Potler à er- i 't.p esse lacto, di/emlo tpie a euh>a pertence aos honrados 
•■ollegas Que mm se insereveram infes- ...u ViLrV noniados 
lar a verdadeira r.a/ão, due     dà ciicun><ianciaPdeS nm 
ser imiiossivel tratar .1., assumpto depo?» X o».. ^ 

 ..'"'--xVrS 
tar ■IléIn

W.i,.!s,ldldi a «f"» •'« me alt.n- 
l a Í.o í J .,Ja 1 '•'•'iwieia e da Dmevoleu.-.a .(a i usa 

Po,lrr a "**'"*****■ m. mensagem dó -v» t ihí> o (juf» soriii uiipmmx ol ru/«»r ;ol, v« #.11,, 

rf^wrrsss wsar.s! íss- 

ginioii tltis vahlo orcuUK.vHHrlo^ . 
" ' otlas as despti/.as .na- menlai-ias e .wliu-oreamenla- 

rf«s. oh servHW niu-gui. .1. ■ u.vss,,- dividu-, .-sterii - in- 
terna loram ponl" dmeii • patas. 

O Coxeiam Federa1 an.è i--,). res.-rv.M. , ... ík 
ipiarilia di' 1! .dã 1; ttíF.riiãti, oo .amm h»-»s, '</, . „t 
nheiro verificado no tiuverrumento U- fintiivo «to . i,» 

iam fil mado pelo balanço em 15 de abril e que vao ser rtmfJ 
Ptnra.io. no exercício corrente do 1929, como renda . xS»- 
orilmataa eventual. 

Sao as palavras textuaes que Iransmiêfem ao paiz a n«w 
.•m-Miciosu, secularmente esperada, do oqnilibrio oiramentsw»" 
«■ oníi.i ih) iih<: mão, dn regímen dou saldos. 

Entretanto^ a mensagem, depois de affirmar tão cutoad- 
rn-juneiiie a existência do eoteedeote da receita sobre . «Ag. 
pc/a. loco a seguir, informa que "as despesas, que antes < ' 
penbadas ate .11 de dezembro, podiam ser pagas no perk 
addicmual ao exercício financeiro, até .11 dc março, agora 
j otli i ao s«>i pid.i verba exercício lindo, do exercício em curso 
mas. resine las as do exercício inunediatamente anterior e n- 
afivas as .Itx ..las certas e liquidas, provenientes de sm-fcov 

piesiatios. obras aeeeitas o fornecimentos recebidos, corre- 
s mi denlt.s a créditos orçamentários empenhados «'dcvlda- 

tád'ts' ,s ratios, e que, encetados, não tenham sido eato- 
l aia pagHineuto de Laes despezas no e.xercicio de 1939 

na nnpoi tanria de 205 : 4561072, ouro, e de 11.867'S-'!late' 

findo! Ja 01 ' 0 CredÍt0 á verba exereició 
,'1l

p,a'"s- t>oi'tanto, que o saldo apregoado terá de ser des- 
1 , importância e pela qual el.le respondo, com imr- «'mlnrgiussuun, segundo os termos da própria mensagem' 

., m. . 0 aiJoante> se observa que o saldo, augmeiitando as ... . as .la receita no exercício de 1929, pomiitUra ao Governo 
satisfazer as despezas extra-orçameutarias, votadas em 19M 

1029 e cuja sommó attinge ^ Wi 
l.-.l .000; 0001000. ) 

{) essas parcellas é necessário sonnnar ainda imoortancLas 
"jii'i aSdoZsal lo1 de ÍQ9«de ser. Pa^a8 no exercício corrente por lonia do saldo de 1928, e cujos créditos já foram abertos ou 
ei ao do ser dentro de poucos dias, o sobro cuja legalidade iá 

sc manifestou o Tribunal de Contas. " 

T,.ol,^JHari0 9Hicial
x
s* verifica, por exemplo, que aquellp 

1.1 «"s-IikI» 0|)1U
1
OU .s?i,r® ® legitimidade de um crcdilõ de i8.823;t45f impol o 410:0001000. v- 

..... ^ f 5?"0.,u«. 0"tSo' « segundo os números de rigorosa 
! . .ia i018*' duo o apregoado saldo se reduz, tlesde as Proporções bem mais modestas que naturalmente terão 
do responder ainda por muitas despezas que não foram enu- 

rx.Mvieio ma' 0UJ0 P3^""5»10 terá de ser feito no correntç 
O erro official provém do apresentar como saldo definllivó 

do exercício financeiro um simples saldo de caixa. 
A esse respeito, é completa e perfeita a critica do Jornal 

do (ommerno, consubstanciada nestes períodos; 'NSo houve 
portanto, cm 1928, saldo no sentido de disponibilidades livres 
do 9naest(u«>r compromissos, de dinheiro quc excedesse a tie- 
cesrid/iih s d» pagamento; houve apenas uma sobra que, em 
virtude da nuidança do regimen de contabilidade, passou do 
um exercício paca outro". 

"Conforme declara o proprio Presidente da Republica -r- 
As despezas que antes podiam ser pagas no período addn ional 
ao exercício financeiro, agora só o poderão ser pela verba 
exercício findo do oxeroioio em curso". 

Si o Executivo declarasse, na sua mensagem, que havia 
procurado conter as despezas nos limites da receita, nada se te- 
ria que objectar, porque offectivamente empregou esse esforeo 
que, aliás, . llc proprio annulou com o regimen financeiro im- 
posto ao paiz. pela lei da reforma monetária. 

Mas. annunciar a existência de um saldo orçamentário ve- 
rificatlo no encerramento definitivo do exereició, quando ainda 
ha dividas a pagar relativas a esse exercício, numa impor- 
tância que absorve esse saldo, provalccendo-so, para isso, de 
uni artificio tiecoiTonte da alteração de systema do escriptu- 
racão, é, sem duvida, um procedimento passível do critica, oa- 
paz de civitr em torno da palavra official uma atmosphera de 
incredulidade que nada .abona os nossos processos athniaij- 
trativos. 

Dissemos )pie o proprio Governo, com a sua refornia md- 
nelsria, uanuHou o esforço paru não exceder as receitas orça- 
iHenfsriiis. .Mie, aliás, ultrapassaram de 127.570:312t023 as que 
haviam sitie previstas. 

Basta, rciilmcute, para oonfirmar a asserção, attender que 
neste amm não lhe será permittido. siquer, repetir a façaiJbá 
com que coiifimdtu os Sauthoincs financeiros incineramlo os 
2.")..r>79:7988-.'tD tle saldos de 1927. confirmando-se o adaato 
popular segui .lo o qnul um dia c da caça e o outro do^- 
çauor. ' 

D anuo tle 1927 foi tie S. Kx., insa o de 1928 fica sen»» 
tios S-i»llit.e>és... ^ 

' •orre examinar a rubrica >la imo-agem re lati vá 
ao aldi) dc 1927, em lurno do «omi! ha o ala . .eMos de o.lõpO- 
ginas. destíniMhis a compravr.riai a 'a ex te eia e jo-difi- 
«areui a sim iuciuerução. v 
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Tive opportunidadf de impugnar, no momento em que 
1 ftccorreu, o acto official que retirou da circulação a impor- 
i fanria considerada saldo orçamentário de 1927. 
, Nos termos insophismaveis da Sei 5.108, de 192G, o Go- 
, yerno estava impedido de praticar aquelle acto e, entretanto, 
"ainda insiste em justifical-o, apoiando-se na própria lei que 
b prohibia. 

"O fim da reforma monetária — affirma a mensagem — 
.foi estabelecer, no paiz, a circulação mctallica por meio de 
notas conversiveis em ouro, á vista, ao portador, ixnmediata- 
inonte á sua apresentação". _ 

"Será declarada a conversibilidade da circulação actual, 
jfim principal da lei 5.108, desde que haja quantidadc de ouro 

'depositada na caixa, evi determinada relação com a circulação, 
atim de que possa ser feito o troco immediato das notas. 

Essa determinada relação é encontrada, ou augmentan- 
hdõ-se o deposito ouro, ou diminuindo-se a massa de papel, de 
'modo que entro os dous se ache a porcentagem necessária. 

"Dous são, pois, sem duvida, os meios pelos quaes se at- 
tinge a finalidade da lei de reforma monetária. 

"Depositando ouro na Caixa de Estabilização, como tem 
sido feito, usou o Governo do primeiro meio; assim como in- 
cinerando o saldo de 25.579:7261264, diminuindo a circulação 
do papel, usou do segundo." 

Entendamo-nos. Em primeiro logar o Governo ainda nao 
depositou um peny, siquer, proveniente de_ saldos orçamentá- 
rios. Em segundo logar a circulação não será convertida 
nua lido haja na Caixa de Estabilização ouro cm determinada 
relação, mas quando o ouro existente corresponder rigorosa- 
mente ao montante da circulação. . , . 

O artigo segundo da lei 5.108 esta assim redigido. íode 
O papel moeda actualmente em circulação, na importância de 
2 569 304-3õ0$500 será convertido em ouro, na base ae 
C:20ãSp£ pòi-wío, o Governo diepòr cie um mil reis que 
<eia dessa circulação. Si o fizer infringe a expressa disposi- 
ção da lei que, segundo S. Ex., "não tem palavras inúteis e, 
na qual, não se diz, apenas — a circulação do papel s®r,i 

Convertida em ouro, — mas, cathegoricamente e redundante- 
mente _ toda à circulação, na importância de réis 

NãQ0ha, pois, logar para se procurar uma determinada re- 
lação entre o ouro existente na Caixa e a circulação, a qual 
nóde ser encontrada pelos dous caminhos presumidos pc a 
mensagem oCu augmeutando o ouro, ou diminuindo a massa 
papel. único e exclusivo caminho para a conversibi- 

■ s ts. «yaol?" 

Jabcleceu rigorosamente a base em que e^a_ cGnversiml < 
se fará o que determinou a quebra do padrao monetário ad- 

■nntado pela lei 401, de 11 de setembro de 1864, passando o mil 
réis aue valia 27 dinheiros, a valer 5 57104 dinheiros, ou se- 
jam 0,200 grs. de ouro amoedado, ao titulo de 0,900, ou ainda, 

s.wSWKini. '■síÃfgw mf80
o
5

s 

libras, das quaes teremos que deduzir 628.805, coiresponncn 
.fes ao saldo incinerado. 

Essa é que é, de modo irretorquivel, a consequência da m- 
■lerpretaação official. A queima do papel, procedida como icz 
o Governo, convém repetil-o, em alterar o padrao monetário, 

;:em diminuir ainda mais a importância ouro adquinvei peia 
nirculaçâo, por isso que, achando-se fixado, como se acna, o 
cambio a deflação não produz a elevação da taxa cambial que 
valorisária compensadoramente o meio circulante. 

Já na mensagem anterior o Presidente da Republica 
allude a possibilidade de promover a conversibilidade antes de 
ter o ouro equivalente a circulação, conforme, determina a lei 
da reforma monetária. .... 

E' evidente que esse acto inteiramente arbitrário e exor- 
bitante das expressas e imperiosa disposições leg.ies, seria de 
franca prepotência. , . . , , . 

Profundemos, contudo o aspecto propriamente legal dessa 
questão. . . - . . 

Declara a mensagem que se a autorização para incinerar o 
'saldo não estivesse no espirito da lei, enoontrar-se-hia, no seu 
texto, e entra a argumentar pela fórma que se_segue; "Os re- 
cursos financeiros para a conversibilidade são constituídas, 
segundo o art. 4* da lei n. 5.108, pelas quantias ouro já arre- 
pgrdadas c depositadas nos termos das leis em vigor e nestas 

destinadas ao resgate, garantia c conversão do papel-moeda 
(§ 1°), mais ainda pelas quantias que, cm vritude dessas leis, 
se vierem a arrecadar (§ 2") e também pelos saldos orçaraenta- 
rios, depois de definitivamente reduzidas a ouro (§ 3o)." 
Assim, pois, acrescenta S. Ex.; "a lei n. 5.108 não se reco- 
nheceu a existência de recursos para a conversibilidade da cir- 
culação por meio do producto (sic) do resgate, da garantia e 
da conversão do papel-moeda, já arrecadado e depositado pela 
fórma e pelo processo estabelecido nas leis em vigor, como 
também outros idênticos ãquellcs e que se arrecadassem em 
virtude das mesmas leis e que deveriam ser igualmente de- 
positados pela fórma e pelo processo porque Já o foram os 
existentes, visto como outro não indica." 

Dahi S. Ex. conclue: "Uma das leis que continuaram em 
vigor é a de n. i27, de 9 de dezembro de 1926, justamente a 
que creou o resgate, a garantia e conversão de papel-moeda." 

Mas, continuou em vigor, como o proprio período citado re- 
conhece — não só para o fim de autorizar o emprego dos re- 
cursos já arrecadados e depositados pela fórma e pelos pro- 
cessos previstos e que ella prescreve, como também "os_ que 
viessem a ser arrecadados em virtude das suas disposições e 
que deveriam ser igualmente depositados pela fórma o pelo 
processo por que já o foram os anteriores, visto como nenhum 
outro indica." , ,. 

Ha, pois, evidente equivoco em torno dos invocados dispo- 
sitivos legaes. .. 

O que a lei n. 5.108 assignala claramente nos artigos e 
paragrapho citados na mensagem é uma das fontes dos recur- 
sos que hão de permittir a conversibilidade do papel-moeda 
actualmente em circulação. Mas, como se fará essa conversi- 
bilidade? 

Na base e na importância expressamente definida no seu 
art. 2°. 

Os recursos estão individualdos nos §§ Io, 2° 3" o 4 do 
art. 4o da lei n. 5.108 e são: as quantias ouro, já arrecadadas 
e depositadas nos termos das leis cm vigor e nellas destinada 
ao resgate, garantia e conversão do papel-moeda, as quantias 
que em virtude dessas leis se vierem a arrecadar, os saldos 
orçamentários depois de reduzidos a ouro; o producto das 
operações de credito a esse fim destinadas e finalmente quaes- 
quer outro que, para esse fim especial, forem destinados. E. 
apenas, convém accentuar, o que a lei n. 5.108 aproveila da 
legislação existente e relativa ao resgate, garantia e conver- 
são do papel-moeda: os recursos por ella já arrecadados ou 
que em virtude delia venham a ser arrecadados. O mecanismo, 
porém, da conversibilidade, ella se reserva integralmente, de- 
finindo-o, com clareza, no já referido art. 2* no qual não se 
falia em resgate e muito menos em parcial como prévia a lei 
n. 427, mas, da conversibilidade de todo papel-moeda actual- 
mente em circulação para cumprimento do art. 1° que ado- 
ptou, para o Brasil, um novo padrão monetário e determina a 
circullação metallioa, com a nova moeda denominada cruzeiro. 
Da lei u. 427, a que se reporta a mensagem e que determi- 
nava o resgate gradual do pãpel-moeda que em 1897 deve- 
ria estar reduzido de 10 em 1898, de mais 15 em 1899. 
do mais 20 %; em 1900, do mais 25 fé; de modo a que se 
pudesse manter o regimen da conversibilidade que então seria 
feita de accôrdo com a lei de 11 de setembro de 1864, a pari- 
dade de 27 d. por mil réis, subsiste, apenas, a funeção col- 
lectora dos meios destinados a realização do objectivo com- 
mum; a conversibilidade. 

Esse assumpto parece-ine de tal modo esclarecido que c0'1- 

fio não se me opporá nenhuma contradita, tanto que deixo de 
analysar outros argumentos que me permitto chamar improce- 
dentes, como, por exemplo, os que procuram apoiar o acto go- 
vernamental nos dispositivos do Codigo de Contabilidade, onde 
também se falia nu incineração do papel-moeda, resgatado pelo 
Thesouro, mas que tem a impreslabilidade decorrente de ser 
anterior á lei n. 5.108,.. 

Houve, sem possível controvérsia, uma infracção da lei 
n. 5.108, por parte do Executivo. Isso não impede, todavia, 
que se reconheça no seu acto como, de resto, no espirito que 
presidiu á reforma financeira um intuito de bôu fé, infeliz- 
mente contrariado pelos factos, conforme as previsões avisa- 
das dos que, desde o inicio, e, entre elles me inscrevo, contra 
ella se manifestaram. 

A idéa do Presidente Washington Luis, consubstanciada 
na lei n. 5.108, de promover o saneamento da moeda, insti- 
tuindo o padrão ouro, pela circulação meUUica, devia ter 
obedecido ao justo desejo de realizar uma obra de grande be- 
nemerência, e que ligaria definitivamente seu nome á historia 
do progresso material do Paiz. Acredito, tanto na sinceridade 
desse desejo, quanto exijo que reconheçam, na minha attiludc, 
combatendo os methodos financeiros do Governo, uni acto de 
consciência orientado por profunda e sincera convicção. 

Na mensagem de 3 de maio, poucas e minguadas referen- 
cias são feitas á estabilização, cujos erros iniciaos o Governo 
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já vac, roçottlieeeudo r jn-ocuran.lo remediar. Infeliziuonte, 
porém, us bases, do lauprohcndiuienlo não poderio ser muo- 
delado», de modo a salvar a eslructura do edifício, com medi- 
das_ ãccessorias, reclamando, ao contrario, uma completa re- 
visão de lodo o progcamma financrii-o. 

Despcrcelddo das profundas 'til i i-rcnça- entre o problema 
nacional o o dos outros pnizcs cj ■ .•ncontraram, na estabi- 
lização cambial, o moio de reconstituir o equilíbrio ifnauceiro, 
ròlo em virtude do cataclysma dcscucadeado pela grande 
guerra, o Presidente da Republica pensou que poderia adoptar, 
no Brasil, com o mesmo exito, processos que que aliás não 
seguia com igual rigor. 

A estabilização surgiu como um meio de reajustar o cam- 
luo as realidades económicas que clle devia exprimir o que. de 
lacto, não exprimia, pelo motivo Já retendo e ainda pela es- 
peculação que se prevalecia da opporUmidade para ageraavr 
a situação. 

O que se tinlia cm vista, na França, na Balia, na Bélgica 
c nos (loinais pui/»'^ oiti opio so foz a «estabilização, 
era lixar o verdadeiro valor da ivsp.etiva moe.da, da respe- 
ctiva eireulação. 

Mas, de que moeda, de que circulação ? 
Da moeda metullica; da circulação ouro. 
Havia nos pai/.es citados uma nova relação entre o seu 

valor antigo e o nclual, simplesmentes diminuido. 
.No Brasil, porém, sob o regimen da circulação fiduciária, 

a moeda tinha apenas o valor legal. A differença consistia, 
pois, do um lado em reajustar o novo valor da moeda a um 
lastro anterior, ao passo que, do outro, era preciso começar 
por constituir esse lastro; e como não tinlianios como fazel-o 
com os recursos proprios, começamos por adquiril-o de em- 
prestnno. 

Mas, ainda assim, ainda usando desse processo original, 
uao empregámos os recursos obtidos com o- empréstimos em 
lormar o lastimo da circulação a ser convertida, mas, para fins 
diversos, estabilizando-se officialmenle, legalmente, uma taxa 
cambial adoptada arbitrariamente por um simples decreto 
cfnciul I 

E' esse o erro inicial c insanaval da reforma financeira. 
Outro, também essencial, foi o de pretender-se effectual-a em 
etapas successivas. quando devia ser feita de conjuncto, ado- 
ptando-a exactamente a convertibilidade como base impres- 
ciDdivel, indispensável da estabilização. 

As consequências dessa falta, ó Governo as vao sentindo 
nos sacriticios que está fazendo para t i«ntor a eslabili/ai ão 
Si se houvesse promovido a conx oi^ibilidade, apoiada no nppa- 
relho íjuc Inculta o seu funccíonamciito e assegura a sua 
existência, o Banco contrai do eim.e redesconto, lamcnla- 
velmente esquecido na lei 5.10R. o -u plano financeiro esta- 
ria teclinicamonte ao abrigo de críticus, e, ao menos thoorica- 
moute, poderia ser viável, dependemK) das ciroumstancias 
acccssorias. 

Ihmsnr, porOin, em favor a estabilização, para depois de- 
cretar a inconversibilidade, havia de dar necessariamente o re- 
sultado a que chegámos; afastanpo-nos cada x.v mais do alvo 
quo protendiaimis attingir. 

A conversihilidnde. todaxia, n o eslaría a>segui'ada e n.em 
poderia ser tentada som uma coiupleta ; lotiiicaçáo pfeliniiuar 
do regimen em que xivemos. 

A sabedoria olfieial entendeu, coodudo. une, podia alterar 
as regras sobre as quaes repousa o plano de estabilização, in- 
ventando O chamado "prògramma brasil» iro", cuja exposição, 
uo seio ila Eoimuissão Parlamentar do • umniercio. permilliu' 
no Sr. Lindolfo F.ojlor. confundir o s<m , dor Eharles Dumonl..! 

"A eslabili/.nçao ilos (*ambios <• -i». podèi* acquisitivo »la 
mooila, não pódc ser obtido sinão pela volta »lo padrão ouro", 
repetia, no seio da Conterenciii. o Senatlo- francu/. 

"Nenhum encaixe ouro iwlde -er niantnlo. em um paiz, 
onde não ha um equilíbrio entre n- .1 -pezas »> as receitas, en- 
tre o paga   a fazer e a recdier por parte do K-tado. cufno 

dos individuos , adduzia, ainda, o nesmo Scnudor. illustrando 
u observação com os exemplos oppu-tos. offerecirtos, peia In- 
glnlerra com a d es p r oporr i< > n a 11 dati u .•ntre a escassez do 
seu pequeno encaixe ouro <> a immen-a exPuisão do seu cre- 
dito, e o do Peru eoin uma eobei turu ouro da ciivulacão 
quasi igual ao numero doa biihcU^s <*. o&lrcUuMo, impotento 
paia ninmer estável o seu cambio e. amtius, explicados pela 
Bitnaçao da halança de pagameido — p i-oix,: m» Inglaterra o 
deficitária no Peru. (> tapiililn Icneficiario tta balança 
geral de pagaiiicniiis ais, pui-, a pi-iPeod-a lundicãu ao m< 
tempo da estabilidade ijos çiuiilu*>s <* da segurança d»»" ('ti- 
caixes , concluía s. Ex. que, pie ultimo, »> já sob a influen- 
cia diplomática da nossa concepção, ruspondia pela fórma »pie 
so segue á ultima questão, de saber «i a estabilização ii"'xe 
succndcr ao eiiuilibrio Orçaiimnlario ou pr^cedei-o como um 
dos meios de ailingil-o. 

Na França, di/ia S. Ixx.. (ang.^n «udo com habilidade a 
imposição do amqr proprjo goxernm « elal "consideramo- que 
p equilíbrio orçamentário ó uma c» dição preliminar, e quo 

este cquilibdio deve sor muito seguro para suppoidar qual-, 
quer variabilidade das oscillações no período que precede a 
estabilização''. 

O prògramma brífsilelro, porém, não r eo upadceja com 
taes fnoleiras. Com offoito, dizia o Sr. fãndoPo Colíor, nós 
seguimos uma doutrina que se não é ópposta í franceza, é, 
todavia, muito differento. E afinal, depois de dous annos e 
meio de experiência devemos reconhecer que o parlamentar 
brasileiro tinha effectivamente razão... As doutrinas são. 
mesmo differentos... 

ComencKinou-se admitUr que o equilíbrio orçamentário 
não era indispensável para deeretar-se a estabilização mas 
sim para inautel-a. Onde, porém, não houve concessões, foi 
no primeiro principio da estabilização, acceito e consagrado1 

por todos os paizes: (a estabilização do câmbios e do poder 
acquisitivo das moedas não pôde ser obtida senão pela volta 
do padrão ouro). A sua inobservância dou logar a experiên- 
cia que tão caro nos vae custatndo e que tanto nos affastou 
do caminho da conversibilidade que nos assegurava a lei dc 
resgate, garantia e conversão do papel moeda a que o Prcsi- 
dcnle se reférc na sua mensagem. 

Preferimos, porém, a quebra do padrão para imposição 
de uma taxa cambial que acarretou o sacrifieio immediato da 
fortuna publica, pela desvalorização definitiva da nossa moe- 
da, e, ao mçsmo tempo, tornou, senão impos-ivef, ao menos 
infinitamente mais difficil a solução do problema. 

O equilíbrio orçamentário, tentado com esforço pelo Go- 
verno está muito longe da realidade. Os pequenos saldos, ap- 
parentes, insufficientes para fazer 'face ás despezas ordiná- 
rias eslão sendo obtidos a custo de unia economia que acar- 
reia a suppressão de despezas que terão de ser feitas, no fu- 
turo, fatalmente com um ónus muito maior, devido á desor- 
ganização de serviço que terão de ser refoilos e reconstruídos 
integralmente. A taes extremos se tem restringido, mesmo, 
as despgzas^publicas que a própria segurança nacional repou- 
sa sobretudo, nos sentimentos amistosos, que devem unir os 
povos do continente. 

O augmento crescente da exportação mal chega para pro- 
(luzir um pequeno saldo absolutámente insuffieiente para as 
exigências «tos pagamentos no exterior, admiltiudo-se mesmo 
que correspondam á realidade os números indicados na men- 
sagem, como devendo exprimir as necessidades da balança 
geral de pagamentos, francamente, deficitária s»'gundo a pró- 
pria official. 

E ahi está a razão pela qual a mensagem é tão parcimo 
niosa nas referencias á oslabilização. O Governo já começou 
a perceber que a conversibilidade promettida com tanto opti- 
nusmo na lei 5.108 já se tornou impraticável e, contenta-se 
em defender a esfauilização, que, dia a dia, maia se torna in- 
sulmnssa aos seus desejos. 

S. Ex. acabará convencido (ia verdade contida na affir- 
mação de um estadista do Império, referida pelo seu anteces- 
sor, ao eondemnar, por antecipação, o principio da laxa baixa 
que 8. Ex. preferiu adoptar: "em finanças não ha thauma- 
turgos". Seguindo o caminho banal dos raciocínios mais ele- 
nieiitaies, assim so pronunciava, na sua mensagem, o ex-Pre- 
sidenfo; roferindo-se a taxa do cambio em que se devia s^r 
feita a estabilização: 

"Este ponto está acima do cambio actual 7-1/4. porque 
a_ carestia da existência pesa sensivelmente sobre a popula- 
ção. 

E aeerosçenla, "só por tentativas so enontrará e--e ponto 
da economia nacionai, SALVO \ ADOPÇÃO DE I M V TAXA 
\UBI ri'\KfA que exigiria o reajustamento dos vencimentos, 
salários, impostos e das outras relações ocouomieas". 

Foi exaclamenle o que preferiu fazer o Governo. As 
conseqm neias ulii estão ao alcance de todos, e podem ser syn- 
thelisaua- mu uma formula muito simples: emquanto na- 
quelle cambio de 7 1/4, a que se reportava o seu antecessor 
ou qnte- o Sr. Vnníbal Freire, e que resulfáru de uma pe- 
quena deflação de 10 %, a nossa circulação, em uma impor- 
tância -ensivelmonle approximada da que S. Ex. encontrou 
valia í «o.l Si'.000. Valo hoje, com a eslabiliaação, apenas 
£ tí.'l.-'«3.000, ou sejam menos £ 16.8S9.000 que corrasniml 
dein a cerca de 080.000:0001000.., 

F.m tal regimen, é evidentemente impossivel por maior 
que seja o esforço da producção, conseguir uma balança com- 
meirial rapaz de offerecer o excedente neee rio ás dividas 
internacionaes. 

Esses Slides, em vez de augmenlar, diminuem, conforme 
reconhi-ee a própria mensagem, tendo altingido apenas a 
£ o.7o0;uiio no anuo findo, interior, poiianto, ao do 1927 
que. alias, uao foi excedente de C 9.055.000, 

'ha. o propuo Governo, nliuhuiulo números francamente 
aruiirai'"s, declara quo só para o s.-rviço de emprestiinos 
loaei-acs e . -Uuluaes, remessas provenientes de concessões fe- 
•teryes aumri i/ações e juros de empréstimos »• dividendos ' 
estiangeiros, são necessárias £ 24.460.370, das «p a.-s, sub- 
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traUida a importância do saklo da balança commorcia! ií ■ 
Jí 6.075.463 resta, ainda, um deficit de £ 17.702.907. 

, Cdrao, pois, pergunto, manter, sem largos sacrifícios, a 
estabilizaeãn officinl. pretender attíngir a conversibilidade e, 
por ultimo, realizar o -mnbo fagueiro da conversibilidade cora 
a circulação do "Gru/eiru". onde a effigie do honrado Pre- 
sidente havia de atíeslar aos povos a existência do nosso 
Thaumaturgo ? 

Entretanto, a situação beneficiaria da balança commer- 
cial e de pasamentos não é sinão apenas um dos factores de 
um balanço, o grande balanço economico do páiz. observa o 
illustre professor de allos estudos da Academia Commercial 
de Bucarest. 

"Pode se fixar o curso dos câmbios com eriiprestimos es- 
trangeiros para a estabilização, mas si não se possuem todas 
as condições para se ter uma estabilidade relativa dos preços, 
no interior, não se resolve o problema monetário." 

" Póde—e, nessas condições, manter o curso dos câmbios 
em tuna laxa fixa, mas a expensas da economia nacional." 

São palavras de critica ao programma brasileiro, em uma 
lição cujos ensinamentos se vão realizando com rigorosa exa- 
ctidão. 

O eijuilibrio orçamentário e ua balança de pagamentos, 
repitamos, são, apenas, dous grandes factores do balanço eco- 
nomico do paiz. 

Qual ISQa esse balanço, entre nós, é o que examinarei em 
outra opportunidade, pedindo perdão á Camara de tanto me 
haver alongado em considerações que já devem estar na con- 
scioi/da de todos e que geram sombrias duvidas no espirito 
dos que almejam a prosperidade e o engrandecimento do 
paiz. 

Exercendo as ultimas etapas de um mandato qu^ tem es- 
tado invariavelmente ao serviço de convicções que por vezes 
podem ser erradas, mas que são invariavelmente orientados 
por elevados sentimentos, cumpro rigorosamente o meu dever. 
Desejaria, como vós todos, Srs. Deputados, bater palmas ao 
programmá financeiro do Ooverno e enaltecer a sua obra, 
mas. acima- delia, ergue-se a Nação, cujos interesses nos cabe 
attender, mesmo cpm o nosso sacrifício. Já me aconteceu 
ser excluído da •Gamara, como indesejável, pelo crime im- 
perdoável de manifestar o meu pensamento e defender as 
minhas idéas. 

O castigo não me corrigiu; não me adaptei aos processos 
das mutações violentas e dessassornbradas... 

Exercendo as ultimas etapas do meu 'Honroso mandato, 
deite não me utilizarei era beneficio proprio. {Muito bem; 
muito bem. O orador é vivamente cumprimentado.) 
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O Sr. Raul Sá (pela ordem) — Sr. Presidente, c.omnuinico 
a V. Ex, e a Gamara que o nosso collega Sr. Albertino Drum- 
moud tem deixado de comparecer ás sessões, por enfermo. 

O Sr. Presidente — A Camara fica inteirada. 
Não ha mais oradores inscriptos. Si mais nenhum dos 

Srs, Deputados quer usar da palavra nos 10 minutos restantes 
da hora destinada ao expediente, vae-se passar á ordem do 
tíía. (Pausa.) 

Comparecem mais os Srs.; 

Jorge d'- Moraes. 
Arthur Eomos. 
Chermont de Miranda. 
Clodomii Cardoso. 
Viriato Corrêa. 
Agrippino Azevedo. 
Hugo Napoleão. 
Alvaro de Vasconceilos. 
Manoelito Moreira. 
Iluphael Fernandes. 
Oscar Soares. 
Daniel Carneiro. 
Costa Ribeira. 
Solano da Cunha. 
Austregésilo. 
Pacheco de Oliveira 
Alfredo Ruy. 
João Mangaoeira. 
Simões Filho. 
Homero Pires. 
Sá Filho. 
Azevedo Lima. 
Alberico de Moraes. 
Mário Piragibe. 
Norival de Freitas.a 

Faria Souto. 
Joaquim de Salles. 
Odilon Braga. 
Francisco Valladares. 
Ribeiro Junqueira. 
Eugénio Mello. 
João Lisbôa. 
Theodomiro Santiago. 
Mello Franco. 
Honorato Alves. 
Auto de Sá. 
Marcondes Filho. 
Valois de Castro. 
Rodrigues Alves Filho. 
João Villasbòas. 
Annibal de Toledo. 
Luz Pinto. 

. Lindolfo Collor. 
Carlos Penafiel. 
João Simplício. 
Baptista Lusardo (46), 

Deixam de comparecer os Srs.: 

Caiado de Castro. 
Loncoln Prates. 
Alves de Souza. 
Aarão Reis. 
Paulo Maranhão. 
Antonino Freire. 
M. da Rocha. 
Moreira da Rocha. 
José Aeoioly. 
Manoel Satyro. 
Tertuliano Potyguara. 
Dioclécio Duarte. 
Eioy de Souza. 
Carlos Pessôa. 
João Elysio. 
Agamemnon Magalhães. 
Annibal Freire. 
Octávio Tavares. 
Sergio Loreto. 
Mário Domingues. 
Pessoa de Queiroz. 
José Maria Bello. 
Souza Filho. 
Samuel Hardmaun., 
Rocha Cavalcanti. 
Araujo Góes. 
Freitas Melro. 
Adriano Gordilho- 
João Santos. 
Theodoro Sampaio. 
Antonio Calmou. 
.Wandeçley Pinho. 
Afrânio Peixoto. 
Salomão Dantas. 
Berbert de Castro. 
Francisco Rocha. 
Pereira Moacyr. 

Américo Barretto. 
Abner Mourão. 
Henrique Dodsworth. 
Machado Coelho. 
Flávio da Silveira. 
Adolpho Bergamini, 
Julio Santos. 
Paulino de Souza. 
Mauricio de Medeiros. 
José de Moraes. 
Oscar Fontenelle. 
Daniel de Carvalho. 
Albertino Drummond. 
Lauro Jacques. 
Mário Mattos. 
.Vaz de Mello. 
João Penide. 
Emilio Jardim. 
Ba-ulio de Magalhães., 
José Braz. 
Bueno Brandão Filho., 
Eduardo do Amaral. 
Carneiro de Rezende. 
Wuldomiro Magalhães. 
Fidélis Reis. 
Garibaldi Mello. 
Elpidio Canaabrava. f 
Nelson de Senna. 
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Camillo Prales. 
SIvio «te Campos. 
Malibu Leonel. 

. Marrey Júnior. 
Canloso <Je Almoda. 
.Lioy Chaves. 
Marcolino llarroto. 
Miano Arantes. 
Iloherlo Moreira. 
Bias Bueno. 
Pereira «te Rezende. 
Hotirigues Alves Filho. 
Alfredo de Moraes. 
Ayres «la Silva. 
Pitos de Oliveira. 
Marfins Franco. 
.Moreira (íarcez,. 

t ' Abelardo Luz. 
or Alvaro Baptista. 

Sergio d»1 Oliveira. 
Augusto Pestana. 
Joaquim Osorio. 
Simões T.oires. 
Assis Brasil (88). 
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ORDEM IX) DIA 

0 Sr. Presidente — A lista d'? presença aceusa o com- 
pam-iiuealo d'r 120 Srs. Deputados. 

_ Vae.-se proceder á eleição do primeiro grupo de Commis- 
soes Permaimnfrs. 
ki.uíçso uo PKiMBino «mopo dk doM.MissõBâ peum^Xntiís 

0 Sr. Presidente — Vae-se proceder á eleição das Com- 
missoes di' Conslituição o Justiça; Agricultura, Industria c 
Conimercio; Diplomacia e Tratados; Instrucção: Marinha e 
Guerra, e Obras Publicas. 

M 0 Sr. Bocayuva Cunha (2* Secretario, servindo de I*) 
procede d chamada dos Srs. Deputados. 

Durante a chamada o Sr. Plínio Marques, 
«" \ Jce-Prcsldente, deixa a cadeira da presidência, 
que é occupada pelo Sr. Rego Barros, Presidente. 

O Sr. Presidente Responderam d chamada 113 sAnhore3 
Depulados. 

Vae-se proceder a contagem das cédulas; 
Procedo-se d contagem das cédulas. 

0 Sr Presidente — Proclamo membros da Commissâo 
de Constituição o Justic.-a. 

São apuradas 113 cédulas, que dão o seguinte 
resultado: 

PARA A COM MISSÃO DE CÔNSTITCIÇÃO E JUSTIÇA 
Votos 

t. João Mangabeira  99 
2. Mello Franco  94 
3. João Santos  9q 
4. Annibal de Toledo  86 
5. Marcondes Filho  86 
6. Francisco Valladares  85 
7. Sergio Loreto      85 
8. Flores da Cunha   84 
9. Horácio Magalhães       83 

10. Raul Machado      81 
11. Luz Pinto    77 

Francisco Morato e Auto de Sá, um voto cada um. 
Duas cédulas inutilizadas. 
0 Sr. Presidente — Proclamo membros da Commissâo 

de Jus!iça, os Srs. João Mangahcira, Mello Franco. João Santos, 
Annibal do Toledo, Marcondes Filho, Francis o VaHadares. Ser- 
gio Loreto, Flores da Cunha, Horácio de Magalhães, Raul Ma- 
chado o Luz Pinto. 

Vae-se proceder á apuração da eleição da Commissâo de 
Agricultura, Industria e Coinnicrcio. 

São apuradas 113 cédulas, que dão o s. -uinte 
resultado: 

Durante a apur&cão, o Sr. R.g.. Ba P >- 
sidente. deixa a cadeira da presidenc. i, t «i 
©ocupada pelo Sr. Baptista Biitencm L 3" 
tario. 

^ ^ V.i"> «lo iitói) ;]ií) 

PAI.A a C"J ui; •; .I-Í.TCRA, ikduutria * coMMeBcae! 

íoLo* 
l"l U;. •••;•. *    83 2. \i ; anuao   80 

.1. !• nlelK, He. ■  
4. João Lisboa ié 

himoes T.tapes   79 
0. João d- i-m-ia  Ú 
.. trancisco Recha     68 
8. Vmerico Pwmto        as 
9. Gracho Carioso    . . .í 1^1 39 

Eugénio de NMlq e Assis Brasil, um voto cada um. 
rres cédulas inntiT?*adas. 

O Sr. Presidente — Proclamo membros <ta Commissâo 
de Agricultura, Industria e Commerclo. os Sn. Àftrão Rcje 
Alberto Maranhão, Fidélis Reis. João Lfsbôa. Simões Xop& 1 

João de Farm, Francisco Rocha, Américo Peixoto a itrtlccbo' 
Cardoso. , 

O Sr. Baptista Bittencourt. 3* Secretario, deixa1' 
a cadeira da presidência, que é occupada pelo se- 
nhor Rego Barcos, Presidente. 

O Sr Presidente — Vae-se proceder a apuração da elei- 
ção da f.0111 missão de Diplomacia e Tratados. 

São apuradas 113 cédulas, que dão o seguinte 
resultado: 

PARA A COMMISSÂO DE DIPLOMACIA E TRATAD08 
Votos 

1. Augusto de Lima   «4 
2. Alvaro de Carvalho  ... ...... 
3. Joaquim de Salles    70 
1. Homero Pires    
5. Souza Filho     £ 
6. Nelson de Senna . ,    4o 
7. Roberto Moreira    «•,«, 
8. Machado Coelho 06 
9. Pessoa de Queiroz 62 

Mário Mattos, Plínio Casado, Francisco Morato e Aga- 
snemnon Magalhães, um voto cada um. 

Três cédulas inutilizadas. 
a iv ?r" Pfesid

rf
,lte — Proclamo membros da Commissâo dc Diolomaola cl ratados os Srs. Augusto de Lima, Alvaro de 

Neí^on do «pínòn 1 ♦ S.?lles.' Homero Pires, Souza Filho, 
de Queiroz r More,ra- Machado Coelho e Pessôa 

Indniccão0 procedtír á apuraC50 da eleição da Commissâo de 
São apuradas 113 cédulas, que dão o seguinte 

resultado: 

PARA A COMMISSÂO DE INSTRUCÇÃO 
Votos 

1. Valois do Castro  70 
2. Raul de Faria   • > ..«-t. . / 
J. Faria Souto    * 
4. Braz do Amaral * * * *74 
õ. Henrique Dodsworth . . .!!.!!!! i!ii 72 
6. Gonçalves Ferreira    1...... i. . 72 
7. Oscar Soares  70 
8. Abner Mourão  7® 
9. Carlos Penafiel 68 

Francisco Morato. Mauricio de Medeiros, Marrey Júnior 
e Austregésilo, um voto cada um. 

Três cédulas inutilizadas. 
O Sr. Presideute — Proclamo membros da Commissâo de 

Instrucção os Srs. Valois dc Castre, Raul de Faria, Faria Sou- 
to, Braz do Amaral, Henrique Dodsworth, Gonçalves Perreir», 
Oscar Soares, Abner Mourão e Carlos Penafiel. 

Vae-se proceder 4á apuração da eleição da Commissâo de 
Muriuka c Guerra. 

São apuradas 113 cédulas, que dão o seguinte 
resultado: 

PARA A COMMISSÂO DK MARINHA K OUKRRA 
Votos 

. Alvaro dc Vasciincidlos.       77 
2. \11rcilo Uqj     77 
.!. Mfredo •«>    76 
4. Glmri ' .V Jir I  76 
ã. 1 liicrs • c o   7Ç. 
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0. Jdi.irúm o^orin  
7. Kl«.>.v Chaves    
s. TtTtuliano Potyguara  
t». Bianor de Medeiros  

JSoijtista liUsardo «■ Salles Fillio um voto cada um. 
Duas cédulas inutilizadas. 
O Sr. Presidente — Proclamo membros da Coininismo de 

■Marinho o Guerra os Brs. Alvaro de Vasconrellos. Alfredo 
i y. Alfredo de Moraes, Chermont de Miranda, Thiers Cardo- 
•o. Joaquim Osorio, llloy Chaves, Tertnliano Potyguarn e Bia- 
nor de Mcdeiras. 

Vae-se proceder í apuração da eleição da Commi Tm de 
Obras i^blicas. 

Fão apuradas 113 cédulas, que dão o segutnle 
resultado: . 

PARA A COMJUISSÃO DE OBRAS PUBLICAS 

i. Barbosa Gonçalves . 
7. José de Moraes.... 
M. Costa Ribeiro . . .. 
í. Moreira da Kociia . , 

■'otos 

80 
77 
74 
73 

j. Rocha Cavalcanti 
d. Honorato Alves , 
7. .Velsun Cai unda . 
tí. Martin-. Franco . 
Si- Bia- Bueno . . . 

.Moraes Barros . 
Thcodoro Sampaio e 
Uma cédula inuliliza 

\Iaor Prata, urn voto cada um 
la. 

73 
73 
71 
71 
70 

2 

O Sr. Presidente — Proclamo membros da Commissr.r» ti» 
Obras Publirm os Sr-, Barbosa Gonçalves, .tdsé de Moruc* 
Costa Ribeiro Moreira da Rocha. Rocha Cavalcanti. HÕnoraio 
Alves, Aelson Catunda. Martins Franco e Rias Buono 

Vada mm- havendo a tratar vou levantar a sessão do- 
signando para amanhã a seguinte 

6 

ORDEM DO DIA 

Eleição do segundo grupo de Commissões Permanenfeí 
(Finanças, p,.doios. Haude Publica, Tomada de Contas .. r-o 
dacção). ' m'" 

Cc\uuta-sc a sessão ás 10 horas e 30 minutos. 

imprensa Nacional — Rio de Janeiro 



Aureíi Bomfiin c outro íart. :!(),'!;    
furinn >lil pfonio^HO íio Ot". proiuotttr. 

prosepiiiula-se no <li;i li de julho. 
.toso Marques Pereira é João Vieira 

(art. 30i. paragraplio único). — Cileiu- 
se por coitai para o dia 10 de julho. 

.Maiiool do .\aseiineiifn Pedrosa arti- 
go . — Ao J>r. promotor. 

Oueixa-erimo — (juerellado, .Manoel 
Porreira ilocha (art. 317 . — Na lArniu 
'la promoção do Dr. prcmoeao. 

ao Px-pediente de 16 de maia de lliíâ 

JU'os: 
Orosimho Souza de Oliveira (art. 31 da 

lei u. 3.331). —■ (Jertífique-se, de ac- 
) corrlo com o que consta a lis, 30. 

Roldão ilos Santos Andratfo (art. 303/. 
— Renovem-se para o dia 3i de julho. 

José Vieira da Cunha (art. 303). — 
Renovem-sp para o dia 21 de junho, in- 
limaitilo-sn o accusado no local indicado 
no offioio do fls. 

José Angelo Gom'es Ribeiro (art. 294). 
— Henoveni-so para o dia 10 de junho, 
intimamlo-so a testemunha no local in- 
(ficado no offioio de fls. 

Manoel José da Silva (arl. 303). — Ao 
Ih", promotor. 

Anlimio Pontes e outro (decreto uu- 
niero 1] 162)0 — Ilecorrido o prazo de 
diligencia para o J>r. promotor o ac- 
cusado o arrazoado, ú conclusão, 

João Gaulberto Baplista e outro (ar- 
tigo 303 . — Decorrido o prazo de dili- 
gencia para o Dr. promotor e accusado o 
arrazoai "o, á conclusão, 

Horácio Teixeira dos Sanios (art. 3061. 
- A. Recebo a denuncia o designo o dia 

31 (Je maio para o inicio do snmmario, 
feilas as diligencias legaes. 

José Marin de Almeida (urti 306). —. 
A. Recebo a denuncia e designo o dia 21 
<le junho para o inicio do suminario, 
feitas as diligencias legaes. 

1) D ãl lírJH 2õl;] 

rrimeiro OlTieio «le rrot eslo 
He Leiras e Tilulm 

Of l lCIAL INTERINO ARMP DO GOMES OUIA 

Lx edionte dc 20 de maio de 1929 

Duplicata de 200^000. 
Poiíador; City Bank, maadatario. 
Av lisia: João Augusto de Queiroz. 
Promissória de 150{000. 

^ ^Portador; Banco Auxiliar do Mnnicipio, 

Avalista: Mendonça Machado & Comp. 
Emittida: Heitor Eduardo de Barrêdo. 
Duplicata de 650#000. 
Portador: City Bank, mandatario. 
Aval sta: Dr. Felinto de Dastos Co mbra. 

   —1    j-« 

EDITAES E AVISOS 

Kvpcdieato le 15 cí1 maio de 1929 

Joaquim Almeida Barros (arl. 303). 
— Aretii\e-sc. 

Graciliano Nazario (arl. 303). — Ao 
Dr. promotor. 

•Vlvar-I Souza (art. 306 . — .Nn fórrríi 
<la promoção do Dr. promotor. 

Duna) João de Souza (art. 303). — 
Ao Dr. promotor. 

Alexamlrina Pires do Oliveira (arti- 
go 303). — Ao Dr. promotor. 

Mercedes Lima (arl. 303). — Sejam 
os nulos remeti idos á Egrégia Oôrtc de 
Appellaeão no prazo legal. 

Francisco Elias Gonçalves (art. 303) 
— lExpeça-ao carta de guia. 

João Libanio (art. SoO). — Ao dou- 
tor promotor. 

José dos Santos (arl. 330, § 4*). — 
Decorrido o prazo de ff/ilgencia para o 
Dr. promotor o accusado e arrazoado. A 
conclusão. 

Joaquim Felippo (art. 303). — Re- 
novem-so para o dia 21 do junho. 

Antonio Ribeiro (arl. 303). — Reno- 
vem-se para o dia 21 de junho. 

Jacintho Gomes da Silva (art. 303).— 
Renovem-se para o dia 21 de junho 

Osorio Antonio da Silva (arl. 306). — 
Renovem-se para o dia 21 de junho 

Luiz Queiroz Mafioso Maia (arl 303). 
— Vistas ás partos. 

Francisco de Souza e oulro (art. 303). 
— Junto o edital, prosiga-se no (fia 29 
«le julho., 

Jui/o Federal da Primeira Vara 

Ce terceira praça, com o prazo de três 
dias e abatimento de 30%, para ven- 
da o arrematação do bens inoveis, de- 
positados á rua São José n. 54, pri- 
meiro andar, penhorados no executivo 
1 iscai movido pela Fazenda Nacional 
contra Rocha Faria & Companhia. 

0 doutor Olympio do Sá c Albuquer- 
que, ,pnz federal da Primeira Vara do 
Districto Federal, na fórma da lei, ctc.: 

1 az saber aos que o presente edital 
virem, ou delle tiverem noticia, que no 
dia 25 do maio de 1929, ás 13 horas, á 
Avenida Rio Branco n. 241, edifício do 
Supremo Tribunal Federal, o porteiro 
«os auditórios trará a publico pregão 
de venda e arrematação, a quem mais 
der e maior lance offerecer acima da 
avaliação, os bens penhorados pela Fa- 
zenda Nacional, no executivo fiscal que 
move contra Rocha Faria & Comp., o 
constantes de inoveis depositados á rua 
São José n. 54, primeiro andar, cuja 
descnpção e avaliação, feitas no auto 
respectivo, são as seguintes: Dous bu- 
reaux ministres, avaliados em 100$000 
cada um; um chiffonier pequeno, ava- 
liado em 90«000; duas cadeiras do ro- 
dízios. eavaliadas em 80*000 cada uma; 
Um grupo de couro, composto de tros 
peças, avaliado em 4001000; três bu- 
reaux ministres, avaliados em 80«000 
cada um; uma machiaa de escrever 
"Continental", com mesa, avaliada em 
3001000; duas cadeiras simples, avalia- 
das em 601000; um cabide porta-clia- 
péos, avaliado em 80.«000; um cofre do 
fabricante Leão. avaliado em 800.t00()- 
um cofcr menor, sem numero e seni 
marca, avaliado em 6001000; uma ma- 

ndmvood", com mesa, avaliada 
em SOOfOOO; uma machiua "Remington" 
com mesa, avaliada em 3001000; uríi bu- 
reaux pequeno, avaliado em 801000; 
Uma cadeira de rodízio, avaliada em 
10*000: uma cadeira de braço, avaliada 
em .10*000: uma estante giratória para 
livros, avaliada em 80*000; um chiffo- 
nier grande, avaliado em 120*000; uma 
prensa com mesa e duas cadeiras sim- 
ples. avaliadas em 90*000. tudo no tolnl 
de 4:000*000 (quatro contos de réis 
importanria esta que, feito o abatimento 
dn lei. isto e, de 30 por cento, fica re- 
duzida a dous contos o oitocento mil 
réis (2:800$WHF . E, quem .1- m smos 
pretender arremata*, deverá comparecer 

V 1 T l1"1'!" ■' meai acima designados^ 
! cienies de que a arre- <:;a|!.e;.(| . i of > com dinheiro á vista ou 

1'*' i" 1 !"u.'f . i„ para que chegue ao 
cnnlus-imerito de todos os iuteressados, 
taz evtiedir o presente edital, que sari 
aliixado no logar do costume, pelo por- 
teiro dos auditórios, que, de assim ha- 
vercumprido, lavrará a competente cer- 
ndao. na férma da lei. Dado e passado 
nesla cidade do Rio de ^Laneiro, aos 20 
de maio de 1929. Eu, Octávio Geraldo 
Aieira, escrevente juramentado, o da- 
cty lographei. K eu, Homero de Miranda 
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — OH/m- 
pio de Sa e Albuquerque. 

'ítii/o 1' uderjil da Spjiiindu A ara 

De citação a terceiros interessados nara 
sc iene ia do protesto feito pela fnião 
r Pnoral, na fórma abaixo 

, o doutor Olympio de Sá Albuquerque, 
juiz Federal da Primeira Vara dn I >is- 
tncto Federal, etc: 

te lIam?0i
Sab-er a fodtís (!uan,0< o presen- te edital virem ou delle tiverem eonhè- 

cunento, que por parte da U^ião íel 
deial foi dirigida a este juizo a petição 
do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz 
Fedei d. A Lniao Federal, para resalva 
de seu direito o garantia de seu patri- 
mónio, vem expôr e requerer a A". Fr 
o seguinte: Fr facto, perfeitamente con- 
statado pelos chronislas, que a topogra- 
pbia desta cidade (em variado imu ens- 
samente no decucso de mais de três se- 
mi 03 e meio da data de sua fundação 
ke cm quasi toda a linha da praia o 
mar .cm recuado , o desbastamento de 
montes e collinas. pela derrubara das 
mattaíj lavorecendo a acção erosiva daa 

tem co1,rihnido decisi\ amenta 
a P^-sionomia topographi- ca da cidade., bastando lembrar mie 

segundo documentos do inteiro credito! 
d o

m°rro 'b' S. Boato, nas épocas das - gi andes marés ficava perfeitamente in- 
sulado, o mesmo succedendo a outros 
mameloes de que accidentam a nossa 
topologia urbana. "O proprio local da 
primeira povoação, entre São João e o 
Pao de Assacar está hoje muito alta*a- 
do. Nos tempos de Estácio havia, en- 
tro a ponta de 8. João e o Pão dè As- 

muftn l1?3 Vaneea, de certa Pensão 9 
dn i>-n 1 i detrictos que vieram, 
nar,, " i • V-0031, Principalmente, fo- am i^cduzindo aquella varzea ao ponto 
'"tu que hoje se aeha, mal comportando 
algumas casas", diz Rocha Pombo, e se- 
gundo a narrativa de Debreta, em sua 
obra — Viagem no Brasil — os anana- 
zes de Copacabann. que ficaram cele- 
bres, oram conduzidos ás costas de mua- 
res até o Rio e dohi em pequenas, cm- 
hnrrnrí.es que demandavam o sacco de 
Judo Snuza (Botafogo) e delle, por via 
hinniima, vinham d cidade F'oi esse 
mesuki recuo do mar e entulho de de- 
prc--i.. - que fot enm que as pedras do 
Inlinngá. que dixidiam em duas a ex- 
lepsa praia que vae do morro da Vigia 
ao pmnvntilnrin da Egrejinha, deixas- 
sem . n -cr bahudii- pelo mar. Estas 
cnusi.joraçnes pceliinlnnres se faziam 
indispciisavins ç, pcrTcita deduccão dos 
t.-rn dn pri-rude .requerimento em 
qii" se ali. gn -erem essas pedra? torre- 

' ' m ■ (m. '"Uís d" domínio publi- 
* ''"ic! ("s do propriedade pn- xada. pois, na definição legal, terrenos 



f}o tv.anuliík fS que ItíínhaiJos peJ^s 
tio 'inar «u rios navegáveis vão 

a'<-> 1 (ll&anciA Je 13 braças craveiras 
para parfc de terra, contadas desde, o 
ponto a r-x» cbosa a preamar média. 
Além dessa raracteristica de terreno de 
nvariuha, que se. não pôde recusar áquol- 
ías pedras, ainda uma outra considera- 
ção de alia valia se deve ter em vista, 
como fundamento do presente requeri- 
mento da União Federal. Mão tendo es- 
capado ao espirito organizador do mar- 
que/. de Lavradio (1769-1779) a neces- 
sidade de guarnecer a cidade dc appa- 
relhamcnte de defesa peio lado de Co- 
pacabana, onde em 1710 fracassara _ o 
desemnarquo cie Duclcrp, o cuja sortida 
poderia sor imitada, além do edificar a 
forlalcsa do Leme, ainda "estabeleceu 
reduetos em Vários pontos da praia", 
não -endo de excJuir-sc que um desses 
• pontos" fosso nas pedras do Inhangá, 
L que l)ei\i explica o insBecoseo da ex- 
pedição tentada sob a protecção de 5 
ijraiídes Havia* de combate do almiran- 
fe 1'rancez. Os nossos lochnicos núliia- 
re-, ainda não puderam, até hoje,, cen- 
surar a escolha dos pontos fortificados 
pelos porluguo/.es durante o domínio 
colonial, reconhecendo que um alto tino 
cstralogieo guiou-os ua disposição dc 
todas as fortificações que levantaram. 
K a,ssim sc reconhece que as pedras de 
Inhangá completam o systema de defesa 
que teria sido segundo então, o facto de 
-,e não encontrarem hoje vestígios desse 
reducto não pôde servir de argumento 
para contestar-sc que essa fortificação 
tivesse existido, tanto mais (jue do ou- 
tras, que sabidamente existiram, do 
lia muita se perder todo o vestígio. Do 
facto, o que restava, antes da coustru- 
cção da Avenida Beira-Mat, das forti- 
ticaçóe.s de Biraaçú-mirimt, nas proxi- 
midades do outeifo da Gloria, antigo 
morro do I.cry, onde foi ferido Estácio 
de Sá, em 1567? A presunvpção do não 
ter havido fortificações nas pedras do 
Inhangá se excluo attentando-se ao sys- 
toma de fortificações segundo pelos 
portuguezes. Klles não construiram 
forlalezas isoladas, mas em series, e 
desde que sc não contesta a existência 
de fortaleza cm Copacabana, não era 
preciso tradição de estabelecimento de 
"reduetos em variou pontos da praia", 
para resultar a ceHe/.a dessa fortifica- 
rão. Com effeifo, toda a obra de de- 
fesa realizada pelos colonizadores sem- 
pre foi em serie; Praia do Fôra ou Var- 
gem, Santa Cruz. Pico, Gragoutá, Boa 
Viagem, no lado de Nitrheroy; -Copaca- 
bana, Praia Vermelha, São João, com 
as suas 4 baterias separadas, de S. 
Martinho, S. Diogo, S, José e S. Theo- 
dosio, cão se fallando no forte da Lage 
mandado construir por Salvador de Sá, 
mas que. ao fim do "Ires mezas depois 
dc concluído, o mar, o comeu com toda 
a anilharia que uelle havia", no dizer 
de Kuivet, prisioneira da expedição de 

i Cavcndish. Além desta serie dc forta- 
lezas protegendo a entéada da barra, 
outra, constituída .pelos fontes de S. 
Thiago, do Cafofo c depois do Calabou- 
ço • antiga Arsenal de Guerra c bojo 
ilinisinno da Agricultura è Policia Ma- 
rítima) .- forte de S. ianuai io, no mor- 
ro do Cabello, onde era guixcdadn a pól- 
vora ao IíHj\)o da invasão de jlarlerc: 
o forte do S* Sebastião; a fôrtãiçza da 
Conceição, mafWnda ConsUmir pelo' con- 
de da Cunha; ir da Prainha: de -NrUa 
Luzia, formava évlda de fogos- oonver-» 
gentes protegendo immediatamente a 

cidade pelo lado do mar. Excluído o 
forte do Pico. n» demais (o •talc/.as enu- 
meradas. inclusive as da ilha das Co- 
bras c Villegaiçnon estavam armadas 
dc ■,'79 boecas de fogo, em 1716, segundo 
a carta de D. FraHcisco de Tavora. de 
2 de março. A fortificação em ayslema 
é, pois, facto ineon'estável, observado 
não sô no Jlio do Janeiro, como na Ba- 
hia, com o forte de S. Pedro, edifieadb 
em 1825, para secundar o da Gamba na 
defesa da cidade e do sen porto. Ora, 
srndo-esse o systema seguido nos pla- 
nos do defesa organizados pelos coloni- 
zadores e não se excluindo a hypothese 
da existência de fortificações em Co- 
pacabana cm 1710, além da certeza da 
construcção da fortaleza do Leme pelo 
marquez de Lavradio, com estabeleci- 
mento de "reduetos em vários pontos do 
praia", não fossem as pedras do Inhan- 
gá terrenos de marinha, o, portanto, 
bens do dominio nacional, já aquelle 
©BtabeJeciniento dc ■fortificações teria 
exclui do o dominio particular. E' velho 
habitr» a invasão dos bens do Estado por 
particulares... O marquez dc Lavradio, 
no começo do seu governo, teve neces- 
sidade de expulsar do perto dos for- 
tificações arruinadas, que existiam no 
morro do Castello, espertalhões que da 
noite para o dia, sem titulo de domi- 
nio, alli haviam leva fado moradias. A 
allegação dc haver-se adquirido terreno 
onde havia vosfigios de fortificações ó 
velha de mais de um século. Luiz An- 
lonio de Faria Sonzajoi o patrlareha ilc 
fai's allegaçÕes: conTproU terreno onde 
havia tacs vestígios, mas que o terreno 
sempre pertenceu ao dominio particu- 
lar, o que a existência do reducto nada 
porava, porquanto o governo, por lei, 
linha o direito de erguer fortalezas, mas 
que, cessado o motivo, os particulares 
voHavana A antiga posso, E apresentou 
como prova uma sesmaria concedida em 
1062. Vpezar do despacho dado á pré- 
(cnção de Faria Souza Lobato, decla- 
rando "que o mesmo iupplicante pode- 
ria usar da aeçéo que ^ligasse rompe, 
tir-lkc contra a Real Fazenda no Juízo 
do* Feitos delia", ainda não arranjaram 
o-» sooí ofcscendentes espiriluac- de 
melhores argumentos e títulos. Repe- 
tem-no. Para evitar que taes aliega- 
ções venham a ser feitas, e por ter es- 
tado as pedras do Inhangá sob a jnris- 
dicção militar ininlemipfainente, vem 
a União Federal requerer o que sc se- 
gue; Tendo a Prefeitura Municipal es- 
tabelecido um brifador de pedras em 
um dos penedos do Inhangá e aberto 
nma rua comímmicando a Avenida 
AtlánHca com a rua qn- passa pelos 
fundos do Copacabana Palace Hotel, tem 
ultimamente apparecido, affixado junto 
á referida penedia, um earlaz de venda, 
e como qualquer alienação feita por 
terceiros seja nulla, por falhi de titulo 
legitiipo go vendadoCj, vem a União Le- 
de cal pcofe-daç contra cila, pedindo SC 
digne. V. Ex. mandar íomac-lhe por 
termo o protesto, fazemlo-o puliliear 
por 90 dias fiara sciencia do terceiros, 
afim. ile que ninguém se possa chuinar 
á ignoiancia. assim confio mandar ex- 
pedir um exemplar do mesmo ao Exmo. 
Sr. ministro da Gtlerfa", para fazer af- 
fixal-d no loèál citado, para inaior di- 
vulgação do proleslq feito contra qual- 
quer transacção por particularés -obre 
os terrenos em que se acham ou se 
achavam as pedras do rtihangá, per- 
tencentes á' I hião c dcsf.uadas ao sys- 
Lcma do defesa Jc^lu cidade, Distrlcto 

Federal, 15 de n í.io de {929. — Hugo 
-ima . procu-a.iur in'.*rino. Pede 
deferiii alo. Distcilmida A Ia Yara cm 
15 do 5 de 1929. — O d -ícibuidor, A, 
Gomes. Despacho; Como requer. 
Districto Federal, 15-5-1929. — Olym- 
pio de !sá. Termo de protesto: Aos 
dez seis dias uo mez dc maio dc mil no- 
vecentos è vinte e nove, nesta cidade do 
Rio tie Janeiro <■ om cartório, compa- 
receu o doutor Hugo Simas, na quali- 
dade dc segundo procurador da Repu- 
blica, interino, por parte da União Fe- ■ 
ileral e por clle me foi dito que na con- 
formidade da sua petição retro, que fica 
fazendo parte integraute do presente 
termo, protestava, como do facto pro- 
testa, pelos fados narrados cm sua al- 
ludida petição. F de como assim o dis- 
^e, Jo que dou fé, assigua o presente, 
depois de lido e achado conforme, Fu, 
Rubens de Almeida .Neves, escrevente 
juramentado, o da tylog-APhci. .L_ eu' 
Montero de Miranda Barbosa, esenvao, o 
suliscrevi. — Hugo Sinta-. Em virtude 
do que mandei expedir o presente edi- 
tal de citação pelo qual licarn citados 
todos os interessadas para sciencia do 
protesto feito pela Lnião federal c 
constante da petição e termo do pro- 
testo acima (ranscriptos. utiin de que em 
temido algum pos-am aliegar a ignorân- 
cia do referido protesto. I. paia constar, 
é pa-sado o presenlc que será puttlicado 
pela imprensa e aflixada no loyar do 
costume pelo porteiro doa auditórios 
deste juízo, na fôiina tia lei. Dado e 
pa-sado nesta cidade do Rio do Janeiro, 
aos dezoito de maio dc mil novecentos e 
nove. Eu, Luiz Miranda Barbosa, escie— 
vente juramentado, o daclylographei. E 
eu. Homero de Miranda Barbosa, escri- 
vão, o subscrevi. — (ilgmPio de Sá e 
Albuquerque, 

CÔRTE DE APPELLAÇÃO 

CONSELHO S Li'REMO 

Faço publico que pelo Sr. desembar- 
gador presidente foi convocado o conse- 
lho supremo paru sextu-foira próxima, 
24 do corrente, ás I.'! F2 horas, afim de 
conhecer dos ca-a- fie -ua jurisdicção. 

Secretaria da LòF ■ de Appellação, 
20 de níaio de 1929. — O secretario, 
Cehu Vieira de Mella Cere ira. 

terceira Camara 

Faço publico que os julgamentos das 
appellações eiveis ns. 8.936, relator a 
Sr. desembargador Collares Moreira, ap- 
pellttiite, Companltia Cervejaria Brahma, 
appellados, Adolpho Petersen & Comp.; 
9.590, relator, o Sr. de-'•inbargador Coi- 
biu- Moreira; appellanfe, A. J. Cha- 
\ antes, appellado, Anton,o Carlos Bra-» 
stl; 9.788. relator, o Sr. desembargador 
AUredo Unssell, appelbintcs, Gonçalves. 
Gieee I Comp., appellado, Dr. Joaquim 
Vietorino de Assis, réo, Manool Francis- 
co Hipper; 9.8;í6, relator, o Sr. des- 
embargador Alfredo Russell, appellauto, 
Hitnna Is-a, appellada, D. Dclphiaa Pe- 
reira de Carvalho; 9.987, relator, o se- 
nhor desembargador Collares Moreira, 
appeihmte, José Felix do Cunha Menc- 
ze-, appellada, D. Euuaa Vieira Gomo;; 
96. relator o 8r. desembargador Golla- 
re- Moreira, appeilante, FTanciaco Ser- 
gio Ferro ira, appellados, Antonio Roque 
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'da Silva c sua mulher: 117, relator o se- 
fnhòr desembargador Alfredo Russell, ap- 
■pellante, a Fazenda Municipal, repre- 
sentada pelo segundo procurador, ap- 
'pellados, Miguez & Barcia e outros; 
^139, relator, o senhor desembargador 
"Auto 'Fortes, appellante, Dr. curador de 
■accidentes, representando a victima Luiz 
:Bueno do Prado, appellada, Companhia 
<de Seguros Anglo Sul Americana, ropro- 
^sontada por Paschoal Fiorito; 152, re- 
'ilator, o Sr. desembargador Auto Fortes, 
^appellante, Dr. curador de accidentes. 
(representando a victima Avelino Bastos 
ide Vasooncollos, appellada, The Rio de 
'Janeiro Tramway (Lighl and Power Com- 
'.pany Limited; 172, relator, o Sr. des- 
embargador Alfredo llusfHl, appellan- 
ítes, Lopes Caldas & Comp., appellado, 
•Francisco Pompeia; 192, relator o Sr. 
'desembargador Alfredo Russell, appel- 
lantcs, Muniz do Aragão & Comp., ap- 
pellado, Ur. Alvaro Borges Dias; 411, 
relator, o Sr. desembargador Auto For- 
tes. o Juízo da 1" Vara Cível, appellados. 
tVictor Carlos da Silva e sua mulher; 
430. relator, o Sr. desembargador Auto 
Fortes, appellante, o Juizo da 5" Yara 
jCivel, appellados, Antonio Moreira e sua 
(mulher, serão effectuados na próxima 
(sessão da 3* Gamara, quinta-feira, 23 
ide maio corrente, ás 12 horas ou nas 
seguintes. 

Secretaria da Gôrlc de Appellacão, 20 
vdc maio do 1929. — O secretario, Celso 
Vieira, de Mello Pereira. 

Tribunal do «Tury 
O Dr. Edgard Costa', juiz de direito 

'da Sexta Vara Criminal o presidente do 
VTribunal do Jury, ete.; 

Faz saber aos que o presente edital 
lerem ou dello tiverem conhecimento 
que, de accôrdo com a lei, designou o 
dia 6 do junho proximo futuro, ás 12 
(horas, para a abertura da 0" sessão or- 
dinária do Jiury, á rua D. Manoel nu- 
mero 31 (Palacio da Justiça), proce- 
dendo-se ao sorteio dos 28 jurados que 
'deverão servir na referida sessão, cujos 
nomos são os seguinte-: 

Dr. Antonio Maria Teixeira Filho.i 
Dr. Adolpho Luna Freire. 
Alfonso Cezar Burlamaqui. 

• Dr. Alvaro Cotegipe Milanez. 
Alpheu Rosas Martins. 

' Dr. Arthur Imbassahy 
Daniel Moura. 
(Edgard Rodrigues Peixolo.. 
Eurico de Abreu Conitinho. 
Dr. P. Castilho Marcondes. 
Francisco Paulo Tinoco. _ _ . 

r. Dr. Francisco Ottoni Mauricio de 
Abreu. 

Francisco Scrtorio Portinho. 
D. Jonathas Serrano. 
Josó Francisco da Silva Júnior. 

■Bel. José Ferreira Salles. 
> João Augusto Cesar de Souza Filho. 

João Augusto Noiva Júnior. 
Joaquim do Assis Ribeiro. 

JDr. Manoel Antonio Ferreira. 
Dr. Mário Moutinho dos Reis, 

; Dr. Miguel Julio Dantas Salles, 
(Dr. Mauricio Campos de Medeiros., 

• Nelson Gonçalves Ferreira. 
- .Oscar Leopoldo da Silva Parreiras., 

Oscar Pires Salgado. 
' Paulo Castro Maia. 
• Dr, Vicente Snhoia Lillia. 
s ,A todos os quaos e a cada' um do por 
ÍÇ intima-so a comparecer no dia, hora 
ío "Incal acima indioados. sob as pena» 

da lei. Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, D. T., aos 20 de maio 
de 1929. Eu, Silvertre Torres, escrivão, 
o subscrevi. — Edgard Costa. 

Juizo de Direito da Primeira Varai 
de Orphãos e Ausentes 

O doutor Augusto Sabóia da Silva 
Lima, juiz em exercício da Primeira 
Vara de Orphãos e Ausentes do Districto 
Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente editat 
de primeira praça, com o prazo de 20 
dias, virem ou delle noticia tiverem 
que irá á praça, no dia 21 de maio do 
corrente anuo, o immovel seguinte, per- 
tencente ao espolio de Maria Luiza 
Garcia: Prédio á rua Clarimundo de 
Mello n. 173, de feitio de chalet, tendo 
ua frente duas janellas e entrada ao 
lado .construcção antiga, dividida em 
commodos para família. Está necessi- 
tando de obras, edificado em terreno 
cercado com 7,00 (sete metros) e da 
comprimento, 16,00 (dezeseis metros). 
Nos fundos, com entrada independente, 
existem duas casinhas com porta e ja- 
nella, com terreno com 4,00 (quatro 
metros) do frente, mesma largura até a 
extensão de 16,00 (dezeseis metros) e 
fundos 11,00 (onze metros) e compri- 
mento 44,00 (quarenta e quatro metros). 
Avaliado em 10:000$ (dez contos de 
réis), sendo entregue a quem mais der 
acima da dita quantia. Quem desejar ar- 
rematal-o, deverá comparecer no dia 
acima referido, ás 13 horas, no Palacio 
da Justiça, á rua Dom Manoel, sciente 
de que as despezas da praça correrão 
por conta do arrematante e o deposito 
do preço da arrematação será feito cm 
acto continuo, na Caixa Económica. Aos 
29 de abril de 1929. — O juiz de di- 
reito, Augusto Sabóia da Silva Lima. — 
O escrivãoMnterino, Roberto Maury. 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
de Orphãos e Ausentes 

De 3* praça, com o prazo de 20 dias, e 
abatimento de 20 %, para venda e ar- 
rematação do prédio silo á rua Conde 
de Bomfim n. 33 e rua Barão de Ita- 
pagipe n. 52, antigo 24, pertencentes 
ao espolio do finado Pedro Evangelista 
de Castro, na fórma abaixo 

O doutor Arthur da Silva Castro, juiz 
do direito da 1* Vara de Orphãos e Au- 
sentes do Districto Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital de 
terceira praça, com o prazo do vinte dias 
o abatimento de 20 % virem, ou delle 
noticia tiverem, que no dia 14 do pro- 
ximo moz de Junlto, logo após a audiên- 
cia deste juizo, que terá logar ás 13 ho- 
ras, no Palacio da Justiça, á rua D. Ma- 
noel, o porteiro dos auditórios deste 
juizo trará a publico prégão de venda e 
arrematação a quem mais der e offere- 
cer acima da avaliação, us immoveis 
abaixo desoriptos, pertencentes ao espo- 
lio do finado Pedro Evangelista de Cas- 
tro, de quem é inventariante D. Maria 
Luiza de Castro. Avaliaçáo. Prédio as- 
sobradado, sito á rua Conde de Bomfim 
u. 33, do feitio platibanda, tendo de 
frente, no porão, cinco mezzaninos c no 
pavimento superior, cinco porias oom 
balcão e entrada a* lado por uma va- 

randa ladrilhada e forrada, para a qual 
dão 4 Janellas e 4 portas. Construcção 
de pedra, cal e tijolos, revestido, na 
parte de cantaria até o vigamento, por- 
taes de cantaria e coberto de telhas typo 
francez, medindo de largura, na frente, 
12m,27 e de comprimenU) o corpo prin- 
cipal, 27m,70, em seguida puxado me- 
dindo de comprimento 13m,80 e de lar- 
gura 8m,50. Divide-se o pavimento su- 
perior em 2 salões, 2 salas, corredor. 8 
quartos forrados e assoalhados, cozinha, 
banheiro, privada e despensa ladrilhados. 
O porão 4ivide-se em 2 salões, 3 salas, 
bãnheiro e privada, parte ladrilhada e 
parte assoalhada. Está em bom estado 
de conservação. Edificado em terreao 
com grades e 2 portões de ferro na 
frente e murado dos lados e fundos e 
mede de largura, na frente, 41m,50, de 
de uma vez de tijolo, medindo 18ni,00 
comprinfento 84m,00, pela rua Fe- 
lix da Cunha, nos fundos existe uma 
edificação de uma vez d© tijolo me- 
dindo dezoito metros por 6 metros de 
comprimento, servindo de garage e 
quarto para empregados. Avaliado em 
'450;000$000, que, com o abatimento le- 
gal de 20 %, fica reduzido em 360:000$. 
Deus prédios assobradados, sitos á rua 
Barão de Itapagipe n. 52, antigo 24, de 
feitio platibanda, tendo de frente, oada 
um, no porão, 2 mezzaninos e, no pavi- 
mento superior, porta e 2 janellas do 
peitoril. Construcção de uma vez de ti- 
jolos, portaes de madeira e coberto cie 
telhas typo francez. medindo de largura, 
na frente, cada um, Tm,00 e de compri- 
mento 4m.30. Divide-sc cada um em 
sala e quarto, forrados e assoalhadas, 
cozinha e privada ladrilhados. Estão em 
regular estado de conservação. Edifica- 
dos em terreno murado c mede de largu- 
ra na frente. Hm,00 e do comprimento 
H4m,00. "Avaliados em ÍH):0008000, que 
com o abatimento legal de 20 7», fica re- 
duzido em 72:0008000. Os imóveis su- 
jeitos a aforamento, o respectivo laudo 
mio correrá por conta do arrematante. 
A orara foi requerida pela inventariante 
doeZlioò é feita a dinheiro á vista ou 
com fiador idoneo que 
F nara que chegue ao conhecimento no 
auem possa interessar, passaram-se o 
presente edital e mais deus de igual teOr, 
para serem publicados na imprensa, 
affixados no logar do costume' e trasla- 
dados para os autos. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 
de maio de 1929. Eu, Renato Gomes de 
Campos, escrivão, subscrevi. Está con- 
forme o original. — O escrivão. Renato 
Campas 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
Cível 

De citarão com o prazo de dez dias na 
férma abaixo 

O Dr. Frederico Susaekind jutr de 
direito da Primeira Vara Civel do Dis- 
tricto Federal, etc.: 

Faz saber aoa que o presente edittã 
virem e a quem interessar possa, que 
por parte de Felix Guimarães & Comp., 
fh© foi dirigida a petição do teor se- 
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito 
da Primeira Vara Civel — Felix Gui- 
marães & Comp., commeroiantes desta 
.praça, estabelecido» á rua da Assembléa 
t% vAm ATnàr a drouto loiro 
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a V. Ex. o scguinle: l —' Pela escri- 
ptura Utí 27 tlu abril Ho 1923, em notas 
da livro 104. a Ha. 7 1 v., do cartorio 
do tabcltião Eugénio .Muller, dnsla ri- 
oade, os supplicautfí Iornaram tio arren- 
damento ú sua proprietária U. Henoeu- 
garda Helena Valentim Ruy Barbosa, 
casada sob o regimen dotal e de separa- 
ção de bens com o Dr. João Ituy Bar- 
bosa, o oual assistiu e representou por 
procuração bastante, o prédio da rua d 
Assembléa n. 100, esquina da rua Gon- 
çalves Dias, mediante as seguintes con- 
dições; 1") O prazo de arrendamento 
será de doze annos, a oohtar do dia 
quinze de dezembro de 1925 e a termi- 
nar em igual dia e mez do anno de 
1937; 2") o aluguel é de 36:000)>000 
annuaes, pagáveis em prestações inen- 
saes de 3:000», os quaes deverão ser 
pagos até o decimo dia do mez seguinte 
ao vencido, no proprio prédio arrenda- 
do, a proprietária ou a seu bastante 
procurador; 3») a infracção de qualquer 
das clausulas desse contracto importará 
na sua immediata rescisão, ficando a 
parte infractora sujeita á multa de réis 
200:000$, como pena convencional, des- 
de logo exigível independente de qual- 
quer interpellação judicial e cobrayel 
pela acção executiva, ficando entendido 
que o pagamento da multa não isenta oa 
contractantes das demais obrigações e 
responsabilidades do mesmo contracto; 
4') o contracio obriga aos herdeiros ou 
successres de ambos os contractantes. 
II — Decorro que a proprietária locado- 
ra, D. Hermengarda Valentim Ruy Bar- 
bosa, falleceu no estado de desquitada 
judicialmente, sem testamento, deixan- 
do tres filhos, que são os seus herdei- 
ros, sendo que dous maiores e ao que 
informaram aos supplicantes se acham 
convalescentes da moléstia grave que 
tiveram juntamente com a sua falle- 
cida mãe. ignorando, ainda, por esse 
motivo, o triste desenlace e o outro de 
menor idade, razão por que até agqra o 
advogado desses herdeiros maiores, Dr. 
Eduardo Duvivier, ainda não requereu 
o competente inventario. III — Assim, 
não havendo inventariante nomeado 
que legalmente possa mandar receber 
dos supplicantes, em nome dos herdei- 
ros, da de cujus proprietária, o aluguel 
relativo ao mez vencido em 30 de abril 
do corrente anno, o qual pelo respectivo 
confracio deveria ser cobrado pela pro- 
prietária ou seu bastante procurador, 
até o dia 10 do mez seguinte, q estando 
revogada pela morte da outorgante, a 
procuração, cm virtude da qual, até 
agora, o London Bank recebia taes alu- 
gueis. é a presente para requerer a 
V. Ex., em visfa do exposto, e com 
fundamento nos ns. 2. 3 e i, do arti- 
go 972 do Codigo Eivil, se digne orde- 
nar sejam citados, por editaes de dez 
dias, os herdeiros interessados da refe- 
rida de cufut para virem ou mandarem 
receber cm cartorio, em dia e hora que 
forem designados após o alludido prazo, 
a quantia de tres contos de réis. cor- 
respondente ao aluguel vencido em 30 
de abril de f929, provando as suas 
qualldaoes e dando as respectivas qui- 
tações -em requerer re-alvas ou reser- 
va-, -ob pena de -ei a mesma qun.ina 
depositada nn Baixa Kconomica, de c.ou- 
fonntdade com o que dispõem o n. 2 e 
« pacagraplvo ucieo do artigo »92. <■ o$ 
artigos 19.3 e «91 fio Codigo do Processo 
Bivil e Birmmeiria). Negles termos. 
D. » t>re- mie t» ordena 'a a rilação na. 
turma requerida e para o Jim c.vpostu, 
js suupikaules 1'. P. a VV. Ex. deter» 

mento. Para os eífeitos i.ta laxa 'Já-se o 
valor de Í32:tí00$000. P. D. ao escri- 
vão da Primeira Vara Eivei. Rio de Ja- 
neiro, lo de maio dn 1929. — Felix 
Guimarães ct Gomp. Devidamente seda- 
da. DespaciO: D. A. Sim. Rio, 10 de 
maio 1929.—Frederico Siissekind. Dis- 
tribuída em dez. de maio de 1929 ao 
Sr. juiz da Primeira Vara Civel. — O 
distribuidor, Aprígio Galdas. Designa- 
ção: Designo o dia 25 do corrente, ás 
í-i horas. Rio, 10151929. — O escrivão, 
Bartlett James. Em virtude do que 
mandei expedir o presente edital, com o 
teõr do qual cito os herdeiros interes- 
sados da finada D. Hermengarda Helena 
Valentim Ruy Barbosa, para virem ou 
mandarem receber em cartorio, no dia e 
hora acima designados, a quantia de 
tres contos de réis, correspondente ao 
aluguel vencido em 30 de abril do cor- 
rente anno, do prédio da rua da Assem- 
bléa n. 106, provando as suas qualida- 
des e dando a respectiva quitação, sob 
pena de ser a mesma importância depo- 
sitada na Gaixa Económica, tudo de ac- 
côrdo e sob as penas a que se refere a 
petição «cima tianscripta. E para con- 
star, passaram-se este e outros de igual 
teôr que serão publicados e affixados 
na fórma da lei, scieirte de que este 
Juizo funcciona á rua Dom Manoel, Pa- 
lacio da Justiça. Dado e passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de maio 
de 1929. Eu, Bartlett James, escrivão, 
o subscrevi. — Frederico Suêsekind. 
Rio, 10 de maio de 1929. — Baltlett 
James. (Devidamente sellado). Está 
conforme. Rio. 10 de maio de 1929.— 
O escrivão, Bartlett James. (4.181 

J ti i/o de Direito da Primeira Vara 
Civel 

Aviso aos credores da concordata de F. 
Alves Nogueira 

O escrivão da Primeira Vara Civel 
avisa aos credores da concordata do F. 
Alves Nogueira que a assembléa terá 
logar no dia 22 do corrente, ás 13 horas. 
Rio de Janeiro, 14 de maio de' 1929. — 
O escrivão, Bartlett James. (4.281; 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

De segunda praça com o prazo de vinte 
dias e abatimento legal de 10 *1% na 
fórma abaixo: 

O doutor Frederico Sussokind, juiz de 
direito da Primeira Vara Civel dõ Dis- 
tricto Federal: 

Faz saber aos que o presente editai 
virem e a quem interessar possa que, 
no dia 28 de maio corrente, ás 12 1|2 
horas, no Palacio da Justiça, á rua Dom 
Manoel, o porteiro dos auditórios trará 
a publico pregão de venda e arremata- 
ção em segunda praça deste juízo os 
nens penhorados por Antonio Rodrigues 
tle Vlmeida no executivo hypothecario 
movido contra Joaquim Victoriuo de 
Assis, os quaes constam da avaliação 
junta aos autos, que é. do teor seguinte: 
— Prédio assobradado sob numero IV 
da avenida a rua São Francisco Xax ier 
numero 575-A. sem placa numérica, 
freguezia do Engenho velho, com fren- 
te pa o i-orreikir de euti-ada, lendo na 
íae(rada iftius nuímninos gradeados, duas 
juneflas de peitoril e na afee cm recuo 

uma janella de peitoril e uma porta, 
além de uma oulra ao lado, deitando to- 
das pará um patamar ladrilhado, guar- 
necido com balaustres, para o qual dá 
accesso escada do pedra, portadas em 
frisos, pratibandam coberto com telhas 
írancezas. Ata divísõej consistem eut 
'commodos para família, forrados e as- 
soalhado-'. dependências ladrilhadas « 
área cimentada que serve do quintal. O 
prédio medo de frente 10 metros e 90 
ccutinielros por 7 metros o 40 centime- 
Iros de fundos e puxado com 2 metros 
c 80 ceutimetros de comprimento por, 
3 metros e 85 cenlimelros de largura, 
medindo o terreno pertencente ao pré- 
dio 10 metros e 90 eontimeíros do tes- 
tada por 10 metros e 20 cenlimetros dc 
extensão, confrontando pela direita com 
terreno abaixo descripto, pela esquer- 
da com os fundos do terreno do prédio 
n. 577 da rua São Francisco Xavier, e 
pelos fundos com quem do direito. A 
construcção é de vez de tijolo sobre bal- 
drames de pedra e cal, com madeiras do 
paiz, em bom estado, pelo que ao pré- 
dio descripto com o terreno apontado 
damos o valor de 24:0008. Terreno com 
bemfeitorias nos fundos do corredor de 
entrada da avenida sita á rua São Fran- 
cisco Xavier n. Õ75-A, freguezia do En- 
genho Velho, dividido por muro e lar- 
go portão de ferro na extrema da en- 
trada da avenida já referida, fechado 
por muros e paredes \ isinhas, medindo 
de largura 24 metros, dos quaes apeuas 
5 metros e 90 centimetros dão entrada 
para o terreno, igual largura na linha 
dos fundos e de extensão 48 metros e 
90 cenlimetros. confrontado parte com 
as paredes lateral direita da casa IV, 
acinia descripta, parto com parede la- 
teral esquerda da casa III e parte com 
a entrada da referida avenida e pelos 
lados e fundos com propriedades de 
quem de direito. Nessa área de terreno 
existem as seguintes bemfeitorias: á 
direita do quem entra, uma edificação á 
guisa de galpão, com o solo cimentado e 
coberto com telhas francezas, que forma 
um prolongamento. Essa edificação 
mede de comprimento 12 metros e 40 
centimetros por 9 melros e 10 centime- 
tros de largura e o prolongamento com 
a mesma- largura por 0 metros o 25 cen- 
tímetros de comprimento; mais paru os 
fundos, uma edificação lerroa em forma 
do meia agua, com telhas francezas, 
tendo na frente uma janella e uma 
porta, solo cimentado, medindo 5 metros 
o 20 centimetros de cumprimento xior 
2 metros e 70 eentimelios de largura, 
construcção de frontal; ao fundo do 
terreno uma meia agua com telhas 
francezas sobre esteios de madeira, solo 
cimentado, medindo 11 metros de com- 
primeito por 8 melro- e 50 centimetros 
de largura; .1 esquerda de quem entra, 
dous compartimentos com installações 
aanilarias, solo cimentado, ladrilhado e 
cobertos com telhas francezas, constru- 
cção de tijolo e do mesmo lado, mais 
para os fundos, um pequeno barracão, 
coberto com telhas c em chão, medindo 
3 metros e 20 centímetro-, de largura 
por 4 metros e 20 centimetros de com- 
primento, construcção tosca dc madei- 
ra. Ao terreno descripto com as bernfoi- 
torias descriplas, no estado em que se 
encontram e servidão de entrada damos 
o valor de 42:0005. Importa a presente 
avaliação em sessenta e seis contos de 
réis. que com o abatimento legal de dez 
por cento fica reduzido a cincoenla e 
nove contos c qualnv.-nl.i-, mil réis. 
preço porquanto \ fto o.- dito- bens a esta 
segunda praça. E quem o- mesmos qui- 
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saram-se este e outros de igiial teor. ijue 
serão publicados o affixadoss na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro, aos 15 de maio de 1929.. — Eu, 
Bartlett James, escrivão, subscrevi. — 
Frederico Sussekind. — Está conforme. 
Pelo escrivão, Alcibiades de Carvalho. 

t4.«339) 

Juízo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

Aviso aos credores da fallencia de Pinto 
& Valente 

do teôr seguVte; § 5" — Durante e se 
prazo de cinco v1'81"- os créditos incluidoa 
naquellas relações pocierão ser impugna- 
dos, quanto á sua legitimidade, impor- 
tância ou classificai^0i § ,c". — A im- 
pugnação será dirigida ao juiz por meio 
de requerimento instruiu'" com documen- 
tos, justificações ou oiitKas Pcovas. 

Rio de Janeiro, 14 de m,aio de 1929. 
•— Pelo escrivão, Medeiros. 

luizo de Direito da TerceirK' Varo 
Civel 

7pr arrematar deverá comparecer no dia, 
jliora e local acima designados, afim de 
iter logar a praça, que será feita median- 
te pagamento á vista' ou fiador idoneo 
'jpnr tres dias e, caso não baja licitante, 
serão os mesmos bens levados a publico 
leilão para serem arrematados por quem 
anais der e offerecer. E, para constar, 
gpassaram-se esto e outros de igual t6or: 
que serão publicados e affixádos na 
tfórma da lei. Dado e passado nesta cida- 
ide do Rio de Janeiro, aos 6 de maio de 
1929. Eu, Bartlctt James, escrivão, sub- 
fecrevi. —. Frederico Sussekind. —• De- 
vidamente sollado. Está conforme. Rio, 
ti d ernaio de 1929. — O escrivão, Har- 
■Jlelt James. (3.991) 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
Cave! 

Aviso aos credores dá fallencia do Ma- 
^ , noel Martins Pereira 

O escrivão Bartlett James conununi- 
ba aos credores da fallencia de Manoel 
Martins Pereira que se acham em car- 
tório, durante cinco dias, as relações e 
documentos apresentados pelos syndicos, 
Jtara serem examinados pelos interessa- 
dos, apresentando suas impugnações, de 
iaccòrdo com os §§ 5" e C do art . 83 da 
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, 
os qiuaea são do teõr seguinte: § 5.° Du- 
irante esse prazo de 5 dias, os créditos 
incluídos naquellas relações poderão ser 
impugnados, quanto á sua legitimidade, 
importância ou classificação; S 6." A 
impugnação será dirigida ao juiz por 
Smoio de requerimento instruído com 
idocumontos, justificações ou outras prn- 
yas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1929. 
— Pelo escrivão, João da Silva lÃsbôa. 

(4.296) 

Juizo do Direito da Primeira Vara 
Civel 

Dc convocação dos credores da Compa- 
nhia Brasileira de Material Rodaute, 
na .fórma abaixo 

O doutor Frederico Sussekind, juiz de 
Hlrcito da Primeira Vara Civel do Dis 
Iricto Federal: 

' Faz saber que por este juízo o cartó- 
rio do escrivão que esto subscreve, pro • 
ressam-se os autos de concordata em 
que õ supplicante a Companhia Brm 
leira do Material Rodanfe, nos quaes lhe 
íoi dirigida uma petição pedindo a con- 
,vocação do seus credores para se nnnu- 
ibem e deliberarem sobre a proposta aue 
lhes faz, afim de pagar 50 % do saldo 
ide seus créditos, sendo 10 % dentro lo 
prazo do seis mezes a contar da da data 
da homologação, 20 9Í dentro do um 
emno a contar da mesma data o maií 
Wuas prestações de 10 %. cada uma, res- 
pectivamente, dentro de um anno o me.io 
o dons annos da data da homologação- 
Sendo deferida essa petição, passou-so o 
presente edital, pelo teor do-qual convo- 
cam-se os credores da Companhia Bra- 
sileira de Material Eodante, para se reu- 
nirem na sala das assémbléas, no Palaoh 
fia Justiça, no dia 14 de junho, ás 13 ha- 
iras, para o fim do noceilarem ou não a 
blludida proposta, sob pena de. A reve- 
lia. se proceder como do direito, scien- 
Ites de que foram nomeados commissa- 
trios os credores J. Adonias de Araujo, 
fTeixeira llorges & Gotnp. e Custodio de 
mmeida Magalhães. E, para constar, pas- 

ci escrivão Bartlett James communi- 
ca aos credores da fallencia de Pinto & 
Valiente que se acham cm cartório, du- 
rante cinco dias, as relações e documen- 
tos apresentados pelos syndicos, para 
serem examinados pelos interessados, 
apresentando suas impugnações, de ac- 
côrdo com os §§ 5.' e 6.° do art. 83 i 
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, 
os quaes são do teor seguinte: § 5° — 
Durante esse prazo dc cinco dias os cré- 
ditos incluídos naquellas relações pode- 
rão ser impugnados, quanto á sua legi- 
timidade. importância ou classificação. 
§6." — A impugnação será dirigida ai 
juiz por meio de requerimento instruí- 
do com documentos, justificações ou ou- 
tras provas. — Rio de Janeiro, 15 de 
maio de 1929. — Pelo escrivão, José da 
Silva Lisbóa. (4.344) 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
Civel 

Aviso aos credores 

Fallencia de Kailar Irmão & Conp. 

O escrivão, Bartlett James, conummi- 
ca aos credores da fallencia de Kaltar 
Irmão & Comp., quo se acham em_car- 
tório, durante cinco dias, as relações c 
documentos apresentados pelos syn- 
dicos, para para serent examina- 
dos pelos interessados, apresentan- 
do suas impugnações, de accôrdo com 
os §§ 5o e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, 
de 17 de dezembro de 1908. os quaes 
são do teôr seguinte: § 5.° durante esse 
prazo de cinco dias, os créditos incluí- 
dos naquellas relações poderão ser im- 
pugnados, quanto a sua legitimidade, 
importância ou classificação; § 6.° A im- 
pugnação será dirigida ao juiz por meio 
de requerimento instruído coní do- 
cumentos, justificações ou outras pro- 
vas. Hio de Janeiro. 20 de maio de 1929. 
— O escrivão, Bartlett James. 

Juizo dc Direito da Terceira Vara 
Civel 

Aviso aos credores da fallencia de Hen- 
rique Casini 

O escrivão Cruz Galvão communica aos 
credores da fallencia de Henrique Casini, 
quo se acham em cartório, durante cinco 
dias, aa relações e documentos apresen- 
tados pelos syndicos, para sorem exami- 
nados pelos interessados, apresentando 
suas impugnações, do accôrdo com os 
§§ 5" e 6- do art. 83 da lei n. 2.024, 
de 17 de dezembro dc 1908, os quaes são 

Fallencia de Henrique Casini 

Aviso aos interessados 

Aviso aos interessados nesta fallencia, 
que a requerimento dos syndicos, foi 
adiada para o dia 21 de maio. ás 13 
horas, a assembléa de credores. 

Rio de Janeiro, li de maio de 1929. 
— Pelo escrivão, Meddiros. 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

De citação dos credores de P. A, San- 
tos <& Comp., estabelecidos nesta pra- 
ça, com negocio de cofres, á rua cie 
ilosario n. 140, e a quem interessar 
possa, para sciencia de pedido de ho- 
mologação ile uma concordata pre- 
ventiva, feita pelas mesmas, para quo 
possam fazer quaesquer reclamações, 
ficando desde logo convocados para a 
asseinblõa que terá logar no dia 17 
de junho proximo, ás 13 horas, no Pa- 
lacio da Justiça, afim de deliberarem 
sobre o mesmo pedido 

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, 
juiz de direito da Terceira Vara Civel, 
neste Districto Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, que por ehe se citam os credo- 
res dos negociantes P. A. Santos 
& Comp., estabelecidos nesta praça com 
o negocio de cofres, á rua do Rosario 
n. 146, e a quem interessar possa, 
para sciencia ao pedido de homologação 
de concordai a feita pelos referidos ne- 
gociantes para que possam reclamar o 
que for u bem de seus direitos e inte- 
ressfes, em cuja proposta constante do 
sua petição iniciai, propõem os devedo- 
res impetrantes pagar aos seus credo- 
res 25%, em tres prestações de 8%, 
8 % e €' %, nos prazos de oito, dezeseis 
e vinte-e quatro mezes, da data em quo 
passar em julgado a liomologação, offe- 
recendo como garantia o seu acervo 
commercial e bem assim para sciencia 
da nomeação dos dos commissarios Al- 
varo S. Brito, Ayres de Maya Monteiro e 
Américo Porto, suspensas as execuções 
contra os devedores por créditos sujei- 
tos aos effeitos da concordata. Outro- 
sim, pelo presente consacram-se os cre- 
dores dos ditos impetrantes e a quem 
interessar possa, para a assembléa que 
terá logar no Palat io da Justiça, na sala 
das audiências, no dia 17 de junho pro- 
ximo, ás 13 horas, afim de procedor- 
eo sobro o pedido de homologação da re- 
ferida concordata, sob pena de, a reve- 
lia, sc proceder como for de direito, 
tudo na fórma da lei n. 2.024, de 17 
de dezembro de 1908. E, para que che- 
gue u noticia a todos, mandou passal. 



usU' «• mais il i is de iciU' Que srrão 
)Mil»lieado<t i" 'a impcc^sa o um didlos 
iilTixndu uo loutr pi^.iioo do coslume. 
Dado o passado ui^a iddado do Rio de 
.laneito. em 10 de. maio do 192^1. K eu, 
Estanislau Cniz Ateilvâo, escri\ito, o ; 'o- 
serevi. — lJ'oj)ofdo Awvslo '''' L'ina. 
Está conVonue. — Cruz Gahuio. 

.Ini/o de Direito da Ten eira Vara 
Cível 

Falleticia de K|>;uuinond:«s de Burcellos 

Aviso aos credores 
De pnldicacão de seuteuea qu > lieciui uii 

alierta a falleucia do úegoiuaiife E;m- 
miinnidas de Bareellos, esfahelecido á 
ma Mayrink Veiga numero -t>, nesta 
cidade, na fórma abaixo 
D Dr. l.-opoato Augusto l.ima, Jui/ do 

direito da Terce ira Vara Uivei desta Ua- 
pital Federal, ele. : 

Faz saber aos que o presente edital 
virem que a requerimento do mesmo o 
dejmis do preeuebidas as formalidades 
legaes, foi declarada aberta a falleucia do 
negociante Epaminondas de Bareellos, 
f slabelecido á rua Mayrink Veiga numero 
ro. nesta ciilade. iair sentença deste juizo 
de 17 de maio de 1929, ás IR lioras. fi- 
xando o seu termo para os et'feitos le- 
aa-v- de 7 de abri) de li>29. Foi nomeado 
--v.ndieo, o credor Vrtbur Caim, vesidimle 
á rua Marqui'/. do Abrantes n. 204. fi- 
nando os credores da dita firma fallida 
notificados pela presente para, dentro 
-do prazo de 20 dias. apresentarem ao 
syndico a <teclaiarão de seus créditos, 
acompanhada dos respectivos títulos; e 
outrosim. ficam os referidos credores 
convocado* pura a primeira assemblea da 
presente failencia que será reati/ada no 
•lia 17 de junho de 1929. ás l.'i beras, ua 
sala i4a.- audiências, no Fórum desta ei- 
d ide. ú rua dos Invaliilos n. 15?. tudo 
nos termos íV»s arts. 17. 18. 80 e 82 e 
seus paragraplms, da lei n. 2.021. de 17 
de de/.embm de 1908. Dado e pas-ado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 
de maio de 1929, Eu, João Baptista Hél- 
io. escrevente juramentado, o escrevi uo 
impedimento oceasionai do escrivão. O 
jui/. Lropohf-» Anu nulo ilr IAhio. E -tá 
cuii forme. f 4. ;!2t>;. 

.Ini^o <!«• Dfrrfto da Trivrlra 1-xea 
<'ivrl 

Failencia de Josá Varria 
Aviso aos credores 

Farln-ipo que se acha em eartmio, 
aeiimpanhada dos respeetivos doc iim n- 
i<'S, durante o prazo de viule dias. ura 
os fhis legues, uma tuihilítacão dos cre- 
dores retardnfarioH Heriuluiu d1 ^on/a 
A Comp., [via fmportaiiria de 1:11 Í8U KI. 
Rio. í de niaio fie 1929. - O "scrivão. 
Cruz C,nf rilo. (5. 28 D 

Juí/.t» dr DirriU» du Trrrriru \4ira 
Cnrl 

Falleucia de .1, l envtz de DHveira 
A l io iip. 

■jA\ i-o aii~ .redovs da dita falleucia 
qm^ii assembiéa ficou iiiliada pura o dia 
it) iii* corrente, ás l;f hora>. — Pclq 
ffiTivMj Jo>lo fíovdila Ikiio. 

Jt:i/o de DuttiBi da "f.oeira Vara 
t.ivei 

Concordata F -dro de Araujo A Comp. 

\\ iso 

O escrivão do Juizo da Terceira Vara 
Cive), a\ isa aos Srs. credores da eonror- 
data preventiva de Pedro de M-aujo A 
Comp., que a a-ssembl-a da firma tie mu 
loi transferida para o dia 23 do corr m- 
to, as treze lioras. 

Rio 18 de maio de 1929. O escrivão. 
Cru:, fjiiirão. 4.32í . 

Juizo de Direito dn Terrrlra Xara 
Cível 

Failencia de Borges Cancelli A Comp. 

A\ iso 

Aviso que a assemblea de credores foi 
adiada para o dia 21 do corrente, ás 13 
horas, no Palacio da Ju-diça. Rio, 7 de 
maio de 1929. — O e-rrivão, Crnz Hnl- 

4.0.13) 

Jni/o de Direito «la Terreira Xara 
laxei 

De primeira praça com o prazo de 20 
dias 

O doutor I.eopoldo Augusto de Lima. 
juiz. de direito da Teieeíin Varar Cfvel. 
neste Districto Federal, ele.: 

Faco saber ao- que este edital de I* 
praça com o prazo de vinte dias virem, 
ou deite con e imento tenham, (pie 
liado o dito prazo no dia 0 de jnnlio 
pTOximo futuro, logo após a audieieia 
deste juízo que será ás 13 lioras, o por- 
teiro dos auditório- João .Nunes dos 
Rei%> á porta do Forniu, á rua D. tla- 
noel Palacio da Justiçai Irará á publi- 
co pregão de vemia e arrematarão |iara 
.-er arrematado por aquelle que muier 
lanço otfeia rer sobre sua avaliação, o 
immovel .abaixo mrnríonado. nbje -to 
do processo de i-xtineção do iHiinjoiui- 
uio que Paulo telislafilo PeixiMo da 
l o i.-reca o sua mulher movem eoulra c- 
herdeims e suege-sores. ou a upiiren- 
les, do Barão do Allo .Xifnudm; »• va • a 
praça em virtude de sentença pas ada 
em julgado; a -abei": 'Terreno no lugar 
denominado 4 illa Rica em «opacaJia- 
ua. freguezia da Legòa, com uma -u- 
pmficie apprírtirnadamente de cincoen- 
la <• quafn» mH e qual oc-idos trinta 
e -ide melro- quadrado- ,54.437»«.sÓo) 
,::'i deiiuzhlas- a- áreas a que -e peferr o 
laudo dos peritos de lis. 8.» « <j.\ silmolo 
parle em baixado, isto c em uivei in- 
ferior á rua Bari o/o e outras eircum- 
,jacentes, cortada- de cor egos e vatlas 
•: sujeitas a iimndacòroutra situada 
na encosta de pequi m •(«"eliv: r. le li- 
mitada pela rua Kiwlydes da llia-ha e 
ainda outra que -<■ e lrnte a'é verten- 
te-. Ian relação a rim. ligai;"o ou com-. 
municaçôes i «im o- loifgrivto.'.•■>>- pu- 
hiieos são .'t!*"- servi 'u na z ma da 
baixada pela urrle do fur«to d» l aves- 
sa Santa Ma •, árida, «pie ••"->. ;■ na 15- 
rha da divi/ iio ter «Bo da 1>''" la 
aignaládft p'5' planta jonla : >* autiie 
a fls. 93, po ■ um marco, e p • uuu 
lage - - e em cot# um pouco mais 
elevada pela rua Barrozo e a nova 

praça àUeiia .1; ■ a .-o Tunnel Velho 
hoje Alaoi- 1 .il.i, nos terrores tjup 

-e acham figurados na referida idanta 
nela leltra C: - a tiarle alia no an- 
co-la da mo. ... os terrenos Icenj 
mais amplo i :. m com a viu publiOR 
ior meio d» Imieira dos TabajaráS 
trecho.- iiary que faz testada e novg 

rua Kuelydi - da Rocha, que o alravee- 
sa, sendo além di--o cortado por eaasQ- 
f11los que ligam entre si ag diffimentes 
l aldtaçôes e exi-ien e* uo terreno. Dar 
dez (-sete babil: Ô.;- que dão noticia Q§ 
aaitos a fls. 40 a 57 quatro apenas s#p 
consliuidas de frontal e estuque c eo- 
lierlas com telha.- do calha, em péssimo 
(-lielc. A- demai- em numero'de qug- 
lorze são edilicaeões toscas de páu "a 
pique e taboa- cobertas com zinco em 
péssimo estado, eonstitnrndo babita-1- 
ç(5es que em conjuneto se denominam 
vulgarmente faveRa-, Além das liabi- 
tações apontada- existo não tM-quenp 
numero de palli n-as levantada- pelos 
próprios moradores e a clles imrten- 
centes, segundo ia: ..ção que foi fei- 
ta pelo representantes dos requerentes. 
A" area de leire.io dc-cripta que eoo- 
ironta em parte cum terras do T.on- 
-lante Ramos e nutras e pela parte de 
cima com vertentes com as hemfeiffl- 
rias apontadas, os avaliadores (io juizfl, 
darão o valor de 22lj:728$00W. Assim 
convido a todos o. pretendente- a com- 
urccerem no referido dia, hora e togar 

fiara realizar--e a praça. K para que 
chegue a noticia a todos mandou tiassar 
este e outro- de igual teôr que serão 
publicados pela imprensa na fórma da 
lei. Dado e pa--:i lo nesta rida de do 
Rio de Janeiro. ■ m 7 de maio de 1929. 
F eu, Manoel F-tani-lan Cruz italvão, 
e-crivãu, o sub- revi. — Leopoldo ,4«- 
ijnsl.o i/e Li um 

(4.046); 

Juizo de Diirikt «la Terceira Xara 
tiix d 

IH' citação do- eredores Francisco A. 
Santos A Gomp., e-lahelwidos ncsXa 
maça. com arligos de jóias e objectos 
de arte, a rua do Ouvidor ns. 116 c 
118. e a quem interessar possa para 
-cieneia do pfdido de tioinulogação do 
uniu poncordafa preventiva, feita 
pelas mesmas, pura que pousam fazei' 
quaosquer rectauiuç<5e,s, ficanuo desdo 
logo convocado- para a assembh-a, qqe 
lerá lugar no dia 18 de junho praxi- 
mo, ás 13 hora-, uo Palacio da Justi- 
ça. afim de (Hiberareiu sobre o mes- 
mo pedido 

o Dr. Leopoldo Augusto de Lima, 
juiz de direito da 3' \"ara Civet ue-U," 
)T-fricto Federai, ele.: 

Faço saber ao- (pie o presente edital 
virem, que por "He -e citam OS credo- 
res do- negorliwti*- Francisco A. .jan- 
to- A T.omp.. i -taliirharidoa nesta praça, 
com i.egtvio de L.ii>i- e objectoa d arte, 

ua «io Ouvido- n-. 116 e 118, e U 
queín ixPeres.- r pos-a. jiara scieucia do 
podido do hoiitologacõo de cuu. edat^ 
feita fu-los n ferrrios negociantes. 

• ue possam reelamar o qpe fui- a bem 
,(.> -eus rredito- e interesses, em cuja 
I ..iiod-». roli- aole de sua petição jm- 
i-i. . ;. i jex m os devedores imp- i i-anlaá 
Isigar aos oec- c"ed»M-e- 30 % e..i tias 
ppeslaçévs de d»-/ fou- ceutu, nos p-aads 
♦ii oito, tlcz.c-» • < vinte e quatro me- 
aes da data em que passar em julgado 
a seutouça homo'of atar ia, offeve-enáa 



(\(r 

Terca-feira 21 DIAÍiíO JT -Tra iMaio di' 
como garantia os bens qne constituem o 
sou activo, o bem assim, para sciencia 
oa nomeação dos commissarios Julio 
Maya Monteiro, Louis Ongre & Comp. e 
Cooperativa Brasileira de Credito, sus- 
pensas as execuções contra os devedores 
por créditos sujeitos aos effcitos da 
concordata. Outrosim, pelo presente, 
consacram-so os credores dos ditos im- 
petrantes e a quem interessar possa, 
para a assembléa. que terá logar no 
Palacio da Justiça, na sala das audiên- 
cias. no dia 18 de junho proximo, ás 
i.i noras, afim de proceder-se sobre o 
pedido de homologação da referida con- 
cordata, sob pena de, á revelia, se pro- 
ceder como for de direito, tudo na fór- 
ma da lei n. 2.024, de 17 de dezembro 
do 1908. K. para que chegue a noticia 
a todos, mandei passar este e mais dous 
de igual toôr, que serão publicados pela 
imprensa e um delles affixado no logar 
publico de costumo. Dado e passada 
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 17 de 
maio rio 1929. Eu,_ Manoel Estanislau 
Cruz Galvão, escrivão, o subscrevi. — 
Leopoldo Auffiisto de Lima. Está con- 
forme. — Cruz Galvão. 

«fuizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

rallencia de Adriano de Brito & Comp. 

Aviso aos credores 
Participo que se acha em cartório, 

acompanhada dos respectivos documen- 
tos, durante o prazo de vinte dias, para 
os (ias legaes, uma habilitação do cre- 
dor retardatário Banco Popular Suisso 
(Sohrreizcnsche Volksbank), por frs. 
54.585.000 francos suissos e mais frs 
9.891,75; frs. 150.982,77 tí francos 
410.007,13. Rio, 19 de abril de 1929. — 
O escrivão, Cruz Galvão. (3.859) 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Aviso 

Concordata preventiva do Fonseca Vaz 
& Comp. 

Aviso que a assembléa de credores 
toi adiada para o dia 24 do corrente, ás 
13 horas, no Palacio da Justiça á rua 
D. Manoel. Rio, 17 do maio de 1929. — 
O escrivão, Cruz Galvão. 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Ferreira Azevedo & Comp. 
Aviso aas credores da dita fallencia, 

que a assembléa ficou adiada para o dia 
30 do corrente, ás 13 horas. Rio, 20 de 
maio do 1929. — Pelo escrivão, João 
Baptista Bêllo. (4.352.) 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Aviso 

Fallencia de Arthur Más 

Aviso que, tendo o fallido apresentado 
uma proposta do concordata extinotiva 
para paigamento de 10%, no prazo de 
seis mezes, foi designado o dia 27 do 

correnle mez. ás 13 horas, no Palacio 
da Justiça, para ter logar a assembléa 
de credores. Rio. 20 de maio de 1929, 
— O escrivão. Cruz Galvão. (4.349.) 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

i.V!; 

B~V- 
?ÕIÍ) 

Aviso 

Fallencia de Oldemar Nogueira 
& Comp. 

Aviso que a assembléa de credores 
foi adiada para o dia 23 do corrente, ás 
13 horas, no Palacio da Justiça, á rua 
Dom .Manoel. Rio, 16 de maio do 1929. 
— Pelo escrivão, João Baptista Rêllo. 

(4.367.)' 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Cive' 

De citação dos credores de John G. Long, 
& Comp., estabelecidos nesta praça! 
a rua da Candelaria n. 81, e u 
quem interessar possa, para scien- 
cia do pedido de hoiuologação de urna 
concordata preventiva, feita pelo 
mesmo, para que possa fazer quaes- 
qimr reclamações, ficando desde logo 
convocados para a assembléa que terá 
logar no dia 17 de' junho proximo fu- 
turo, ás 13 horas, no Palacio ria Jus- 
Gça. á rua D. Manoel, afim rio delibe- 
rarem sobre o mesmo pedido de pa- 
gamento de 35 % em quatro pres- 
tações de 5 %. a primeira e 10 % as 
restantes, a 6, 12, 18 e' 24 mezes 

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz 
de direito da Terceira Vara Civel neste 
Districto Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente editai 
virem, que por elle citam-se os credores 
dos negociantes G. Long &- Comp.. esta- 
belecidos nesla praça, com commissões, 
á rua da Candelaria n. 81 e a quem in- 
te (ssm possa, para sciencia do pedido 
de bomologação de concordala feifo pe- 
los referidos negociantes, para que pos- 
sam reclamar o que fôr a bem de seus 
créditos ri interesses, em cuja proposta, 
constante de sua petição inicial, pro- 
põem os devedores impetrantes pagar 
aos seus credores 35 % em quatro pres- 
tações de 5 % a primeira ri 10 % as 
restantes, a 6, 12, 18 e 24 mezes da bo- 
mologação, offerecendo como garantia o 
seu activo e contractos de representação 
e brim assim, para sciencia da nomeação 
dos commissarios Banco Commercio o 
industria de São Paulo, Banco Francez e 
Italiano e Banco Portuguez do Brasil, 
suspensas as execuções contra os deve- 
dores por créditos sujeitos aos effeitos 
da concordata. Outrosim, pelo presente 
convocam-se os credores dos ditos impe- 
trantes o a quem interessar possa, para 
a assembléa quri terá logar no Palacio 
da Justiça, á rua D. Manoel, na sala das 
audiências, no dia 17 do junho proximo 
futuro, ás 13 horas, afim de proceder-se 
sobre o pedido de homologação da refe- 
rida concordata, sob pena de, d revelia, 
se proceder como fôr de direito, tudo 
na férma da lei n. 2.024, de 17 lo de- 
zembro de 1908. E, para que chegue a 
noticia a todos mandei passar este e 
mais dous de igual toôr, que sorii) pu- 
blicados pela imprensa e um delles af- 

fixado no logar publico fie cOGumet 
Dado e passado nesta cidadj rio l^io d» 
Janeiro, em 18 de maio de 1929. Eu. 
Manoel Estanislau Cruz Galvão, escri- 
vão o subscrevi. — Leopoldo August* 
de Lima. Está conforme. — O escrivão,' 
Cruz Galvão. 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia dtí Rosa Leopoldina Guimarães 

Aviso aos interessados da dita fallen- 
cia que se acham em cartório as contas 
do ex-syndico, correndo o prazo da lei, 
Rm, 18 de maio de 1929. — Pelo escri- 
vão, João Baptista Rêllo. 

Juizo de Direito da Quarta Vara 
Civel 

Fallencia de Carlos Meyer Ether 

De publicação de sentença que declarou 
aberta a fallencia do negociante Car- 
los Meyer Ether, estabelecido cpm fa- 
brica de calçado ú rua Jockey Club 
n. 153, na férma abaixo 

O Dr. Guilherme Estellita, juiz de di- 
reito da Guaría Vara Civel, desta Capi- 
tal Federal, etc.: 

Faz sabor aos' que o presente edital 
virem, que a requerimento de confissão 
tornaria por termo, devidamente instrui- 
ao,■ e depois dç preenchidas as íormali- 
aade< legaes, foi declarada aberta a fal- 
lencia do negociante Carlos Mever Êther 
estabelecido com fabrica de calçado a rua 
Jockey Club n. 163, por sentença deste 
juízo, desta data, ás 16 horas; fixando o 
seu termo, para effeitos legaes, do 19 
de janeiro do corrente anno. Fdram no- 
meados syndicos os credores Rodrigues 
Perreira & Comp., Rocha Lima & Comp. 
e Sanders & David, ficando os credores 
da dita firma failida, notificados pelo 
presente para, dentro do prazo de 15 
dias, apresentarem aos syndicos á decla- 
ração ric seus créditos, acompanhada dos 
respectivos tilulos; e outrosim, ficam os 
referidos credores convocados para a 
primeira assçmbléa da presente fallen- 
cia. que será realizada no dia 20 de maio 
proximo, ás 14 horas, na sala da? au- 
dioncias, no Palacio da Justiça, desta oi- 
dade, tudo nos lermos dos arts. 17, 18, 

e 7 £ ,seu,p Paragraphos da lei nu- 
ínAo0 Hf 7 ' í,e ^ de dezembro de i.HiiS Dado e passado nesta cidade do 
Rio do Janeiro, aos 19 de abril de 1929. 
Eu. pantei Gilaberlo Filho, escrivão, 
interino, o subscrevo. — Guilherme Es- 
tellita, Está conforme. — Escrivão, 
interino, Daniel Gilaherne Filho. 

(4.293) 

Juizo dr Direito da Quarla Vara 
Civei 

Fallencia de Dias Loonidas & Comp., 
Aviso aos credores 

O escrivão da Quarta Vara Civel avisa 
aos interessados na fallencia de Dias 
Leonidas & Comp., que a assembléa do 
credores foi adiada para 31 do corrente, 
ás 13 horas. Rio de Janeiro, 17 de maio 
de 192«. — Pelo escrivUo, Elmano 
Gomes Cardim. 
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êufy.o de Direilo da (Juarla \ara 
Givel 

Coucordata preventiva de Alfredo 
Saudlei' 

De eitacão, uos credores de Alfredo San- 
dler e a quem interessar possa, para 
seiencia da concordata preventiva im- 
petrada pelo mesmo, ficando convoca- 
dos para a respectiva asscmbléa de 
credores, no dia vinte e nove do cor- 
rente me/, ás trese horas, na forma 
abaixo 

O doutor (Juilboriue Estellita, juiz em 
exercício na Quarta Vara Oivel do Dis- 
trieto Dederal, etc.: 

laz saber que por este juizo e cartó- 
rio do escrivão que este subscreve, foi 
impetrada pelo commerciante Alfredo 
Sandler, estabelecido ú rua Archias Cor- 
deiro numero cento e trinta e novo, com 
o negocio de moveis, uma concordata 
preventiva afim de pagar aos seus cre- 
dores por saldo dos seus créditos, a per- 
centagem de vinte e um porcento (21%) 
em quatro prestações, sendo as tres pri- 
meiras dc cinco por cento e a ultima de 
seis por conto, nos prazos de seis, doze, 
dezoito c vinte e quatro mezes, da data 
em que passou em julgado & sentença 
bomologatoria da concordata. Autuado 
o pedido, encerrado» os livros commer- 
ciaes do impetrante, foi ouvido o doutor 
curador rias Massas Fallidas. Em segui- 
da, conclusos os autos, o juiz deferiu o 
pedido o noinciou oommissarios os cre- 
dores • Moyscs Kortemar, Samuel Ko- 
nieff e Jacob Schneider & Irmãos, de- 
signando o dia vinte e nove do corrente 
mez, ás trese horas, para a assembléa 
de credores. Em virtude do que se pas- 
-rm o presente edital, pelo teôr do qual 
se citam o» credores de Alfredo Sandler 
<• -a quem interessar possa, para scioneia 
da concordata preventiva impetrada polo 
mesmo, ficando convocados para a as- 
seaobláa dc credores que terá togar no 
Palacio da Justiça, á ma Dom Manoel 
nu dia e hora acima mencionados, afim 
dc. depois de verificados o» respectivos 
créditos, deliberarem sobre a dila con- 
eprdata, como fõr de direito o na fõrma 
da lei. E para constar, passei o pre- 
sente e mais doos de igual tedr 'que 
rerio publicados- p affixado® na fórraa 
da lei. Dado e passado nesta cidade, do 
Bio de Janeiro, aos dezesels dias do mez 
de maio de nilt noveeentoB e vinte e 
nove. Eu, lElmnno iJomes Cardim, cs- 
crlvSo, escrevi. Gnilhcnnr Kntellita. 

.lili/m dc Direito dn Ouarfa Vara 
rfvcl 

Concordata preventiva de Elias Saul 

ítf citação aos medorcs de Elias Saul 
e a ipiem inter 'ss«r possii. para seien- 
cia da cunrurdala , prev utiva impe- 
trada pelo mesmo, ficando convoca- 
do^ pura a rcs|>ecli\a assemid-ut de 
crcífujf-, no diu quatro de J mim pró- 
ximo. im fdnua abaixo: 
D (luntor liinllxuau • J',s)cllita, iui/ m 

exer.-ieiu na Quarfn \ ara Cível do l>ts- 
trieto Kedenil. elo. : 

Vu/ saber aos que' o pre^nto edital 
virem que, por eflu s*j mia o,s' 
dc ETlas Jsaul, yegocianb*, .eílabeJeoido 

a rua Visconde do Hio Hrauco numero 
dezeseis, com o negocio dc fazendas, ar- 
marinho, roupas feitas c perfumarias, 
para seiencia du oonror<lata preventiva 
pelo mesmo inpetrada, para pagamento 
da percentagem dc vinte e um por 
cento (21 %) por saldo de seus débitos, 
cm quatro prestações, sendo a> tres 
primeiras de cinco por cento cada uma 
e a ultima de seis por cento, dc seis 
cm seis mezes, a contar da dala cm 
que passar em julgado a sentença ho- 
mologatória da concordata. Autuado o 
pedido, encerra.)rs os livros euninmr- 
ciacs do Impetrante foi ouvido o doutor 
curador das Massas Fallidas. Em se- 
guida, conclusos os autos, o juiz defe- 
riu o pedido, nomeando commissarios 
os credores David Lesny. 1 si dor Eskna- 
zi e União Manufaetora de Roupas, de- 
signando o dia quatro dc Junho próxi- 
mo, para a asscmbléa dc credores. Em 
virtude do que se passou o presente edi- 
tal, pelo tcòr do qual se citam os cre- 
dores de .Elias Bani. para «ciência da 
dita concordata, ficando convocados pura 
a respectiva asscmbléa dc credores, que 
lerá logar no Palacio da Jiisliça, á rua 
D. Manoel, no dia supra mencionado, ás 
treze horas, afim dc depois de verifi- 
cados os créditos deliberarem sobre a 
concordata como fôr de direito c na fór- 
ma da lei. E para eonstar passei o pre- 
sente e mais dons que serio publica- 
dos e affixados na fõrma da lei. Dado 
c passado, nesta cidade do Rio de -la- 
neiro. aos dezeselc de maio d" mil nu 
vecenlos e vinte <• nove. Eu. Ermano 
Cjomes Cardim, escrivão, o escrevi. — 
Guilherme Esteltita. 

(4.3(íi). 

Juízo de Di ••eito da Quarta Vara 
Cive' 

ConVordala preventiva dc Aclnllvcrlo 
Weiss & Companhia 

Dc citação aos credores dos negociantes 
Adalberto Weiss & Companhia c a 
quem interessar possa para seiencia da 
concordata preventiva impetrada pelos 
mesmos, ficando convocados para a 
respectiva assembléa do credores no 
dia sete de julho, próximo, na fórma 
aliai xo 

O dootor Guilherme Estellita, juiz 
cm cxcvcicio na Quarta Vara Civeí do 
Districlo Foderal, etc.; 

Faz saber aos que o presente edita! 
virem, que por dle se citam os credo- 
res de Adalliorto Weiss Jt Companhia, 
estabelecidos á travessa fS. Domingos 
numero dez, com o negocio de bijiuite- 
rias, para seiencia da eoneordata pre- 
ventiva impetrada pelos mesmos uego- 
cianlcs, para pagamento dn porcenta- 
gem dc trio!a per cento (30 %; por sal- 
do de scos débitos em tres prestações 
iguacs dc dez lair cento cada uma. a 
se ■* -lozc c desoito mezes da data da 
. —.«; açâo da concordata. Autuado o 

4 l-i. cncei'ra«los os livros commerci- 
a . los impetrantes foi ouvido o dou- 
'zm- curador das Massas Fallidas. Km 
sepui-ie, conclusos os autos, o juiz de- 
feriu u pedido oetneaudu commii.ssaiuos 
os crcdore- Ibinoo Eeonomico do ttra- 
ail, B. Ucfzog e Nagib Gani o d.•sumin- 
do o dia sete rfe junho proximo, ás livse 
horas, paru a asaembléa de orerlare». 
Kie virtude do qqe se paímu p presen- 

te edital, pelo tcúr do qual se citaq) 
cs credores dc AuaUmrl.o Weiss & Com- 
panhia o a quem interessar possa, para 
seiencia da eoneordata referido, fican- 
do convocados para a respectiva assem- 
bléa de credores, que terá logar no dia 
e hora supra incncionados, no Palacio 
da Justiça, á rua D. Manoel, afim do 
depois dc verificados os credites deli- 
berarem sobre a concordata impetrada, 
como fòr de direito e na fórm.a da lei., 
V. para constar pas-ci o presente c mais 
dons dc igual teôr que serão publicados 
c affixados na tVirma da lei. Dado e 
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos dczcsele dc maio de mi. novecentos 
c vinte e nove. Eu, Elmano Gomes Car- 
dim. escrivão, o snbsercxi. — Gufífter- 
/ec EsteUitu. 

Juízo de Direifo da Quinta Vara 
t.ive 

Aviso aos credores ,ja fallcucia do 
Manoel da Silva Fafiãea 

(1 escrivão bacharel Edison Mendes 
dc Oliveira comnmnica aos credores da 
talleneia dc Manoel da Silva Fafiães 
que a assembléa foi adiada para o dia 
2 i do corrente, ás 13 horas, no Palacio 
da Justiça, á rua Dum Manoel. Riu do 
Janeiro, 11 dc maio dc 1920. — O cs- 
crivão, Kilitou Mendes de Oliveira. 

Jui/.o de Direito da Quiulu \ara 
Givel 

De citação, rum o prazo do (50 dias, a 
Juào Pompilho dc Mello, (jne seacha 
cm logar incerto o não sabido, na fór- 
ma abaixo ( 

O doutor Snúl de Gusmão, juiz dc (!i- 
reito da Quinta Vara Givol do Districto 
Federal, elo.: 

Faz saber que pm csuí jnizo o cartó- 
rio sc processam os autos do acção do 
desquite cm que c autora D. Maria 
Pompilho dc Mello c réu Pompilho do 
Mdlo, nus quacs foi justificada a ausên- 
cia de João Pompilho dc Mello, que so 
acha ausente desta capital, em logar in- 
certo c não sabido, e requerida a citação 
do mesmo por edital, pedido este que fqi 
deferido. Em \ii ude do que so passou 

presente edital, Cvin o prazo dc (50 dias, 
pelo teôr d,, (|nal -c cita a João Pompi- 
lho dc Mello, ouc - ■ acha ou» togar in- 
certo e não -abido, feira, findo- o pi-azo 
do presente cdiíai, \ir a p imeira au- 
dieucia deste juizu. ver sc lho assignar 
o prazo legal para a contestação da re- 
ferida arção dc desquito, na qual a sup- 
plicaníe allega: Que a doze do setembro 
dc mil po\cccntos o ()ilo, coutrabiu ca- 
samentu com o supplicaJo, perante o 
Juizo da Oitava Pretória Eivei, lendo 
desse consorcio nu- • d.j Ires filhos; que 
a vida cm commmi começou logo a se 
tornar penosa á sui»p •unte, já pelo gc- 
nio irascivol e \ iolcii .» o.) supplioado, já 
P"la oeiosidaUc a qu. clle se entregou, 
regidlando i|iia<(|u-'i li aba lho licito o 
Imncslo; cm eon-r, .h-m i-a q-i ipn» ficou 
a manutenção da tar.iilia (•xclu-.ivamente 
a cargo da sujipíicanie. uo*1 a cila prox in 
com w proo ctr» ó«' -.'(i IrabaRm; que o 
-uppilrado. ilém de s»- ,ip»i s«r do di- 
nheiro jho icucontc a .-irflpiicante, pc- 
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<liu-o lamhom rv ix^soa,- cotilua-kiaí, a 
quem so iiiaiie desta, ató quo 
nada obtiaido, f)ov esses c outros moios 
illicilos, eliogofC elle ao extremo de insi- 
nuar á supplfcanle faltar a seus deveres 
de fidelidade, fa/on<lo_lhe oroposla in- 
dceorosa; que desiIludido o supjdieado 
de seus ["'eposilos, abandonou o lar con- 
jugal eín agosto de mil noxeceutos o 
qualorze, nunca mais lendo a suppli- 
cante noticias delle. Finalmente, que a 
supplicanle, Iletiois do abandono do lai" 
pelo supplicado, continuou, como até 
bojo, a prover d manutenção sua e de 
açus filhos com o producto de seu U-a- 
balho remunerado, coino operaria te- 

celã que c da Companhia \merica Fa- 
bril, ficando desde logo citado para lo- 
dosos demais lermos da acção, ale final, 
pena de revelia, Sciente de que as au- 
dieneias deste jpiro são ás terças e sex- 
tas-feiras, ás trese horas, no bala do da 
.lustiça, á rua n, Manoel F. pai-a con- 
star, passarann-sc este e outros de igual 
feAr. que sei'So pnhlicados 0 affixados 
na fórma da lei. liado e (passado nesta 
eidade do IIin di1 .laneiro, aos doze do 
abril de mil novecentos e vinte e nove. 
F,n i^disun Mendes de Oliveira, escrivão, 
subscrevo. — Snúl dc fins nulo. Estava 
legalmente sidlado. Está conforme. — 
Avtrnor Garriu I\orha. esercvenf.e jnra- 
rnenlado, no impedimento necasional do 
escrivão. (5.308) 

Jui/o de llimlto do Oiiiula Vnra 
Cível 

Fallencia de \icolan Melick 

O Ur. lialditm Siqueira, juiz dc di- 
reito da (juinfa Vara Civcl desta Capi- 
ta! Federal, etc.; 

Faz saber aos iuleivssados que foi de- 
clarada aberta a fallencia de Nicolau 
Melick, estabelecido á rua 11. Aima Nerv 
li. Ckí, F.stação do llocba, por sentença 
deste, juízo de l i de maio dc ItíJP, á- F> 
horas, fixado o termo legal em i do abi 11 
de t!)2Vt, Foi nomeado ssiuiico o credo" 
llomeu Barcellos Costa, residente d rua 
Magalhães Castro n. IHO, rua NI, casa i. 
I'icam es credores da firma fullida nd' 
ficados, pele presenle, paca uo prazo do 
lã dias apresentarem ao syndico a do- 
clurução de seus créditos, acompanhada 
dos confpef.enlc.s lilulos: scieides de quo 
a pcimeica assembléa de credore- será 
realizada no dia 12 de junho de 1920, ás 
I í horas na sala própria, no Palacio da 
Jusliça. bio do .laneiro. til de maio dc 
1929. F.n Edison Mendes de Olivcim. 
escrivão, n subscrevi. Galdino Si- 

Esbivá legnhucnlo -ellado. 
Está cunfunne, pelo esevivão, í.hu"- Ma- 
iriki /•imantai Júnior. i.til?; 

Jui/.o do Hírpílo du Ouinla \ uru 
"lho! 

FaCenrja de l.imn \ Hrant 

O doulur saúi de (lilflllào. juiz I" di- 
reito dg»vjiCnbi \'aru eivei ,íe a C ona! 
Federal, t;lr.: 

Faz saber ao- ínlercssados. q.m oi 
dc-iarada aberta x fallencia «li? Cima «v 
llrarrt. eslubelecidos á rua Barão do 

Bom Retiro, 311, por sentença deste 
.juízo, de 9 de maio de 1929. Foram no- 
meados syndicos os credores Viai.na JL 
Noues, residentes á rua Theophilo 01- 
toni, til. Ficam os credores da firma 
fallida. notificados, pelo presente, para 
uo prazo de 15 dias, apresentarem aos 
syndicos a declaração dc seus créditos; 
acompanhada dos competentes títulos; 
scientes do quo a primeira assoinbiéa 
de credores será realizada uo dia S ue 
junho de 1929, ás 13 1)2 horas, na sala 
própria, no Palacio da Justiça. R1 i dc. 
Janeiro, 9 do maio de 1929. — Edison 
Mendes de Oliveira, escrivão, o sub- 
screvi. — Saúl de Gusmão. (Estava 1c- 
galmenle sei la do). (Fistá conforme, 
Kdison l/cu/','* de OUrrira. 

.Ini/.o de Direito da (iuinia Aara 
í:iiet 

Aviso aos credores da fallencia de 
M. A. da fctilva. 

O escrivão Di . Edison .Mendes dc Oli- 
veira coinmunica aos credores da fal- 
lencia de M. A. da Silva, que se acham 
cm cartorio. durante 5 dias, as relações 
c diicumçntos apresentados pelos syn- 
dico.- para serem examinados pelos in- 
teressados, que poderão pormular suas 
impugnações, de accôrdo com os para- 
graphos b' c 0", 1* parte, do art. 83 
da lei u. 2.02á, de 17 dc dezembro do 
1908, os quacs dispõem; Paragrapho 5" 
— Duranle esse prazo de 5 dias. os cré- 
ditos incluídos naquellas relações pode- 
rão sei- impugnados, quanto á sua legi- 
limidad^. importância ou classificação; 
paragrapho 6* — A impugnação será di- 
rigida ao juiz por meio do requerimeu- 
tu instruido com documentos, juslifica- 
ções ou outras provas. Rio de Janei- 
ro. 18 de maio de 1929. — O escrivão, 
t' Mendes de Oliveira- 

•luizo de Direito da Ouiuta Vara 
Cível 

Aviso .ms credores da concordata pre- 
vrntiva de A. Peçanba jt Comp. 

O '■-crivão, 1 tacharei Edison Mendes 
de Oliveira, ooinmimica aos credores da 
concordata preventiva dc A. Peçanha & 
Comp., que a asseiiibiéa foi adiada pura 
o dia 21 do rornmte, ás 13 horas, no 
Palacio du Justiça, á rua I). Manoel. 

Rio de Janeiro. 17 do maio do 1929. 
— O escrivão, Kdison Sirade* de Olivci- 
ru. 

Jui/o de Direito dn Oiiinia \ar« 
Cível 

Fallencia de Manoel Silva Fafiães 

\\ i-o aos inloriv,ss<tdOo na fallencia de 
Manoel da Silva Fafiães que se acha em 

zrarlurio, pelo prazo de cinco dias, uma 
oiv imlicação iiHiuoriua por Compnssi 

«v Camàn, contra a referida massa ful- 
lida. paia haver desta uma lunchina de 
ci»;rover, ciiiiforme eOBlracto de fls. tj'e8 
•to-, aulrs. no valor de J:750*000. ileveu- 
du. d" iro iP-s-e ura/o. apreseufarem as 
mqnig 1 içôe- qn<" tivirum. Rio. II de 
maio de Uí-M». -- Istic Marcdo PimeiUel 
Júnior, pelo escrivão. (4.288) 

Juizo de Direilu da Sexta Vara 
Ci\ el 

Coneordata prevenii\a de Simão A Vazcji 
Aviso aos inleressados 

• .omniunico aos inletvssados na con*' 
cordata puivealiva de Simão & Vazeji, 
que a l equeriu ento dos commissarios e 
pqr despacho do doutor juiz, foi tx^ausfe- 
) 'da para o dia 25 do correnle, ás 14 
horas a assembiéa geral dos credores 
qnc, sc realizará no local do costume, 

Palacio da Justiça., á rua D. Mauoíl 
num-to 29. 

Rio dc Junebu, ;ms 18 de maio de 
''-•-9. t) esciuvão, Joã,, (te Souza Pinto 
Jumor. 

Jui/o <le Direito da Sexta Vara 
Cível 

De 1" praça, com o prazo do 20 dias, 
paca a venda o arrematação do pré- 
dio o respectivo terreno, á rua Mar- 
lins Lage numero 118, Frcgueziu do 
Engenho Novo, nos termos do artigo 

7<i4 do Eodigo do Processo Civil o 
Commcrcial § cm virtude do accôrdo 
dos condominos, Manoel de Oliyeir» 
Castro, sua mulher e outros. 

O Dr. José Antonio Nogucú-a, juiz Ufa 
direito da Sexta N.rq Givol do Ili-trictu 
Federal, etc.: 

Faz sabor aos qug o presente edital dc 
primeira praça, com o prazo dc 20 dias 
vn cm o interessar possa, quo, nos ter- 
mos do artigo 770 do Cixligo do Proces- 
so Civil u Commerçial, o em virtude do 
accôrdo dos condominos MHiióél de Oli- 
veira r,astro sua nniRier, il>. Alice de 
01ivciè"a yastro, representados por seu 
cessionário Afltonio Augusto dc Souza Sá 
e Joaquina Rosa Salgueiro è_,outros que, 
no dia 12 de junho proximo futuro, ás 
U horas, na porta do Palnaio da Justiça, 
á rua D. Manoel, o porteiro dos audito- 
nos levará ã primeira praça de venda e 
m cemalução a qm^u mais dér o maior 
lanço offoreoer aeima * da avaliação, c 
prédio e respectivo terreno, sitos "nesta 
cidade, ã rua Martins Enge numero 118. 
abaixo descVipto e avaliado; Laudo — 
Prédio sito á rua Martins Lago numero 
118 — Freguezia do Sngenho Novo, edi- 
l içado em centro de terreno, dividido da 
rua por halrtrames o p'lastras de tijolo, 
grade e portão de ferro, leiido'iia facha- 
da (res pequenos inezziniinos nq porão. 
Ires japejlas de peitoril, portadas em 
marcos, platibando e Cuhsrto dc telhas 
frnucezas. Entrada ao lado cyjn escada 
e patamar rinicutado onde hfm duas por- 
tas e quatro janellas. Gonsfrucçâo de 
vez de tijollo sobre baldrames do pedra 
e cal, precisando dc reparos e limpezas, 
dividido em coiumõdos leiriçjamilia, for- 
rados o assoaihndos- cozfnha e mais de- 
pedencias ladrilhudas, Ianque o caix; 
iNiglia. o prédio mede de frente Cm e 40 
orm . nor I8rn. n 10 renl. de fqudos. O 
terreno pertniicertte j prédio inode da 
frente pa linha Pa rm» 9j i. i> 30 rent. 
por Onm. de fundo- mal,s oo menos, con- 
fronta por um lado com o terreno que 
fica .juT!'!» ao lecrenn do prédio nume "o 
108 e pelo outro cem o tciTcno Jo pPi- 
dio numero 122- A e-t® tfreuo e pr^gii^ 
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damos no estado o valot de 30:000?000 
(li inta contos do réis). Rio de Janeiro, 
13 de abri) do 1929. Tito Dias de 
Moraes (sellada) . — Osety Euzebio Ro- 
<i|igues Roxo. E quem o dito prédio c 
respectivo terreno quizer arrematar, dc- 
vortL comparecer no local, dia e borâ 
acima designados, onde o porteiro dos 
auditórios o levarrá á primeira praça a 
quem mais dór e maior lanço offerccer 
acima da avaliação, a dinheiro á vista 
ou fiança idónea por três dias. E para 
constar passou-se este e mais dons do 
igual teôr afim de serem publicados e 
affixados na fqrma da lei. Dàdo e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
17 de maio de lO^/E eu, João de Souza 
Pinto Júnior, escrivão o escrevi. —José 
A "t-onio Nogueira ■ 

Juizo de Direito da Sexta Vara 
Civel 

Do citação, com o prazo de 10 dias, aos 
credores incertos da The Leopoldina 
Aailway Co., Ltd., para requererem a 
sua preferencia, na execução de sen- 
tença em que contende contra a refe- 
rida companhia o doutor José Joaquim 
Rodrigues dos Santos, de accôrdo com 
p Codigo do Processo Civil e Commer- 
cial. 

O doutor José Antonio Nogueira, juiz 
de direito da Sexta Vara Civel do Dis- 
tricto Federal, etc.: 

Faz sabor aos que o presente edital lo 
citação, com o prazo de 10 dias, aos cre- 
dores incertos da The Leopoldina Rai- 
Iway Co., Ltd., para requererem a sua 
preferencia nos autos de execução de 
sentença em que contende contra a re- 
ferida companhia o doutor José Toaquiin 
Rodrigue- dos Santos, de accôrdo com o 
(".udigo do Processo Civil e Commercial, 
lhe foi dirigida a petição do teôr se 
guinte: Petição: Esmo. Sr. Dr. juiz da 
Sexta Vara Civel — O doutor José Joa- 
quim Rodrigues dos Santos, nos autos de 
execução cie sentença em que contende 
com a The Leopoldina Rallvvay Co., 
Ltd.. vem reqeurer a V. Ex. a expedi- 
ção de editaes, com o prazo de 10 dias, 
ritando os credores incertos da suppli- 
eada, tudo de accôrdo e para os fins do 
artigo 1.051 cio Cod. do Processo Civil e 
Commercial. Nestes termos, P. deferi- 
mento. Rio, 18 de maio de 1929. — An- 
tonio Junqueira Bolelho. advogado (sel- 
lada) , Despacho: Sim em termos. Rio. 
18-5-1929. — J. v. Nogueira. Em vir- 
tude do que. expediu se o presente edi- 
tal, pelo qual são cilados os credores 
incertos da The Leopoldina Railway 
Co., Ltd.. afim de requerem a sua pre- 
ferencia nos autos de execução de sen- 
tença, em que contende contra a referi- 
da companhia, o doutor José Joaquim 
Rodrigues dos Santos, p de accôrdo com 
o Codigo do Processo Civil e Commer- 
cial. E. para que chegue ao conheci- 
mento de todos a quem interessar possa, 
passaram-se este e mais dous de igual 
teôr, afim de serem puhliendos c affi- 
xados na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 
do maio de 1929. E eu, João de Souza 
Pinto Júnior, escrivão, o subscrevi. —- 
José Antonio Nogueira. 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Criminai 

O Dr. Frederico de Barros Barreto, 
juiz da Segunda Vara Criminal do Dis- 
triclo Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o presente edi- 
f-al com o prazo de 10 dias virem, ou 
VUe noticia tiverem, que o Dr. promo- 
tor publico denunciou Carmen de Mou- 
ra, natural do Estado de São Paulo, 
de IS annos, filha de Antonio Carlos de 
Moura o de Maria da Conceição de Mou- 
ra, solteira, cozinheira, sabendo ler e 
escrever, como incursa nas penas do ar- 
tigo 350 rio Codigo Penal. E como não 
tenha sido possível intirnal-a pes- 
soalmente, chama e cita a referida de- 
nunciada a comparecer neste juizo no 
dia 0 de junho, ás 12 horas, afim de ser 
interrogada, assistir ao summario do 
processo o acompanhal-o cm lodos os 
seus termos, sob pena de revelia, até 
final sentença c sua execução. E para 
que chegue ao conhecimento de todos e 
da dita accusada, mandou passar o pre- 
sente edital que será affixado no logar 
do costume e pubblicado no "Diário da 
Justiça". Outrosim. faz mais saber que, 
as audiências do juizo toem logar no 
Palacio da Justiça, á rua D. Manoel 
n. 29, em todos os dias utels, das 12 
ás 15 horas. Dado e passado nesta ca- 
pital, aos vinte dias do mez de maio de 
mil novecentos o vinte c nove. Eu. Os- 
waldo lorio, escrevente juramentado,, o 
escrevi. !E eu. Jacques dos Reis Castro, 
escrivão, o subscrevi, — F. de Barros 
Barreto. 

Jnizo de Direito da Segunda Vara 
Criminal 

O Dr. Frederico de Barros Barreto, 
juiz da Segunda' Vara Criminal do Dis- 
tricto Federal, etc. : 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal com o prazo de 10 dias virem, ou 
delle nolicia tiverem, que o Dt. promo- 
tor publico denunciou Altino Riccio, 
natural do Brasil, de 25 annos, filho de 
Nicolau Riccio e do Albina Riccio, con- 
tador, cncarregando-se de fazer escri- 
plas particulares, casado, sabendo ler e 
escrever, como incurso nas penas do 
art. 338 n. 1 do Codigo Penal. E como 
não tenha sido possível intimal-o "pes- 
soalmente, chama e cita o referido de- 
nunciado a comparecer neste juizo no 
dia C do junho, ás 12 horas, afim de ser 
inlerrogado, assistir ao summario. do 
processo e acompanhal-o em todos os 
seus termos, sob pena de revelia, até 
final sentença e sua execução. E para 
que chegue ao conhecirnenfo de lodos e 
do dito accusado, mandou passar o pre- 
sonfp edital que será affixado no logar 
do costume e pubblicado no "Diário da 
Justiça". Outrosim. faz mais saber que, 

andiencifs do juizo teem logar no 
Palacio da Justiça, á rua D. Manoel 
n. 29, em lodos os dias úteis, das 12 
ás 15 horas. Dado e passado nesta ca- 
pital, nos vinte dias do mez de maio do 
mil novecentos e vinte e novo. Eu, Os- 
waldo lorio, escrevente juramentado, o 
escrevi. E eu, Jacques dos Reis Castro, 
escrivão, o subscrevi. — F. de Barros 
Barreto. 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Criminal 

O doutor Frederico de Barros Bar- 
reto, juiz de direito da Segunda Vara 
Criminal do Distrioto Federal, etc.: 

Faz saber a todos os que o presente 
edital, com o prazo de cinco dias virem 
ou delle noticia tiverem que, por 
este juizo corre um processo em 'que é 
autora a Justiça e réos, José Nunes da 
Silva, filho de Jorge Miguel e de Bene- 
dicta Alves da Silva, natural do Estado 
do Rio de Janeiro, com 25 annos de ida- 
de. solteiro, operiyio, sabendo ler e es- 
crever e residia a rua D. Manoel nu- 
mero 59. Francisco Úrsula Netto. vulgo 
"Official", filho de José Pereira Nettó 
e de Úrsula Maria da Conceição, natu- 
ral do Estado do Piauhy, com 31 annos 
de idade, solteiro, vendedor ambulante, 
sabendo ler e escrever e residia á rua 
D. Manoel n. 90 e Waldemar Alves de 
Souza, vulgo "Waldemar Macaco", filho 
do Alfredo Alves de Souza e de Laura 
Augusta de Souza, natural da Bahia, 
com 33 annos de idade, casado, mecâni- 
co, sabendo ler e escrever e residia á 
rua de São Carlos n. 43, denunciadds 
como incursos no art. 35C, combinado 
com o art. 358, ambos do Codigo Penal 
e Brahm Remdam, filho do Ibrahim 
Remdam Salomão e de Ayux Remdam, 
arabe, com 40 annos de "idade, solteiro, 
commerciaute ambulante, sabendo ler o 
escrever e residia no Becco do Guin- 
daste n. 5, denunciado como incurso 
nos mesmos dispositivos, combinados 
ainda com o art. 21, paragrapho 3° do 
citado Codigo Penal. E, como não te- 
nha sido possível intimal-o pessoal- 
mente, por este os cita e chama a com- 
parecer neste juizo, sito á rua D. Ma- 
noel n. 29 (Palacio da Justiça), no dia 
6 de junho proximo futuro, ás 13 ho- 
ras, afim de serem subm^ttidos a jul- 
gamento no alludido processo, sob pena 
de revelia. E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos e dos ditos accusa- 
dos, mandou passar o presente edital, 
que será affixado no logar do costumê 
e publicado no "Diário da Justiça" para 
os fins de direito. Dado e passado nes- 
fa cidade do Rio de Janeiro, aos vinte 
de maio de 1929. En, Jaymc dos Reis 
Castro, escrivão, o subscrevi. — F. de 
Barros Barreto. 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Crimina! 

O doutor Frederico de Barros Bar- 
reto, juiz de direito da Segunda Vara 
Criminal do Districlo Federal, etc.: 

Paz saber a todos os que o presente 
edital, com o prazo de cinco dias virem 
on delle noticia tiverem que, por 
este juízo corre um processo em que é 
autora a Justiça ie Téos Antonio „do3 
8untos Costa, filho do Francisco Costa 
e de Maria Cosia, brasileiro, com 20 
annos de idade, solteiro, empregado do- 
rnestico, analphabeto, sem domicilio; 
Nicolau Abílio, filho de Antonio dos 
Santos o de Maria Francisca, com 18 an- 
nos completos, empregado domestico, 
analphabeto, solteiro, sem domicilio e 
João Alves de Lima, brasileiro, mulato, 
com 18 annos completos, empregado de 
garage, do paradeiro, ignorado, todos 
denunciados como incursos no art. 356 
combinado com o art. 357, ambos ob 
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(Jodigo IVMlul. K Jlfio I ' dui »'do 
possivid inl inial-o-i pcssoulaKiiL"'. i>>r 
este tis fila f cbaiua a Çjmipam-cr ii<^- 
te juizn silo á rua D. Manoel n. líí», 
(Palacio da Justiça), no dia 0 de'junho 
proximo futuro, ás Kl horas, urim de 
serem subinelUdos a Julganieuto no ul- 
ludido processo, soli pe.iia de revelia. 
K, para que chegue ao couherimoalo do 
todos r dos dilos acrusados, mandou p 
sar o preseme "oiiai, «iue será affixaclo 
uo logar do cosi mim e publicado no 
"Diário da .lusliça", para os fins de di- 
reilo. Oado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos \inle dc maio de 
11)29. Mu, Jayme dos lieis Castro, < scri- 
vão, o suliscrevi, — F. dc. Unrrux Itur- 
rclo. 

Jni/.o de 1)irrito da Sryanda Vara 
Criminal 

O doutor Frederico de Hacros llarre- 
•to, jin/. de direito da Segunda Vara Cri- 
minai do 1 »'isirido Fedejad, ele.; 

l''u/ salter a lodos os que o presente 
«dilui, eom o pra/o d • cineo dias virem 
ou delJc noticia ! verem que, por este 
Jui/u corre um proceàso em que é auto- 
ra a Jus. iça e sao iv >.< VI a anel Tibureio 
tiareia, viugo "Cã > Pilolo", bni-deu-o, 
com li anuo- de idade, casado, lilh., do 
José Cai cia IVreira e de Cliristiua *la- 
MHil Simõ is, euqu egado uo counnereia. 
sabe mio li) e e«sei'e\ot' e residiu á rua 
Amélia n. 102 o Francisco Ferreira do 
Oliveira, brasileiro, eom 27 aiuio.s io 
idade, solleiro, filbo dc Franci-co Fer- 
reira de Oliveira e do Isolinu Braga do 
Oliveira, empregado no eommercio, sa- 
bendo lôr e cscfvcr c residia u rua 
Amélia u. 102. ambos denunciados conni 
iucursos no uri. 20, da lei n. (.780. 
de 1923, Ji. como mio lenlia sido possi- 
'■d imimnl-os possoalmentti, por esto os 
cila e chama u comparecer uesl-' Jui/.o, 
silo a rua D. Manoel n. 2í> balneio da 
•'ostii-a,, no dia 0 de junho proximo 
lulviro, ás 13 horas, afini de sereuy sub- 
,!l 'IIidos a julgamento no alludido pro- 
ees-u, sob pena de revelia. K. para que 
'-bcgit.' ao eoiiheeimrnlo de lodos o dos 
'"los aceusados, mandou passar o pre- 
■enle ,>i|i al, que seréi u 1'tixado no lugar 
«o eostume o puldieado uo Daniu lu 

J,ul'u l)s. ''"is de direilu. Uado o i ursiu i*iduiio lio Itio ilo Janeiro, 
v dito de maio 1929. Eu. Jayme 

""s lieis Cu sim, escrivão, o suliscrevi. 
■"**" ' ■ dr Hurvut JJ.'fri'c(t), 

'lui/n tlr Dirrilo da Scjinndn \ ara 
Oimíiial 

O duulor Frederieo do Harros Jiarre- 
td, jui/ i(e diivito da Keguuda Vara Cri- 
iiiinal do l>is(rielo Federal, otc.i 

Fa/ saber u lodos os que o presente 
*dil«l, eom o pra/o do eíneo dias virem 
•iu delia noticia tiverem que, pui' esio 
Jui/.o eorre um processo em que e auto- 
ía a Jusliça o réus Muuoel Goncalves dc 
Oliveira, vulgo "Garggiila", natural do 
listado de Minas lierams, emu 21 minas 
de idade. liNio de H-nmi lq Frnnei^eo 
do Nuseiusento' e. di' vlexandríivi da 1 -es- 
ta, fiteiro, cnrroeeieo. analptiaDeio o 
^•sidia no morrn da Favella; VVaMemac 
Ramoa, iiatural desta CaniUl, vulgo 
' Maísinlio", com 17 aimos de idade. íi- 
-bo ih» (iardino Ramos o dc Maria Vo- 

sollei.rq, trabathadw braçal, aual- 

libabelo e residia d rua Barão da Gum- 
i na. <eiu nuifiD o Fuãu Carneiro ou 
José Nunes Carneiro, natural de Per- 
namhueo. com íí annos de idade, filho 
de João Barbosa o de Francisca Nnnes 
Carneiro, casado e residia no morro da 
FavHla, todos denunciados como incur- 
sos no aH. 356 combinado com o artigo 
?õ8, ambos do Codigo Penal. B, como 
não tenha sido possível intimal-os pes- 
soalmente, i»or este os eita o ebaie« a 
comparecer is sle Jui/o sito á rua ixnn 
Manoel n. 29 Palacio da Justiça), no 
uia 0 de junho proximo futuro, ás 13 
horas, a'jin de serem submettidos á jul- 
ramento no ailudido processo, sob pena 
ne revelia. K, para que chegue ao oo- 
i lkeciiuento dc lodos e dos ditos aceusa- 
dos, mandou passar o presente edital, 
que será affixado no logar do cosi ume 
e puldieado no Dinvio da Justiça, para 
os fins do direito. Dado e passado nesta 
cidade do llio de Janeiro, aos vinle de 
maio 1929. Eu, Jayme dos lieis Cas- 
tro, escrivão, o subscrevi. — F. de /bir- 
ro* fíaerclo. 

Jui/.o de Dircilo da <|iiinla Vara 
Criiuinal 

O Dr. Jose Linhares, juiz de direito i.a 
Ouiuta Nara Criminal do Dislricto Fe- 
deral, clc.; 

Fa/ saber a lodos que o presente edi- 
tal, eom o pra/o de dei ifias virem, ou 
dcllo tiverem couUeeimenlo, que o dou- 
tor promotor publico denunciou Auluuio 
Francisco Pereira, filho de Antonio Pe- 
reira c de Bernardina Gonçalves Pe- 
reira, brasileira, com 30 annos dc ida- 
de, casado, 'maU-mosquilos', residente 
a rua do O n. 292, (O denunciado é de 
còr parda c estatura regular), como 
incurso na saneçio do art. 266, § 2*. 
modificado pelo art. t" da lei u. 2.992. 
E como não lenha sido possível iuti- 
mal-o pessoaliiKmto, chama e oita o re- 
ferido denunciado a comparecer neste 
jui/o no dia 3 dc jaubo, ás 12 horas, 
afim de ser interrogado, assisti 1 ao 
summario Co proecs-o o auompaiih*'-n 
em todos os seus termos, sob pena de 
revelia, atã final sentença e sua fxo- 
oticão . E para que rhegue ao contieoi- 
UMÍnlo de lodos <• do dito aocusado, man- 
dou pa--ar o presente edital que seia 
affixado no logar do cos tu u i o e p ub n c«- 
ijo no IHario lia Justif*- Oulroslm, 141 
saber que a- audiências do juwo são diá- 
rias e teein lugar no Fórum, a rua IKin 
Manoel u. 31 (Palacio da Justiça). Dado 
e nas.sR.jo nesta Capital l edcral, aos 18 
do maio de 1929. ISn. I.eom. as José de 
Sinueiea. escrevente juramentado, o vs- 
erevi. K ou. Carlos -Nngusto Moreira 
Guiniarães, e-erivlo, o subscrovi. — 
José Linhmre*. 

Jui/n dc Dircilo da (jimiia \ara 
Criniiiial 

»> l>r. Jose Linhares, juu de direito 
da <io"i,1i N ara Criminal <l« Distneto Fe- 
deral, ele.: 

Fa/ saia'r a naío- que o presente edi- 
laí, eom o pra/o de <le/. dias virem, ou 
(letie Uv/cem CiKlIieeiíneiitO. que o dou- 
tor pivimolor publico demmciou Nristo- 
lele- de Ipritlo, bra-liciro, solteiro, eom 
26 ania.t de idade, rillu >le Theodomiro 
de Hritlo « Ce Eutllía de Albuquerque 
Ci uo, empregado uo çoiumcrcio^ jaq- 

rador á rua Senhor dos Passos n. 154, 
sabendo ler e escrever, como incurso no 
art. 338, n. 5 do Codigo Penal. E como 
não tenha sido possível inlimal-o pes- 
soalmente, chama e cita o referido de- 
nunciado a comparecer neste juizo no 
dia 4 do junho, ás 12 horas, afim de 
ser iateiTogado, assistir ao summario 
do processo e acompanhal-o cm todo» 
os seus termos, sob pena dc revelia, até 
final sentença e sua execução. E para 
que chegue ao conhecimento do todos e 
do dito accusado, mandou passar o pre- 
sente edital que será affixailo uo logar 
do eostume e publicado no ^Diorio d»i 
Justiça. Outrosim, faz saber que os au- 
diências do juizo são diarias e teem lo- 
gar no Fórum, á rua D. Manoel n. 31 
(Palacio da Justiça). Dado e passado 
nesta Capital Federal, aos 18 do maio d? 
192». Eu, Loouidas José do Siqueira, 
escrevente juramenlado, o escrevi. R 
eu, Carlos Augusto Moreira Guimarães, 
escrivão, o subscrevi. — José Linhares. 

Juízo de Direito da Oitava Vara 
Oimiual 

O doutor Flaminio Barbosa dc Ile- 
/eude, juiz da 8* Vara Criminal do Dis- 
tricto Federal, etc.: 

Faz sabor a lodos que o presente edi- 
tal, com o prazo de 10 dias virem, ou 
delle noticia tiverem, que o Dr. promo- 
tor publico denunciou Manoel José das 
Noves, natural de Portugal, do 28 ân- 
uos, rilho do Maria Ciara Neves o de 
pae ignorado, casado, eommercio, resi- 
dente á rua General Hoca n. 1, do còP 
branca, ■ omo incurso nas penas do ar- 
tigo :!38, n. 5, do Codigo PenaL !E como 
não lenha sido possível intimal-o peg- 
.-nalmeute, chama o cita o referido de- 
nunciado a comparecer neste juizo, no 
(lia 31 de maio- de 1929, ás 12 horas, afim 
il., ser interrogado, assistir ao summario 
do processo o acompanbal-o em todos os 
seus termos, sob pena do revelia, até fi- 
nai sentença o sua execução. E para que 
chegue ao conhociinento de todos e do 
dito accusado, mandei passar o presente 
edital, que será affixado no logar do 
eostume e publicado no Diário da Jus- 
tiço. Outrosim, faz mais saber quo as 
audiências são diarias o teem logar no 
"Korimi". á rua Dom Manoel na. '29 e 
31. Dado e passado nesta Capital Fe- 
deral, nog vinte dias do mez de iiiab) de 
1929. Eu, Vlberto Gomes Pereira, escri- 
vão. o subscrevi. — Flaminio Barbosa 

Rezende, 

Jui/o éci Dircilo dos 1'cilos da Fa- 
zenda Municipal 

SBCHINDO 0(FFir.I0 

De cilação para sjteucia dc extravio de 
uma cautela r ►pre-eutativa de apóli- 
ces munioipue-, na férma abiúxo 

O doutor João Maria d- Miranda Maa- 
so, Jui/ d».- Feitos da Fa/enda Municipal 
da Capital Federal, ele, ; 

Fhz saber aos que o presente edital 
virem, ou ddle tiverem noticia, que, por 
parte de Custodio dc Almeida Ixípcí Go- 
mes. me fo dirigiqn a |iet çâo Jo (eòr 
seguinte: Ulmo. F.miio. St, dautor jui/ 
dos Feitos da Fa/enF. Muuieipal. Custo- 
dio de Vau la 1 sipes Gomes, ejUibcleçi» 
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d» ú rua Clapp nu!m i"o.~ 15 e Í7, leado- 
llie sido furtada ICO apólices muaicí;ia'js, 
ao portador, do valor nominal de 200.í0(i0 
cada unia. do empréstimo de vinte mil 
contos de réis, de mil novecentos o cpir- 
lorze, de ns. cincoenta mil seiscentos o 
noventa e nove a eincoenlu mil selee-catos 
e oitenta e dous, vinte e •imdro mil se- 
tecentos e dezoito a sinle e duatro m.l 
setecentos e dezenovo, \ inte c cinco mil 
seiscentos e oitenta e dous a viuL- o 
cinco mil seiscentos noventa e mu. 
;í7./12 a 37.713. 70.0'.5 u 70.057, 00.400 
a 00.400. 34.701 a 34.715, 34.756 n 
34 760, 47.258 a 47.267, 5Í.5CG a 54.571. 
03.160 a 63.101, 71.108 a 71.173, 82.125, 
38.656. 90.073. 33.09 ' o 50.564. das 
onaes ieoebeu os juros até o segundo se- 
mestiN' de mil novecento- e vinte o oito, 
vem. para o fim de obter a restituição 
«los mesmos tilulos. on a sua substitui- 
ção, requerer de accmdo com os artigos 
seiscentos c dezoito e -eguintes. do Có- 
digo do Processo e.derreio cento c qua- 
renta e nove B, de vinte de julho do mil 
oitocentos e noventa e ires, a intimação: 
a da Prefeitura Municipal, na pessoa do 
procurador que V. Ex. designar para 
que não resgate as ditas apólices, nem 
pague os juros a quem quer que. dlo- 
-almenle, apresente os coupons das mes- 
mas apólices; e bem assim o doutor pre- 
feito o o director «lo Fazenda; b) do pro- 
sklcnle da Camara S>mltcal de Corre.o- 
i■ i,s dií Fundos Públicos, para que não 
uejam. admittidas negociações em Holsa 
sobro as mesmas apólices; c; do doten- 
U»r dos tilulos, ou de quem intores.sado 
fdr. paru allegar o «tue Ibe convier, ex- 
(i(< iuu' .-se editaes na l írma e pelo pra- 
'.o da •«. E caso não baja opposiça . e 
decorrido o prazo legal, do que tratam, 
os artigos quinto e s '-uiuteS do ( dado 
.decreto cento e quarenta e novo B, perto 
Ihr» sejam pagos jnio^ e (iftflos ( utros 
titule-' em substituição nos allurtirtos aci- 
ma. As-mi requerendo P. Hoferimcnio. 
(Sobre duas estampidni- federaes no va- 
ler t o ml .1.1 dous mil réis. Rio, vmte o 
cinco de março de mil noveoentos e vin- 
te e nove. Francisco de saF-s Malheiros. 
Dejjfeis de distribuida teve esta petição 
o seauiate despacho: \. como requer, 
designado o doutor primeiro procurador. 
Rio. vinte e cinco. tre-. novecentos e vm- 
te e nove. M. Manso. Pé da citação. 
Certifico haver intimado o Excellentis- 
sirno senlior doutor prefeito do Districlo 
l''(jderal ás onze horas por lodo o con - 
teúdo da presente peiição, o que sciento 
íicou e dei contra-f'*. Rio. vinte c sei» 
de março do mil novcenlos «• vinte a 
nove. O official do Jui/o, Guilherme J. 
elo- Santos. Certifico Ifaver intimado o 
doutor Guilherme Velloso. director de 
Fazenda, ás onze hor>- por todo o con- 
teúdo d.i presente petição o que scientc 
ficou e dei contra-fé. Rio. vinte e seis 
•te Março do mil novecentos o vinte c 
nove ò official do Juizo, Guilherme J. 
d(>< Sanle-. Certifico haver intimado o 
presidente da Camara Syndicnl ás quin- 
tn horas, por todo o conteúdo da presente 
petição o que sedente ficou c, dei coulca- 
fé. Rio. \mte e cinco de março de ,nii 
novecentos e vinte e nove. O offic.iaí doi 
Juizo, Guilherme J dos Santos. Certi- 
fico que Intimei o doutor ChrRtiano Pe- 
reira Brasil, primeiro procurador dos 
Feitos da Fazenda Municipal, ás treze 
horas, por todo o conteúdo (ia presente 
petição o que sciento ficou e dei contra- 
fé. Rio, vinte e sete de março de mil 
novecentos e vinte e nove. O official do 

íluizu, Guilherme J. santos. Em vir- 
tude do . que. mandei passar o presente 
edital com o prazo d tres annos pura 
citação do detentor ou detentores dos re- 
feridos títulos extraviados, para os apo- 
sentarem em jui/o. com as a1 legações 
que tiverem, c bem a^sim dos terceiros 
interessados, para que também digam de 
seu direito, sob as penas legaes, extra- 
hindo-se outro de igual teèr, que será 
publicado pela imprensa diana e afli- 
xado no logar do eestumo peio pc.rteiro 
dos auditórios que lavrara a comprtenle 
certidão, ficando para constar, traslado 
nos autos. Dado «• passado nesta cidade 
do Rio de Janeiro, aos vinte e seis de 
fevereiro do mil novecentos •• vinte e 
nove. Eu. Ruy Machado de Brito, es- 
crevente juramentado, daetylographei. 

F eu. José de Dlivdra Machado, eseci- 
\ão, o subscrevi. — João Maria f'e Mi- 
rnixln Manso. 

tfui/.o (la Primeira Pretória Cível 

De eifacão de terce - interessados c a 
quem interessa!- i)o>-a. pai-a sciencia 
de notificação, cm " prazo de trinta 
dias, na lorma abaixo: 

O doutor Enr.nanuel de Almeida So- 
dré, Juiz em exercício da Primeira Pre- 
tória" Cível do Distrido Federal, ('.api- 
tai da Republica do; Estados l nidos do 
Brasil, etc.; 

Faz saber que, por e-te juizo e pelo 
cartório do escrivão que este subscre- 
ve, Franklin Araujo, por parte de Aqron 
Everly Buhanan lhe toi dirigida a se- 
guinte petição: — loltias «luas, l.xcl- 
lonfissimo senhor doutor Juiz da Pri- 
mei ia Pretória Civel. Varou Everly Hu- 
chanuii, tendo oonstituido seu bastante 
prreorador Charle- F. sfoifert. confoi'- 
nie demonstra cp primeiro traslado do 
mandato junto, de vinte o quatro de 
maio de mil novecentos e vinte e seis. 
passado Cm notas do tabelliâo do deci- 
mo oitavo ofíicio «íesta cidade, e não 
querendo ter o supplirado como seu pro- 
curador, requer a Nossa Excellencia se 
digne ordenar a cita «são do mesmo snp- 
plicado para sciencia de que não pode- 
rá mais usar tal procuração, expedindo- 
se o competente man«lado de citaçao e 
passatido-se os editaes para a imprensa, 
para conhecimento de terceiros interes- 
sados e a quem interessar possa, sendo 
linalmenle, o processado entregue ao 
supplicunle, indep«andente de traslado. 
Nestes lermos. P. deferimento. Rio dc 
Janeiro, trinta de abril de mil novecen- 
tos e vinte e nove. Aaron F.. Buchanan 
(Estava legalmente sellada") ." Despacho 
— V. .Sim, F.vpeçam-se oiiiiaes com o 
prazo de trinta «luís, Doisjcinco vinte o 
nove. E. Sodré. Distribuição: Dis- 
tribuidu ao escrivão «la Primeira Prc- 
l&ria Civel, Araujo. Pagou quatro mil 
réis do numero cento e sessenta e nove 
Tubidla V. Secção I\. decreto dezoito 
mil trezentos e nov nta e tre-. de deze- 
selellX|niil noviaa-n'us e vinte e oito. 
Rio, dous de maio «le mil novecentos e 
vinte c nove. — Caetano Alves, distri- 
buidor interino. Termo de ratificação; 
— Aos dous dias do mez de maio do 
anno de mil novecentos e vinte e nove, 
nn Rio de Janeiro. Cartório do Primeiro 
Officio da Primeira Pretória Civel do 
Districlo Federal, compareceu Aaron 
Everly Buchauan e por elle foi dito que, 
pelo presente, de conformidade com o 
allegado na petição de folhas duas, quo 

fica fazendo parte integrant? deSte ter- 
mo, ratifica, como ratificado téym. a no- 
tificação que faz contra Charles E. Sel- 
fert. pelos factos articulados na referi- 
da petição, para resalva e garantia de 
seus direitos. E, de como assim o disse, 
assigna. Eu, Franklin Araujo, escrrvãcr 
escrevi. — Aaron Everly Buclianan. 
Em virtude deste seu despacho, man- 
dou o meritissimo juiz expedir o pre- 
sente edital de citação de Terceiros in- 
teressados e a quem interessar possa, 
com o prazo de trinta dias. para scien- 
cia da petição, despacho, distribuição e 
termo de ratificação, acima transcriptos, 
ficando, outrosim, scientes que a séde 
deste juizo é no Palacio da Justiça, á 
rua D. Manoel. Este edital será affi- 
xado no logar de costume, polo porteiro 
dos auditórios, que passará certidão de 
o havei* cumprido, para se juntar aos 
autos: extrnliindo-se-lhe mais exempla- 
res do eguai teor, que serão publicados 
pola imprensa, na fórma da lei. Dado 
c pa-sado nesta cidade de São Sebastião 
de Rio de Janeiro. Capital Federal da 
Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil. aos quatro dias do mez do maio do 
anno «te mil novecentos o vinte e nove. 
Eu. Franklin Araujo, escrivão, o sub- 
screvo. — Kmmanuel de Almeida Sodré. 

(4.086) 

.Tuizo da Segunda Pretória Civel 

Dc primeira praça, com o prazo de 10 
dias. para vepda e arrematação dos 
bens mowis penhorados por S. Mc. 
Lauchlan .V Comp., a Geo Brycrs & 
Comp., na fórma abaixo: 
O Dr. Optalo Neheipias Eustachio «Ca- 

ra jurú. juiz suppl-ento em «ixercicio da 
Segunda Pretória Civel do Districlo Fe- 
deral. etc.: 

Faz saber que por parto dc S. Mc. 
Lauchlan A Comp., «na acção lexecutiva 
que movem a Geo Brycrs «S: Comp., como 
tenha transitado em julgado a sentença 
que julgou subsistcyito a penhora foi 
reqne.çitía a expedição (te competente 
(edital de primeira praça, com o prazo do 
10 dias, para venda do« bens penhora- 
dos. os quaes já foram avaliados; c son- 
do de accúrdo com a lei. mandei passar 
o presente edital, com o prazo de 10 «lias, 
pelo teôr do qual o official do justiça, 
que serve ete porteiro dos auditórios, 
trará a publico pregão de venda c arre- 
matação. a quem mais (h^r e maior lanço 
oíferecer acima da avaliação, no dia 31 
do corrente, ás 13 horas, depois de finda 
a audiência do estylo. ás. portas «teste 
juizo. á rua dos Inválidos n. 152, Pre- 
tório. os referidos bens penhorados que 
se acham depositados em mão e portor 
do depositário particular, Petronilio Reis 
da Silva, residente á rua Itapirú n. 160, 
com o qual podem ster vistos, cuja ava- 
liação é do teôr seguinte; Avaliação: 
Duas mesas na côr de oanella, com «luas 
gavetas cada uma. 160$; dous balcões 
pequenos, na côr de canella, com portas 
de correr e com prateleiras internas, 
120$; um balcão envernizado dc preto, 
com quinze gavetas c uma porta, com 
3m.05. 3008: uma cadeira de madeira, 
estylo americano, envernizada, to$; qua- 
tro cadeiras com assonto cie palha e on- 
costo «le ripas. 40$; uma dita «lo braço 
com assento de palhinha e encosto do 
madeira, 20$; uma caixa de folha, con- 
tando livros commorciao», 30$; dous ar- 
mários com oito meias portas, um, 400$; 
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uma estante na còr 4c eanella, com <iua- 
tro prateleiras, 40$; um cofre pcQueno 
dc feiTo de fabricação nacional, n. A ,191, 
estando o mesmo fechado, 250$; um lote 
de livros diversos, 100§; uma prensa de 
ferro, pequena, 4()f; quatro cestas de vi- 
me para papeis (usadas), 40$; nove 
cestas quadradas, próprias para cscri- 
ptorio (usadas), 9$; duas malas dc mão 
vasias e abertas, forradas de couro, 40$; 
um lote de archivos de papelão, 30$; um 
lote de taboas, 20$; dons armários pe- 
quenos, com portas dc vidros e pratetei- 
ras internas, 100$; um quadro com uma 
planta, 10$; uma caixa do folha, vasia, 
20$; cincoonla o sete latas com ancis 
para teares, dc diversos tamanhos .via- 
jantes), 5701000. Importa a presente 
avaliação tem 2:318$, preço por quanto 
.vão a esta primeira praça os ditos b''as, 
e quem os mesmos pretender arrematar 
deverá comparecer no dia, hora e local 
acima designadas, para ter logar a mes- 
ma praça o consequente arrematação, E 
para constar, mandei passar o presente 
c mais dons do igual teôr, que serão «pu- 
blicados peta imprensa e affixados no 
logar do costume pelo respectivo portei- 
ro, que lavrará uma cerlidão, afim dc 
ser junta aos autos. Dado e pa«ado 
nesta cidade do Rio do Janeiro, ae- de- 
/esete do maio de 1929. Eu. «'.arios Fe- 
derico Jouvin, escrivão interino, o sub- 
screvo. — Optato N. Eustachio iam- 
jurA. — Está conforme, — O 1 ■ • ã>> 
interino, Carlos Fr 'drri^o Jovrin. 

(4.353) 

jui/.u da Terceira Pretória C,i\el 

!>■ primeira praça, com o pi i/o de 20 
dias, para venda e arrenmlaçlo .los 
bens penhorados p^r Manor! Malhii.s 
Rgposo Júnior e Valentim Duarte do 
Magalhães, nu aeijão «x.v.mtivi em que 
contendera, na Jdrma ibaiso 

O doutor Alfredo Vaklctaro da SiP i. 
juiz da Terceira Pretória Cível do 1 is- 
tricto Federal, ele.: 

Faz saber aos que o presenm edital de 
primeira praça, com o pram de rO dias 
virem, que, no dia 21 do mez de maio 
próximo futuro, após a audiência do es- 
tyk», que terá logar ás 13 1/2 horas, ao 
Pi-ctorio, á rua dos Invalides ii. 1 ■'', 
onde funoctona este Juizo, o oíficial dc 
justiça que estiver servindo de poct. - 
j*o, trará a ptiblieo pregão de v nda c 
arivnialação a quem mais der e maior 
lauev olterecer. acima da avaliação <le 
4:200$000, os bens penhorados por Ma- 
noel Àfathius Raposo Júnior a Valen- 
tim Duarte dc Magalhães, no execnuVo 
jKvr nota proniiss<iria cm que contonde 
cem o executado e outro, rujo- bens 
ee achato descriptos e avaliado pela 
fértna >lo lamki «pie se segiw: l audo 
de avaliação, na íArrua abaixo \ i-, 
abaixo us^ignados, a\aiiadore- pi-nati- 
vos dos pretórios «lo Dislriclo t P' al, 
em cmiiprinlento ao respeita el man- 
diide do Ksumí. Sc. Dr. juiz da l r- 
rejra Prol (iria Eivei, nos dirigi'.«is a rua 
Eaurindo Ratudlo. onde proredi •. ■ 
avaliação de um ferrem», pe-le,,. i u< .» 
Vuletilim Duarte Magalhâe». i requ -i,- 
Ilirillo de Manoel Mulhias Hapesu ' me 
na ^'gumlc fórma: Terreno, -uie.m a 
rua Uiiirindo Rabello. jnnhj e .ml- do 
n. 56, em aberto na frente, cercado 
Com zinco em parle dos Judos, u—diiido 
do largura» uu írculc, 14 mo'nos, nu 

parte plana, 15 metros e dabi cm di- 
ante, morro abaixo, ate alcançar o 
comprimento de 35 metros, um total de 
50 metros dc comprimento. Avaliamos 
em 4:200#000 (quatro contos e duzen- 
tos mil réis). Importa a presente ava- 
liação em 4:200*000 (quatro contos o 
duzentos mil réis, . Rio, 12 de abri! de 
1920. — Luiz de Mello Sampaio. — 
Delio Guaraná do Barros. Quem ys 
mesmos bens quizer arrematar, compa- 
reça no dia, hora e logar acima designa- 
dos, scientes dc que a praça será efe- 
ctuada mediante pagamento á vista ou 
fiador idoneo por tres dias. K, para une 
chegue ao conhecimento de todos e de 
quem interessar possa, mandou passar 
o presente e mais dons dc igual loòr, 
que serão affixades no logar do cos- 
tume e puidieados pela imprensa, na 
fórma da lei. Rio de Janeiro, em 25 
do abril dc 1929. Eu, Ary Pinto Mo- 
reira, escrevente, o escrevi. E eu, Aris- 
tides Lima Braga, escrivão interino, o 
subscrevi. — Alfredo \nhleluro <iUi 
Silva. (Estava h^gahnente sei lado), 
Está conforme. O escrixuo interino, 
Aristides Litnu Draga. 1.079) 

Juizo da Quarta Proluria Civc» 

Estão -e habilitaiid" no cartorio do 
Dr. França Júnior, official privativo do 
ivgistro eixii, • i• pessoas alwiso decla- 
radas o que o mesmo (orna publico, do 
accòruo com a lei; Dr. •'.ondy Meira e 
Charlotte Wellisch, Eranriseo Fernan- 
dez y Fernandez c Dolores Alvarez Ca- 
nella, Santlago Alvares e Marina Ama- 
ral, Antonio Brandi e Maria da Gloria 
Carvalho, Raymund-i de Figuéimip ten- 
reiro Aranha o Alayde Trindade, Theo- 
dor Gerd Eduard Furken e Zares Ma- 
rinho Rego. Carlo» da íSilxa (iuimarães 
e Haidê Ottaviano Monteiro da ísilv.i. 
Gustavo Risiuião O's(u e Violeta Canibal 
Valente, John oi.u c Aehalleinlra Mari- 
nho Rego. Heitor Gallic/ e Gdetle \ i M- 
lefun Silva. Kugenio \abuco Rodi igues 
dos Santos e \layde Carvalho da Costa, 
Jn-é Rente- de Mattos e (Mcíte da Silva, 
Erasmo do Seixas e Cacilda Moreira, 
Gil da Silva Rocha e Aurora Cc/ario, 
Dalmiro Fernandes Dominguez Rosn 
Paes de Jesus. Ary da Silva e Luiza 
Mendes> de Souza, \lbino Gaspar e Ma- 
ria <1e Jesus Fraga. Alberto Pinto Fev- 
m-ira e Maria Cândida Loureiro. Oetuvio 
Felix o Iguacia da Conceição, Mnnod 
Feliciano de Oliveieu o Maria Leopoldi- 
na Mendonça. Joaquim Antonio J opi e 
Maria José da Silva, João Gome'- dc 
Abreu .• Macia Luiza da Gonceie"-., 
raldo Rocha llartiosa e Conceição Vi- 
eira, Dr. Luiz Ernesto Rocha t.ussnnr# 
e Inah de Carvalho Kós. Fernae.lo Au- 
gusto do-' Reis e /dia Teixeira \ i uma. 
Joaquim «lo Amaral FonUmi i M.iria 
Elisa Machado. Osorio F-rioira Filho e 
Maria Carvalho, Ro». 20 m:.lo d- 
IPS». — O officiai. Jev Fra/va / -dar 

iiii/u da Seliu .i IVrluria Ciud 

ii*.*» fiMlí JáraKl» i! 
:IM JÒVÍHÍI ÍI urv » 

Dc sca m.l 
di i-, çm » 

D Di Aul do lí -rnardiao ilo< Santos 
V • . - a P •Cóin , C v el, 
ele. : 

Fa/, saber áo» q esto \ irem que em 
13 de junho proximo fularo, logo após 
a audieucia do cxtjlo quo será ás 13 

horas, neste jui/o, a rua Nerval de Gou- 
veia n. IC1, Casradura, o official de 
Jusiiça, purleiro trará a publico pre- 
gão de venda em J praça os bens pe- 
nhorados a Euclydes Pires de Oliveira 
no executivo que llie move Edgard Lima, 
e cujos bens eonsistem no prédio, sem 
o terreno á Estrada do Portella u. 327 
que foi descripto como sendo prédio 
moderno com duas janellas, coustrucção 
de frontal e varanda ao lado, mediado 
7in,50 x 6111,00. com duas salas o dous 
quartos e consinha no puxado assoalha- 
do e forrado. Avaliado cm 7:00()$009 
pelos avaliadores privativos. Já caso não 
haja licitantes, preço da avaliação com 
abatimento do 10 %, ou seja 6:30í)$000, 
será o mesmo submettido a leilão a 
quem mais dér, seièntes que o pagamen- 
to será á vista ou em tres dias com fia- 
dor idoneo. Para constar lavrei este 
que será af fixa do no juizo e publieado 
na imprensa. Rio de Janeiro, 11 de 
maie de 1929. Eu, Uhirajara Braz Pe- 
reir» da Silva, escrevente juramentado, 
o escrevi. Eu, Dioclécio Duarte, escri- 
vão. o subscrevo. — Antonio Bernardi- 
no dos Santos ffetto, 

(4.327) 

Juízo da Sei ima Pretória Civel 

Dc primeira praça, com o prazo de 2A 
dias, para venda e arrematação dos 
ixíus penhoiados por Pedro Clark Lei- 
te a Manoel Valente Compadre, na 
fórma abaixo: 

■ O Dr. \nl.onio Bernardino dos Santos 
Aoltu, juiz em exercício pleno na Sétima 
Pretória Cível do Dislriclo Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o presente edital 
de primeira praça, coni o prazo de 20 
dias virem, ou delle conhecimento tive- 
rem. qtie nu dia 13 de junho vindouro, 
ás 13 horas, após a audiência do estylo 
. na sala rcspect.jxa onde funeciona este 
iuizo, á rua Nei vai de Gouvéa n. 101. 
Caseadura, o porteiro dos auditórios 
trará a publico pregão dc venda e ar- 
rematação a quem mais dei' e maior 
lance iiffereçer acima da avaliação de 
i0.:ooi $. os bens penhorado» por Pedro 
Clark Leitr a Manoel Valente Compadre, 
us quaes constam' do laudo seguinte: 
Ijiudo de avaliação dos bens pertencen- 
tes a Manoel Yaleate (lompudre, a ivque- 
rimeuto de Pedro Clark Leite, na forma 
abaixo: O.s abaixo a--igoa.tos, avaiiado- 
çes lúrjvativos da - pretorias do F/i.-ra- 
clu pedei al, em cniiHirimento uo re pei- 
tave! n imdaiio do Kxmo. Ar. Dr. juiz 
díi Fel ima Pretória Civei, í1iivgtrani-»tí a 
rua Panamá uuinero setenta e cinco, na 
.. ;■ 1,. da Penha, onde procederam á 
avat ai ãi» dos seguintes hen»; Prédio as- 
Mihradado, sito ã rua Panamá numero 
seteida e rineco. na estação da Penha, de 
feifi.! píulilwuda, lendo na frente, uo 
puvimenio superior, treg jancllns de pei- 
Ujidl ti tres nie/zariinis eoni grades de 
lêrru no poráo. Enleada ao lado por 
tiiua iseadnria F eanlaria. dando tiara 
um patamar eohei ío com uma marquise 
de vidro, h qual dá «rccsso ao paviuten- 
iii sniMuuor. Cunsl rui»,-ao de )iedra, cal 
iiioius, porlaes dy massa e eoherta com 
Ic das typu trance/, imslindu de largura 
na frente sele melros i\ de comprimento 
• e»c')ei principal sele melros, em .segui- 
da Puxado medindo O" largura doiis me- 
lros e setenta ceaiinwlms e dq conipn- 
hienlo quatro metros e trinta centíme- 
tros . Divide-se o pavimento superior 
cm duas salas o dous quartos forrados g 
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a.—'Milia'. •5=. cozinUa. W. C. e banheiro 
lailrilliad.« e forrados. O pavimento ter- 
reo divide--'1 em dm;- quartos e uma 
.-ala assoai dados e Ion ido- e sala de jan- 
tar e ma; dependência- cimentadas e 
Torradas. Ao quintal existem dous tan- 
ques. I -';. em bom estado do conserva- 
ção. Edificado em terreno com portões 
é gradil d.- ferro na frente e cercado com 
folhas de zinco dos lados e fundos, me- 
dindo de largura na frente dez metros e 
trinta e íeis de cimprimento e igual lar- 
gura na linha dos fundos. Importa a , 
presente avaliação em réis quarenta con- 
tos de réis. Hio, trinta do março de mil 
novecentos e vinte e nove. — Luiz de 
Mollo Sampaio. — Delio Guaraná de 
Barros. Estava devdamente sellada. Pe- 
la importância supra referida do qua- 
renta contos de réis irão os bens descri- 
ptos á primeira praça deste juizo, e 
quem o- mesmos pretender arramalar, 
deverá comparecer no dia. hora e local 
designados. Para constar c chegar ao 
conhecimento de todos a quem interes- 
sar possa, mandei dar e passar o pre- 
sente edital e outros de igual teôr, que 
serão affixados no logar de costume e 
publicados pela imprensa. Dado e"pas- 
sado nesta Capital Eederal, aos dezosete 
dias do n ' z de maio do anno de mil no- 
vecento- e vinte e nove. Eu. Bernardo 
Teixeira Pinto, escrevente juramentado, 
o escrevi. E eu, Lino A. Fonseca Júnior, 
tabellião, o subscrevi. — Antonio Ber- 
nanlinç dos Santos Mel tos. Está confor- 
me. — Pelo escrivão. Bernardo Teixeira 
Pinto, escrevente juramentado. (4.368) 

ou delle noticia tiverem, que o dou- 
tor promotor publico adjunto denmlciou 
Clemente Antonio da silva, brasileiro, 
com 42 apnos de idade, ca-ado, filho 
de João Antonio Silva e de 1 • pMdina 
de Camargo Silva, chauffeur, residente 
á rua Henrique de Mello n. 59, como 
incurso nas penas do artigo tresentos 
e seis (306) do Codigo Penal. E como 
não tenha sido possível intimal-o pes- 
soalmente, pelo presente cita e chama 
o referido denunciado a comparecer 
neste juizo no dia 27 do corrente, ás 
12 horas, afim de assistir a instrucção 
criminal e acompanhal-a em" todos os 
seus termos até final sentença e sua 
execução, sob pena de revelia, E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
e do dito accusado. mandou passar o 
presente edital, que «erá affixado no 
logar do costume e publicado no Diorio 
da Justiça. Oufrosim. faz saber que as 
audiências deste juizo teem logar ás 12 
horas, diariamente, ú rua Pedro Amé- 
rico n. 1, sobrado. Dado e pa-^ado 
nesta Quarta Pretória Criminal do Dis- 
tricto Federal, aos 14 de maio de 1929. 
E eu, Olympio de Souza Vianna, escri- 
vão, o subscrevi. — João Screriano 
Carneiro da Cunha 

Jul/o da QnaiTu Pretória Criminal 
O Dr. João Severiano Carneiro da 

Cunha, iiiiz da Quarta Pretória Crimi- 
nal do Distrioto Federal, etc.; 

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de dez dias virem, 
ou delle noticia tiverem, que o dou- 
tor promotor publico adjunto denunciou 
Manoel Leandro de Azevedo, filho de 
Antonio José de Azevedo e de Maria 
Pires, solteiro, porfuguez. com 33 an- 
nos de idade, trabalhador braçal, re- 
sidente á rua Sarapuhy n. 7. como 
incurso na- penas do artigo tresentos 
e (res (303) do Codigo Penal. E como 
não tenha sido possível intimal-o pes- 
soalmente, pelo presente cita e chama 
o referido denunciado a comparecer 
neste juizo no dia 28 do corrente, ás 
12 horas, afim de ser interrogado, na 
fõrma da lei e assistir n instrucção 
criminal e a'companhal-a em todos os 
seus termos até final sentença o sua 
execução, sob pena de rcyelia. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
e do dito accusado, mandou passar o 
presente edital, que será affixado no 
logar do costume e publicado no Diário 
do Justira. Outrosim. faz saber que as 
andienciàs ieste juizo toem logar ás 12 
horas, diariamente, á rua' Pedro Amé- 
rico n. 1, -obrado. Dado e passado 
nesta Qn.rta Pretória Criminal do Dis- 
trielo Federal, aos li de maio de 1929. 
E eu. Olympio de Bouza Vianna. escri- 
vão, o subscrevi. — João Sereriano 
Carneiro d •, Cunha 

Jul/o da Quartn Peei orla Criminal 
O Dr. João Severiano Carneiro da 

Cunha, juiz da Quarta Pretória Crimi- 
nal do Districto Federal, ele.: 

Fnz saber a todos que o presente 
edital oom o prazo de dez dias virem. 

Juizo da Quinta Pretória Criminal 

O Dr. Carlos Robillard de Marigny, 
ju*z da Quinta Pretória Criminal do Dis- 
tricto Federal, etc.; 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal, com o prazo de dez dia-, virrm, ou 
delle noticia tiverem, que. o doutor pro- 
motor publico adjunto denunciou Cicero 
Barbosa Silva, «natural do Estado do Cea- 
rá," com 23 annos de idade, solteiro, pra- 
ça do 1° . Regimento de Cavallaria Divi- 
sionario; e Castruciano Torres, ex-praça . 
do mesmo rbginento. solteiro, natural do 
Pernambuco, com 19 anons de idade, co- 
mo incursos nas penas do art. 303 do 
Codigo Penal. E, como não tenha sido 
possível cital-os pessoalmente, pelo pre- 
sente cita e chama os referidos denun- 
ciados a comparecer neste juizo no dia 
10 de junho, ás 12 horas, afim de serem 
interrogados, na forma da lei. e assisti- 
rem a instrucção criminal e acompanhal- 
a em todos os seus termos até final sen- 
tença e sua execução, sob pena de re- 
verá. E, para que chegue ao tonhcci- 
mento de todos c dos ditos arcusados, 
mandou passar o prcenU' edital, que 
será affixado no logar do çostumie e pu- 
blicado no Diário da Justiça. Outrosim, 
faz salw, que as audiências deste juizo 
teem logar ás 12 hora -. diariamente, á 
rua dos Inválidos n. 152. Dado e pas- 
sado nesta Quinta Pretória Criminal do 
Di-lricto -Federal, aos 10 de maio de 
1929. E eu. Eloy Victor de Mello, es- 
crevente juramentado, no impedimento 
oceaMonal do escrivão, o subscrevi. — 
Carlos llobillord de Marigny 

Juízo (la Sexra Proloria Criminal 

O doutor Alvaro Moutinho Ribeiro da 
Costa, juiz da G* Ppetoria Criminal do 
Districto Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o preseíite edi- 
tal com o prazo de dez dias virem, ou 
deíle noticia tiverem, que o Dr. promo- 
tor publico adjuncto denunciou Paulo 
Vieira Silvério, natural desta Capital, 
rom 22 annos de idade, casado, pespon- 

tador. filho de Emilio Euzebio Silvério 
e de Laura Vieira Silvério, sabendo ler 
e i -erevrr. como incurso nas penas db 
-art. 330 § 4", do Código Penal. E comb 
hão tenha sido possível intimal-o pes- 
soalmente. pelo presente cita e chama a 
comparecer neste juizo. no dia 7 de ju- 
nho proximo. ás 12 horas da manhã, 
afim de assistir ao summario do pro- 
cesso e acoippanhal-o em todos os séus 
termos até final sentença e sua execução, 
sob pena eh» revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de lodos e do d:'o ac- 
cusado, mandou passar o presente edital, 
que será affixado no logar do costume 
e publicado no Diorio da JusJiçn, Outro- 
sim. faz mais saber que as audiências do 
jui/o são diarias e teem logar á rua dos 
Inválidos n. 152. Dado e passado nes- 
ta Capital Federal, aos 20 de^ maio cie 
1929. Eu, Alberto Monteiro de Bouza, es- 
crevente juramentado, o escrevi. Eu, 
Eugénio Fonseca, escrivão, subrev i -—• 
Al'oro Moutinho Hibriro da Cosia. 

Jui/o da Sexta Pretória Criminal 

O doutor Mvaro Moutinho Ribeiro da 
Costa, juiz da G" Pretória Criminal do 
Districln Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal, com o prazo de dez dias virem, ou 
delle noticia tiverem, (pie o Dr. promo- 
tor publico adjuncto denunciou João No- 
gueira dos Santos, natural desta Capi- 
tal, com 41 annos de idade, casado, de, 
côr branca, filho de Joaquim Nogueira 
dos Bantos e de Maria da Silva, "diBuf- 
feur", sabendo ler e escrever, como in- 
curso nas penas do art. 306. do Codigo 
Penal. E como não tenha sido possível 
intimal-o pessoalmente, pelo presente 

• eita é chama a comparecer neste juizo, 
no dia 7 de junho proximo, ás 12 horas 
da manhã, afim de assistir ao summario 
do processo e acompanhal-o em todos os 
seus (ermos até final sentença c sua 
execução, sob pena de revelia. E para 
que eíiegne ao conhecimento de todos c 
do dito acoutado, mandou passar o pre- 
sente edital, que será affixado no legar 
do costume e publicado no Diário da 
Justira. Outrosim, faz mais saber que as 
audiências do juizo sao diarias e Ibcin 
logar á rua doa inválidos n. 152. Dado 
e nn«sado nesta Capital Federal, aos 20 
de maio de 1929. Eu. Alberto Montei- 
ro de Bouza, escrevente juramentado, o 
oscrevi. Eu. Eugénio Fonseca, escri- 
vão. subscrevi. — Alvaro Moutinho Bi~ 
beiro da Costa, 

Juízo da Sexla Pretória Criminal 

O doulor Alvaro Moutinho Ribeiro da 
Costa, juiz da 6* Pretória Criminal do 
Districto Federal, etc.: 

Faz saber a todos que o presente edi- 
tal com o prazo de 10 dias virem, ou 
delle noticia tiverem, que o Dr. pro- 
motor publico adjunto denunciou Zefe- 
rino Barreiros, natural de Portugal, 
com 27 annos do hiiulc, solteiro, aju- 
dante de aulo-caminhão, filho de Fran- 
cisco Barreiros e de Rosa Gomes, sa- 
bendo ler e escrever, como incurso nas 
pena- do art. 303 do Codigo Pe- 
nal. E como nãa tenha sido possível 
intimal-o pessoalmente, pelo presente 
o cita e chama a comparecer neste juizo 
no dia" 4 de junho proximo, ás 1? horas, 


